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M AÑANA, día 2 de Agosto, 

ge cumple el tercer aniver
sario de la fecha de toma de 

-«sesión del excelentísimo Sr. D. 
Fladio Perlado Cadavieco c o m o 
¿bernaflor civil y jefe provincial 
Jel Movimiento. 

Su gestión al frente de los des
tinos de la provincia no precisa 
Je ponderación, porque lodo en ella 
esponcle al doble denominador de 

trabajo incansable y plena efica-
¡a Es decir, que en estos tres 

años el señor Perlado ha cumpli
do aquella promesa solemne que 
hiciera en la ceremonia posesoria 
diciendo que su lema sería traba
jar, trabajar y trabajar. Pero, ade
más, en ese laborar ha ido fijan
do hitos realmente excepcionales 

que están en la mente de todos 
los burgaleses. y 

No hace falta enumerar sino 
algunos, realmente decisivos. Como 
la creación del Polo de Promoción 
Industrial en la ciudad y del po
lígono de descongestión en Arandá de Duero. Como el Plan de Orde
nación Rural de la Bureba. Como la aprobación de las obras del em
balse de Retuerta. Como la creación de nuevos Centros docentes de la 
altura de la Escuela de Aparejadores y de la de Peritos Industriales... 
Y todo ello siendo principal protagonista y artífice de esta serie incon
table de beneficios y mejoras, cuando no, además, propulsor de obras 
de tan destacado valor espiritual y estimulante cual las representadas 
por el acicate de los Concursos de Embellecimiento rural. 

Lisonjero, fecundo balance el que ofrece esa gestión, cimentada en 
una línea de identificación plena con las más legítimas ansias y anhelos 
burgaleses, queremos simplemente subrayarlo con el reconocimiento, la 
gratitud y el afecto que merece quien, como el señor Perlado Cadavieco, 
desde su toma de posesión como primera autoridad civil de la provin
cia, ha sabido servirla con ilusión, entusiasmo, celo y eficacia tan no
torios como meritísimos ©n una hora memorable para los destinos de 
Burgos. 

Gamberrada superlativa 
en Dalias 

Dal las . — U n grupo de 60 
j ó v e n e s gamberros i m p i d i ó a 
los bomberos e i l legar a t i em
po pa \ s a l v a r a u n n i ñ o que 
oerecia carbonizado. 

C u a n d o los bomberos se d l -
rifdan a l lugar de l suceso, los 
gamberros se les in terpus i e 
ron gr i tando. L a P o l i c í a fue 
l l amada teniendo que I n t e r 
venir con a y u d a de perros . • 

A] conseguir los bomberos 

l l egar a l a c a s a e n l l a m a s se 
e n c o n t r a r o n c o n e l cuerpo 
carbonizado de P a t r i e C h a m -
gers. de dos a ñ o s de edad. I n 
t e n t a r o n r e a n i m a r l o , pero y a 
era l e m a s i a d o tarde . 

L o s padres del n i ñ o , tuvie
r o n que ser hospi ta l izados e n 
estado de "shock". 

U n a m u j e r y dos h o m b r e s 
h a n sido detenidos por h a b e r 
a tacado a l a p o l i c í a . 

S E M I CREADOS POR E 1 i 1 1 1 
Para el envío de tropas, seis buques de carga que prestaban 

servicio en el Atlántico serán trasladados al Pacífico 
D o s a u d a c e s a t a q u e s d e l V i e t c o n g e n l a s m i s m a s a f u e r a s de S a i g ó n 

El (¡audiüo, en la Feria del Noroeste 

S u E x c e l e n c i a el Je fe del E s 
tado, G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
que l l e g ó a esta local idad a 
bordo del yate "Azor", h a v i 
sitado l a F e r i a de Indus tr ias 
N a v a l e s del Noroeste de E s 
p a ñ a , s i tuada en P u n t a A r -
nela . E n la "foto", e l Caud i l l o , 
a c o m p a ñ a d o de las autorida

des vis i tando e l certamen. 
(Telefoto C i f r a ) 

INTERVIENE E l REY CONSTANTINO 
EN LAS GESTIONES OUE SE REALIZAN 
PARA RESOLVER LA CRISIS POLITICA 

A t e n a s . — H a mos trado u n i n i c i o de e sc larec imiento l a confusa cr is i s p o l í t i c a 
gr iega m e d i a n t e e l c o m u n i c a d o of ic ia l d » hoy, por e l c u a l se h a a n u n c i a d o o f i c ia lmen
te aue e l P a r l a m e n t o h a quedado conirocado p a r a pasado m a ñ a n a lunes , con e i f m 
expreso y p r i n c i p a l de o i r u n a I m p o r t a ate d e c l a r a c i ó n p o l í t i c a del nuevo jefe de l 
G o b i e r n o , Georgos A t h a n a s s i a d e s Nov i s . ^ „ L 

E l pres idente a c c i d e n t a l del P a r l a m e n t o B m m a n u e l D a k l a t z i s m a n i f e t ó a los 
periodistas d e s p u é s de u n a a u d i e n c i a con € l R e y C o n s t a n t i n o ce lebrada hoy, que e l 
p r i m e r m i n i s t r o p r o c e d e r á a p r o n u n c i a r s u d e c l a r a c i ó n s i empre que h a y a "quorum" 
e n l a C á m a r a p a r a escuchar lo . . 

C o m o es sabido l a a u s e n c i a de " quorum" es decir l a f a l t a de d iputados suf ic ien
tes p a r a h a c e r v á l i d a u n a v o t a c i ó n obl i g ó a n och e a l pres idente del Congreso D a k l a t 
zis a suspender y a p l a z a r l a s e s i ó n , 

' O t r a c a u s a del a p l a z a m i e n t o fue e l alboroto que se produjo e n el seno del C u e r -

^ ¿ ^ p r i m * 0 m i n M r o T A t h a n a s s a i a d e s Novas, t a m b i é n h a sido recibido hoy por 
e l i o v e n M o n a r c a , q u i e n v ino a A t e n a s ayer procedente de C o r f ú , p a r a in terven ir e n 
l a s gestiones que se r e a l i z a n tendentes a so luc ionar l a c r i s i s del p a í s . 

A t e n a s se e n c o n t r a b a t r a n q u i l a e s t a noche d e s p u é s de u n a s e m a n a de cont inuas 
y ru idosas mani fe s tac iones en 
s u m a y o r í a en favor de P a -
o a n d r e u . que c a y ó del poder 
a consecuenc ia de u n a acre 
d i sputa con el M o n a r c a , mo
t i v a d a a su vez por l a cues
t i ó n de l a in f luenc ia en el 
e j é r c i t o de los altos m a n 
dos de l a e x t r e m a d e r e c h a , 
i n f l u e n c i a que el ex -pr imer 
m i n i s t r o p r e t e n d í a e l iminar . 

L"ego de las entrev i s tas 
aue el R e y C o n s t a n t i n o h a 
m a n t e n i d o hoy con las a l u 
d idas personal idades , e m 
p r e n d i ó regreso a C o r f ú . 
P A P A N D R E U V I S I T O A L 

R E Y 
A t e n a s . — P a p a n d r e u se h a 

entrev i s tado es ta m a ñ a n a 
con el R e y C o n s t a n t i n o y se 
cree que h a pedido otra a u 
d i e n c i a p a r a d i scut ir con é l 
es ta noche l a cr is i s griega. 

M i e n t r a s tanto, el Gob ier 
n o -ia pedido a dos expertos 
e n l e g i s l a c i ó n cons t i tuc iona l 
que le d e n su o p i n i ó n por es-

( P a s a a qu inta p á g i n a ) 

Primera avería de la nao 
de EtayOp a poco de zarpar 

El <0lalm San l » > se M a la i r 
y B W Horas HBSDDBS BDtraüa ÜD 
BI palo He isaoa rolo y ol ifor asli 
se dan los nombres de sus compañeros de viaje 

V i g o . - A l f in el " O l a t r a n e S a n L u c a s » s u r c ó los m a r e s 
tras I n a ^ a e{r iunfa l de l a d 5 s ^ b t í ^ 
Exactamente a l a s c inco y m e d i a de e s ta m a ñ a n a dio 
^0 la orden de que se l evasen a n c l a s b 
L U n pesquero de L a G u a r d i a remolco l a J a ? p h ^ f aso\ataDdao a 
tt»iñorana y m i l l a s adentro , y a en el m a r . le h a soltado a 

A V E R I A * m0nte de S a n t a 'I:ecla• 

v v f g o ^ E ! " O l a t r a n e S a n L u c a s " l ' e g ó a ^ b a h í a de B a -
*0na a las dos v m e d i a de l a tarde , con a v e n a s en e l na io 
ae mesana y ayudado por var ios pesqueros. , 

Desde que i n i c i ó l a s a l i d a del r í o Mino . J « x i ^ a 
^ P e q u e ñ o pesquero que lo remolco a bas tantes m i l l a s de 
R a n c i a de l a costa. L a nao desplego entonces v e l ^ y no 
í sabe por q u é c a u s a hubo d e a r r i a r l a s r á p i d a m e n t e a l r o m 
w r s e u n a de l a s t ransversa les del nalo de m e s * n \ . 
| Con a y u d a del pesquero cont inuo navegando h a s t a <iue 
Síros le pres taron auxi l io c o n d u c i é n d o l e h a s t a í a a l t u r a de 
Monterreal p a r a qu* entrase f ina lmente por sus propios me 
fll?,s en la b a h í a de B a y o n a . 

E l c a p i t á n E t a y ó v sus companeros de a v e n t u r a h a n per 
^ n e c i d o a bordo del "Olatrane" . Por uno de ^ s t r i v ^ n U s 
J11* d e s c e n d i ó a t i e rra , sabemos que e l c a p i t á n no a c h a c a a 
^ fuerza del viento la r o t u r a que se produjo e n el m e s a n a . 
111 tampoco el as t i l lamiento p a r c i a l del palo m a y o r . 

E l m a r i n e r o pa lp lon ica m u e s t r a su desagrado. ^ que e l 
J ^ c a n c e v a a r e t r a s a r e l comienzo de la s r a " ^ p e " t " r a -
f tavo piensa e n que l a s reparac iones no se prolonguen m u -
;bo m á s de cupatro d í a s y c o n f í a en rea l i zar l a s necesar ia s 
11 "ebas antes de lanzarSe h a c i a S a n l u c a r de B a r r a m e d a . 

E t a y o no quiere l legar en D i c i e m b r e a l E s t r e c h o de M a -
" ' t e n e s . 

E a m a y o r parte de los t r ipu lantes p e r m a n e c e r á n y h a r á n 
iaa a burdo de la n a o . — C i f r a . 

"El actual es un momento 
histórico para la Iglesia" 

ni! m m 
Hateo t a m M i i ' h i j o p r e i e f l o l e U m 

ai Prep asito oeoerai de la [ a m p a l i a ae J e s ó s 

Roma. — E l Superior de los Je
suítas, Padre Pedro Arrupe, ha 
conmemorado la festividad de San 
Ignacio de Loyola, celebrando una 
misa con los superiores de las do
ce casas de Jesuítas de Roma y di
rigiendo un mensaje por Radio 
Vaticano a todos los miembros de 
la Orden del Mundo. 

E n su mensaje, el Padre Arru-
.pe ha dicho que el actual es "un 
momento histórico para la Iglesia". 

Se refería el General de la Or
den al aplazamiento de los traba
jos de la X X V I I I Congregación ge
neral, diciendo que "eso significa 
que los actuales problemas y situa
ción son especialísimas, más qui
zá que en ningún otro momento de 
nuestra historia". 

L a Congregación, convocada en 
Mayo y de la cual resultó elegido 
el Padre Arrupe como Superior de, 
la Orden, aplazó sus trabajos has
ta Septiembre de 1966, a primeros 
de este mes, hecho sin precedentes 
en los 425 años de existencia de 
la Compañía fundada por San Ig
nacio de Loyola. 

V I Z C A Y A HONRA A L P A D R E 
A R R U P E 

Bilbao. — E l Prepósito general 
de la Compañía de Jesús, P. Pedro 
Arrupe, ha sido nombrado hijo 
predilecto de la provincia de Viz
caya en virtud de acuerdo tomado 
hoy por la Diputación provincial 
con motivo de la festividad de San 
Ignacio de Loyola. 

Hace unas semanas el Padre 
Arrupe fue nombrado también hi
jo predilecto de Bilbao. 

L A S CINCO P U E R T A S D E L A 
B A S I L I C A D E SAN P E D R O 

Ciudad del Vaticano. — Cuan
do, en un futuro próximo, se ins
tale una puerta en la Basílica de 
San Pedro, un proyecto que se ini
ció por los mil quinientos habrá 
sido terminado y la fachada de San 
Pedro estará al fin, completa. 

Actualmente, los "samprietini" 
(encargados tradicionales del cui
dado de la Basílica cristiana) es
tán preparando la instalación de la 
cuarta de las cinco puertas de bron
ce de que consta la fachada de 
San Pedro. L a nueva puerta, lla
mada popularmente del Angel, 
reemplaza a la actual de madera, 
que "provisionalmente" ha cubier
to el hueco en espera de la defini
tiva de bronce. La quinta y última 
puerta será colocada en un futuro 
que se espera próximo. 

La Reina Fabiola 
en Compostela 

Tamil éo se encuentra en 
la cíulad del Apóstol 
el ?ctor Nlei Ferrar 

Santiago de Compostela. — 
Anoche l legó en automóvi l , pro
cedente de Zarauz y en viaje de 
riguroso Incógnito, la Reina F a 
biola de Bélgica. Permanecerá 
e ñ Compostela tres días . 

A c o m p a ñ a n a la Soberana un 
aristócrata belga y un ayudan
te de campo del Rey Balduíno. 

Posiblemente m a ñ a n a la Rei
na Fabiola acudirá a la catedral 
para ganar el jubileo del A ñ o 
Santo. 

L a Reina de los belgas se alo
ja en el palacio de los duques 
de Terranova. 

L L E G A M E L L F E R R E R 

Santiago de Compostela. — H a 
llegado el famoso artista de ci
ne Mell Ferrer, invitado por el 
Ministerio de Información y T u 
rismo a visitar Compostela. Mell 
Ferrer l legó en automóvi l pro
cedente de Toledo, donde aca
ba de terminar el rodaje de la 
película " E l Greco". 

Washington. — E l Departa
mento de Defensa anuncia que 
va a destinar seis buques de 
transporte del At lánt ico para 
trasladar ráp idamente fuerzas 
norteamericanas al Vletnam del 
Sur.' 

E l P e n t á g o n o ha anunciado 
también que está preparado pa
ra suministrar a las fuerzas ar
madas survletnamltas los pri
meros aviones a reacción. 
A L T O S M A N D O S G E O G R A 

F I C O S 

Sa igón . — L a s fuerzas arma
das norteamericanas crearán en 
breve diversos altos mandos geo
gráficos, que controlarán a to
das las tropas norteamericanas 
en las operaciones terrestres de 
la guerra de Vletnam. 

Los consejeros estadouniden
ses, que venían asistiendo a las 
tropas terrestres survletnamltas, 
encabezarán dichos mandos en
cargándose Igualmente del man
do de las brigadas y batallones 
norteamericanos de refuerzo en-» 
viadas a estas zonas reciente
mente. 

E l Ejérci to survletnamlta se
guirá bajo la dirección de sus 
propios mandos. 
P U E N T E D E S T R U I D O 

D a Nang. — Los guerrilleros 
comunistas del Vietcong han 
destruido un puente sobre la v i 
tal carretera costera del Vlet
nam del Sur a 575 ki lómetros a l 
Noreste de Saigón. 
A T A Q U E S A L A S P U E R T A S D E 

SAIGON 
Saigón. — Los guerrilleros co

munistas han ocasionado fuerte» 
bajas a tropas gubernamentales en 
dos ataques realizados anoche en 
las afueras de Saigón. 

La actividad aérea, según infor
ma un portavoz norteamericano, lle
vada a cabo por aviones norteame
ricanos y survietnamitas, ocasionó 
al Vietcong 137 muertos en las 
pasadas 24 horas. 

Por su parte, el Gobierno infor
ma de dos éxitos de menor impor
tancia de sus fuerzas. 

Se n e g o c i a r á u n n u e v o 
c o n v e n i o de c a r n e s e n t r e 
A r g e n t i n a y E s p a ñ a 

A petición de nuestro Gobierno 
Polonia adquirirá dos cascos 
de buque en la "Elcano" de Sevilla 

Buenos A i r e s . — E l Gobierno de E s p a ñ a h a solicitado de l 
de A r g e n t i n a que se negocie de nuevo e l convenio de car

nes. D icho convenio no h a podido l l evarse a l a p r á c t i c a 
porque e l cumpl imiento de las condiciones establecidas es 
e l mismo h u b i e r a significado u n gran quebranto para la A r 
gentina. P o r ello e l Gobierno e s p a ñ o l h a aceptado, se dice, 
negociar de nuevo ese contrato, tanto en lo que respecta al 
v o l u m e n como en lo que se refiere a los precios establecidos. 

D e resultas de esta a c c i ó n , en la p r ó x i m a semana se d i r i 
g i r á a E s p a ñ a u n a m i s i ó n integrada por funcionarios p ú b l i 
cos y por representantes de l a indus tr ia f r igor í f i ca , p a r a ne
gociar un nuevo contrato. 

Mientras tanto, e l embajador de E s p a ñ a en Buenos A i r e s , 
don J o s é M a r í a A l f a r o Polanco, h a puntual izado la neces i 
d a d de que se reanuden los e n v í o s argentinos. 
P O L O N I A S O L I C I T A D O S C A S C O S D E B U Q U E 

L o n d r e s . — Dos cascos de buque h a n sido solicitados a 
l a E m p r e s a Nacional E l c a n o , de S e v i l l a , por Polonia , s e g ú n 
h a n comunicado funcionarios de comercio polacos. 

E l va lor de cada casco se es t ima es a lrededor de 1.299,200 
d ó l a r e s y los buques s e r á n de cubiertas cerradas y abiertas de 
9.300 y 11.600 toneladas. 

E s t á previs ta la entrega de los cascos p a r a M a y o y Sep
t iembre de 1966, respect ivamente . — E f e . 

E l M i n i s t r o de I n d u s t r i a , en A u s t r i a 

Vlena .—El ministro españo l de Industria, don Gregorio López 
Bravo (segundo por la izquierda), contempla un tablero de man
dos en la f á b r i c a Simmering - G r a z - Pauker.—(Telefoto C i f r a ) 

Regresa de Santander al pazo 
de Melrás la esposa del Caudillo 

Expedición cienfitica submarina ingiesa. en Arrecite 
Oviedo. L a esposa de S u E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o l l e g ó a esta c iudad a 

la u n a de l a tarde, procedente de S a n t a n d e r . V e n í a a c o m p a ñ a d a de s u h e r m a n a , do
ñ a I sabe l Polo de C u e z a l a , y de l jefe de la C a s a c i v i l de S u E x c e l e n c i a , conde de 
C a s a L o j a . ! 

L a i lustre d a m a fue cumpl imentada por las p r i m e r a s autoridades provinc ia les y lo
cales. 

D e s p u é s del a lmuerzo , d o ñ a C a r m e n Polo de F r a n c o c o n t i n u ó v i a j e h a c i a e l pazo 
de M e i r á s e n L a C o r a n a . — C i f r a . 
G R A T I T U D 

C á c e r e s . — A l minis tro de T r a b a j o , don J e s ú s R o m e o G o r r í a , le h a sido concedida por 
la D i p u t a c i ó n prov inc ia l l a M e d a l l a de o r o de l a prov inc ia en p r u e b a de agradec imien
to por la c r e a c i ó n en C á c e r e s de la U n i v e r s i d a d L a b o r a l . 

P o r otro acuerdo de la C o r p o r a c i ó n prov inc ia l h a sido otorgado e l t í t u l o de h i jo 
adoptivo de l a prov inc ia a favor de don Torcuato F e r n á n d e z M i r a n d a , director general 
de P r o m o c i ó n social.—-Cifra. 

H O M E N A J E A I S A B E L L A 
C A T O L I C A 
Madrid.—Ante el monumento 

a Isabel la Catól ica, en e! pa
seo de la Castellana, el secre
tario general de la Organiza
c ión de Estados Centroameri
canos ( O D E C A ) , don Albino 
K o m á n y Vega, hizo esta ma
ñ a n a una ofrenda floral a la 
primera R e i n a de E s p a ñ a . 
E L G O B E R N A D O R D E T A 

R R A G O N A , E N F E R M O 
Tarragona. — E l gobernador 

civil, don Rafae l F e r n á n d e z 
Mart ín , aquejado repentinamen
te de una delicada enfermedad 
de tipo cardíaco , ha pasado l a 
noche tranquilo y, dentro de 
su estado h a experimentado una 
mejoría . L o s m é d i c o s que le 
asisten le han prescrito un pro
longado descanso.—Cifra. 

Esta tarde, a las cinco, festival-homenaje 
de Burgos al Asilo de Ancianos Desamparados 

Ddián ¡es mUmi fle loros "htoiif, Mém i lo M 9 Pepe O10 
El festeio será presidido por la "Reina" de la Prensa y su corte 

Serán sorteados entre el público más de un centenar de regalos 
( i n f o r m a c i ó n , e n c u a r t a y q u i n t a p á g i n a s ) 

V I S I T A A L S E Ñ O R O R I O L 

Madrid.—-El ministro de J u s 
ticia, don Antonio M a r í a de 
Oriol y Urquijo, rec ib ió en su 
despacho oficial a u n a c o m i s i ó n 
de letrados jur íd icos de la O r 
gan izac ión sindical e spaño la . 

P r e s i d i ó la misma su jefe na
cional, profesor L ó p e z Medel. 

E l ministro hizo un elogio de 
l a labor de asistencia jur íd ica 
que se prestaba por l a v í a sindi
cal a los hombres del trabajo e 
ins i s t i ó en l a importancia de 
los servicios jurídicos sindicales. 

E X P E D I C I O N C I E N T I F I C A 

A r r e c i f e . — U n a e x p e d i c i ó n 
de quince cientificos b r i t á n i 
cos pertenecientes a l H e r r i o t 
W a t College de E d i m b u r g o y 
a l Inst i tuto George H e r r i o t 
h a n l legado por v í a m a r í t i m a 
a A r r e c i f e en donde p e r m a 
n e c e r á n tres semanas con e l 
fin de rea l i zar estudios b i o l ó 
gicos submarinos especial 
mente referidos a organismos 
subli torales en s u h a b i t a c i ó n 
n a t u r a l . 

E s t e grupo v iene patroc i 
nado por l a U N E S C O en su 
s e c c i ó n de e n s e ñ a n z a c ient í f i 
c a cu l tura l "Alteza real P r í n 
cipe Fe l ipe , duque de E d i m 
burgo y L o r d M a y o r de L o n 
dres , S i r J a m e s Mi l lar" . P a r a 
efectuar las investigaciones 
se u t i l i z a r á n intensivamente 
t é c n i c a s f o t o g r á f i c a s , incluso 
a lgunas part icu larmente i n 
ventadas por dicha expedi
c i ó n , filmándose as imismo u n a 
p e l í c u l a en color de d i e c i s é i s 
m i l í m e t r o s con fines docen
tes. 

P r ó r r o g a d e « a 

h o r a d e d e i r e 

d e b a r e s y 

r e s t a u i a n t e s 

e n c i e r t o s c a s o s 

Podrá ser autorizada 
por los sobernadores 

Madrid.—Se autoriza en cier
tos casos la prórroga de la ho
r a de cierre de los restauran
tes, ca fé s , ca fe ter ías , bares y 
establecimientos similares, e n 
virtud de una orden del Minis
terio de l a Gobernac ión que 
publ icará el próx imo lunes el 
«Bole t ín Oficial del E s t a d o » . 

E l director general de Segu
ridad en Madrid y los goberna
dores civiles en las restantes 
provincias, podrán autorizar dls-
crecionalmente la prórroga has 
ta las 3,30 horas de la hora de 
cierre de dichos establecimien
tos, situados fuera del casco de 
las poblaciones. 

Cuando se hallaren en carre
teras, puertos, aeropuertos, es
tablecimientos de ferrocarril u 
otros lugares a n á l o g o s y estu
vieren destinados preferente
mente al servicio de viajeros, la 
autor izac ión podrá ser para per
manecer abiertos c m c a r á c t e r 
permanente u observar un ho
rario distinto del fijado por la 
orden de 18 de E n e r o de 1963, 
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Hoy, fiesta de caridad 
V E I N T I D O S veces, en otros tantos a ñ o s conse

cutivos, Burgos h a dedicado s u c a r i ñ o s o , emo
t ivo y generoso homenaje a los ancianos aco

gidos en el As i lo de H e r m a n i t a s de los Pobres . 
Y hoy, de nuevo, t e n d r á o c a s i ó n de hacerlo , l l e 

nando los graderios de la p laza de toros, p a r a este 
c l á s i c o fest ival cuyos b e n e ñ c i o s i r á n a a l i v i a r las 
crecientes necesidades de tan b e n e m é r i t a ins t i tu
c i ó n , que cobija n a d a menos que a doscientos a n -
cianitos desvalidos. 

Y a , en d í a s precedentes y a t r a v é s de in forma
ciones que hemos venido publ icando, se h a n ido 
dando a conocer los distintos a l ic ientes que e l g r a n 
festejo b e n é f i c o e n c i e r r a . U n a a u t é n t i c a c o r r i d a de 
toros, con matadores generosamente dispuestos a 
ofrecer s u arte y su v a l o r p a r a tan tradic ional fes
tejo. U n conmovedor a larde de donativos y regalos, 
demostrat ivo de profundo arraigo que l a fiesta t iene 
en la c iudad. Y , finalmente, u n no menos emotivo es 
p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n , as istencia y c a r i ñ o de todos 
los burgaleses h a c i a los ancianitos. 

A s i s e perfila l a g r a n fiesta de esta tarde, en que. 
u n a ñ o m á s , nues t ra c iudad s a b r á t r ibutar e l m á s 
cordia l de los homenajes de afecto p a r a esos d e s v a 
lidos que no son desamparados gracias a l a tute las 
y m a t e r n a l p r o t e c c i ó n que les d ispensa e l A s i l o de 
H e r m a n i t a s . 

Recordando que son nada menos que doscientos 
los asi lados, sobra toda otra c o n s i d e r a c i ó n respecto 
de lo m u c h o que representa, p a r a l a subsistencia de l 
Centro , p a r a la a l e g r í a de los ancianitos, p a r a l a 
propia ejecutoria car i ta t i va de Burgos , el que este 
X X l i F e s t i v a l const i tuya, como s iempre , el c lamoroso 
é x i t o y a tradic ional . 

P o r q u e , en definit iva, se t ra ta de u n a fiesta a n u a l 
de car idad . U n a fiesta en l a que todos podemos y 
debemos ser protagonistas, recibiendo, a cambio, con , 
l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n de contr ibuir a u n a bel la finali
dad car i ta t iva , inc luso q u i z á u n valioso regalo . Y , 
a d e m á s , l a c o n t e m p l a c i ó n de u n m a g n í f i c o e s p e c t á c u 
lo taur ino . 

T o d o ello es sugestivo. Desde luego. Pero , p r i n 
c ipalmente , pensando e n que e l h o m e n a j e de B u r g o s 
a l As i lo de Ancianos , e l fest ival taur ino de esta t a r 
de, es, sobre todo, u n a gran fiesta 
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Wm m m m le li lesii 
de Síd ionio en la ierced 

La Casa Vasca honró a su Santo Patrono 
en la misma tiesta religiosa 

De l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — Se asciende a 
teniente coronel del A r m a do 
Aviac ión , Servicio de V u e l a a l 
comandante de dicha Arma y 
Servicio don Hermógenes Diez 
Fernández , de la Milicia Aérea 
Universitaria. 

C U R S O S . — S e nombra a l u m 
no del Curso de la Especialidad 
Médica de Estomatología de l a 
Facultad de Medicina de la Unir 
versidad Central al teniente m é 
dico don Felipe Hortelano Her-r 
nandez. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

C L A S E S P A S I V A S . — P a r a 
general conocimiento se mani 
fiesta que don Francisco Luc io 
Avila, ha cesado a voluntad pro^ 
pia como habilitado de Clases 
Pasivas. 

L o que se publica en a t e n c i ó n 
a lo dispuesto en el articulo 66 
de? vigente Reglamento de Ha-i 
bilitados de Clases Pasivas de 
12 de Diciembre de 1958. de
biendo formular quien se con
sidere perjudicado la oportuna 
rec lamación en el plazo de tres 

meses a contar desde el día si-, 
gu íente a la publ icación del pres 
senté anuncio. 
I N S T I T U T O N A C I O N A L Dfl 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
M A S C U L I N O 
A D M I S I O N D E A L U M N O S 

P O R E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L — 
Los alumnos que deseen cursar 
sus estudios por enseñanza ofi
cial durante el a ñ o a c a d é m i c o 
1965-1966, deberán solicitarlo 
del ilustrlsimo señor director 
de este Instituto mediante car
ta impresa que se facilita en 
la porter ía del mismo, durante 
todo el mes de Agosto. 

L o s alumnos que tuvieren pen
diente de aprobación alguna 
asignatura no podrán solicitar 
su admis ión en el Centro hasta 
tanto no se hayan verificado los 
e x á m e n e s de alumnos libres de 
la convocatoria del próx imo 
Septiembre. 

Ayer, festividad de San Ig
nacio de Loyola, fundador de 
la C o m p a ñ í a de Jesús, la C o 
munidad de Padres Jesu í tas de 
la residencia de la Merced hon
ró a su Santo con una misa 
solemne en la iglesia de la Mer
ced que fue oficiada por el 
Padre Castro, asistido de d iá 
cono y subdlácono por los Pa
dres Hernando y Fernández 
Achiaga, todos de la C o m p a ñ í a 
de Jesús. 

A ambos lados del altar m a 
yor se encontraba la comunidad 
y en los primeros bancos los 
novicios del Noviciado de V i l l a -
garcía de Campos, venidos ex-t 

N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

C O . — E n el día de ayer se ve
rificaron en el Registro Civ i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — María del Mar 
Hermosllla y Sáiz, Rosa María 
Briongos y García , Juan C a r 
los García y Lobato, Casimiro 
Bordecí y Orive, Lu i s Miguel 
S a n t i l l á n e Ibáñez, María Jo
sefa Medina y Martínez, María 
Concepc ión López y M e r i n a Ig
nacio Sá lz y Camarero, Mario 
Angel Menolesa y J iménez . 

Matrimonios. — Don Fé l ix 
Castellanos y Salinero con do
ñ a Julia Ibeas y Tubilla, ma
ñ a n a a las dos en San Lorenzo, 
don Angel Ortega y Rlquelme 
con doña Modesta Alvarez y 
Hernando, m a ñ a n a a las seis de 
la tarde en la Santa Iglesia Car 
tedraL 

Dejunciones .—María del Car* 
men Bernal y Tobar, de B u r 
gos, doce días, de Burgos; Pe
tra Pérez y Miguel, de Linares, 
86 años , avenida del Cid , 6; 
F é l i x Peñalba y Martínez; de 
Aranda de Duero, seis días. 

señora que el d ía anterior re
su l tó arrollada y muerta por el 
tren, a la altura del paso a ni
vel de las 'Casi l las . R e s u l t ó ser 
Asunc ión Gonzá lez Antón, de 
66 a ñ o s de edad, natural de V I -
llanueva de las Carretas y do
miciliada en nuestra ciudad, ca 
lle San Pedro y S a n Felices, 19. 
S e g ú n h a manifestado su hijo la 
desventurada señora sufría una 
fuerte depres ión nerviosa. 

Por la tarde recibió sepultura 
en el cementerio municipal de 
S a n José. 

tros; a las siete de la tarde 
NE—25,2 ki lómetros. 

Humedad, 53 por ciento. 

Hoy llega a Burgos 
la peregrinación 
juvenil que va 
a Compostela 

Man m ofrenda 3 
en a Catedral antiago 

Hoy, domingo, l l e g a r á 
nuestra ciudad la peregrinación 
de la O.J .E . . que, a pie, se di 
rige a Santiago de Compost*! 
la, para ganar el jubileo dM 
A ñ o Santo. 

Con motivo de su estancia en 
Burgos, m a ñ a n a , lunes» a las 
doce, se oficiará en la Catedral 
una solemne misa, seguida de 
ofrenda a Santiago por parte 
de la archldióces is y autorida
des burgalesas, presididas por 
el gobernador civil de la 
vlnclai pro-

T R A S P A S O 
local amplio con vivien
da, centro ciudad y ca 
rretera general en Aran
da de Duero. E s c r i b i r a l 
n ú m. 928. Publicidad 
«Mentor». Apartado 140. 

B U R G O S 

¿ U s t e d t i e n e 

• ••• 

TRANSISTORES 
Desde LOOO pesetas. Pr imeras 

mÉHiM, Dn afio garant ía . Pla
nos y contada 

l ' E L E F O N O H : 

Admintotrarióit 

presamente a nuestra ciudad a 
celebrar la festividad. 

E n lugares preferentes se ha
llaban los miembros de la C a 
sa Vasca, que asimismo hon
raban a San Ignacio. Presidía 
a los mismos, don Aniceto A n 
tón Sá iz y asistieron el dipu
tado provincial, señor Toball-
n a Aguado y teniente de alcal
de, s e ñ o r Rico (don César) y 
reprentaclones de otras socie
dades. 

Terminada la ceremonia y en 
la C a s a Vasca se ofreció un 
vino de honor. 

(Foto F E D E ) 

La exposición fotográfica 
Burgos Jacobeo \ de 

Lozano y Soldevila 

Todas las horas son 
buenas para ser oro-
dente: C a m i n a s iempre 
atento e l oeligro no 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J o s e f a P é r e z M í n g u e z 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 73 a ñ o s de edad, con
for tada con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de S u Sant idad 

D . E . P . 

S u apenado esposo, don Ep i fan io Diez G a r c í a ; hijos , 
A n t o n i a , Va lent ina , F é l i x y E p i f a n í a ; hijos p o l í t i c o s , 
F r a n c i s c o L ó p e z y E v i l a s i o C e l a d a ; nietos; hermanos , 
dona L u c í a , d o ñ a S a t u r n i n a y don Dionisio; h e r m a 

nos p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n oraciones por e l eterno descanso de su 

a lma , a s í como l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y 
ent ierro, que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l de 
S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S H O Y 
D O M I N G O , a las C I N C O Y C U A R T O y seguidamen
te la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l Cementer io de S a n 
J o s é , piadosos actos por los que les ant i c ipan la ex
p r e s i ó n de su m á s s incero agradecimiento. 

V i v í a : Al fareros . 18. Burgos . 1.° de Agosto 1965. 
" L a Misericordia". G r a n F u n e r a r i a 

"Burgos Jacobeo" lleva como 
titulo la expos ic ión fotográfica 
que, en estos días, puede ad
mirarse —y se admira, pues el 
desfile de públ ico es continuo— 
en la Torre de Santa María. E n 
ella, dos buenos burgaleses y 
dos autént i cos artistas de la 
cámara, José María Lozano y 
Francisco Soldevila. nos presen
tan cuarenta y nueve documen
tos gráficos, con otros tantos 
motivos —fe, historia y arte— 
de la ruta jacobea en nuestra 
provincia, desde Redecilla del 
Camino hasta Castrojerlz. C u a 
renta y nueve grandes y m a g n í 
ficas fotografías que constituyea 
en conjunto, el mejor resumen 
gráf lco-jacobeo por el acierto 
Indudable en la se lección de te
mas y, de por sí, admirables ex
ponentes de lo que la técnica 
fotográfica es capaz de lograr 
cuando va guiada por la inte
ligencia y el arte. 

E l "Burgos Jacobeo" de Solde
vila y Lozano, constituye una 
antología valiosa y original en 
su temática, una demostrac ión 
magistral de expresión fotográfi
ca y el resultado de una Inquie
tud admirable y un esfuerzo ro
m á n t i c o cien por cien. E n su
ma, algo Importante, que mere
ce encendidos elogios y que he
mos de agradecer. E l Indiscuti
ble éx i to de la exposic ión sig
nifica, por otra parte, un legíti
mo premio. 

Particularmente, pensamos que 
la colección santlaguesa burgen 
se Lozano-Soidevlla, debiera ser 
conservada como un todo 
guardada en museo. E s una opi
n i ó n particular, repetimos. 

E n la expos ic ión fotográfica 
"Burgos Jacobeo" se exhiben 
también varias obras de forja 
decorativa realizadas por el ñor 

table artesano 
nlo Cuevas y 

burgalés Anto-
sus hijos. U n a 

muestra reducida pero de cali
dad, que también, está mere
ciendo muchas alabanzas. 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

Optica 
Internacional 
Mermo rrfthbeck 

E s p o l ó n 30 

PERDIDA 
car tera portadocumentos, t r a 
yecto R o a . A r a n d a - M i l a 
gros. G r a t i f i c a r á n noticias o 
entrega de l a m i s m a . 

D E L E G A C I O N " M O B B A " 
C a l l e M a d r i d , 13. Te l f . 4551 

B U R G O S 

G R A N B A R 

" L A C A R 2 V 1 A 1 

P a s e o de l a Q u i n t a 
d e r e c h a c a s c a d a 

l O V E N 
21 a ñ o s , cumpl ido s e r v i 
c io mi l i tar , se p r e c i s a 
p a r a inspector p r o d u c 
tor de seguros. P r e s e n 
tarse de 12 a 2 en P u 
b l i c idad M E N T O R . C a r 
n i c e r í a s , 2, 3 . ° (Regis tro 
Of ic ina C o l o c a c i ó n n ú 
m e r o 3.377). 

L E T R A S D E L U T O . — E n el 
día de ayer, dejó de existir en 
nuestra ciudad la señora doña Jo
sefa Pérez Mínguez, después de 
recibir los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad. 

A los numerosos testimonios de 
pesar que en estos momentos es
tán recibiendo su apenado esposo 
don Epifanio Diez García, hijos, 
hijos políticos, nietos, hermanos, 
hermanos políticos y demás deudos, 
unimos el nuestro muy sincero. 

Campa meó lo 
Diocesaoo Saota 
Marta la H a p r 

Dfa de las Fami l i i 
Con motivo de celebrarse el día 

8 el "Día de las Familias" los bi
lletes para el viaje se pueden re
coger en el antiguo Seminario Je 
San Jerónimo de 8 a 10 de la no
che hasta el día 5. 

Subvenciones 
para viviendas 

Por la Comis ión provincial de 
la Vivienda el mes de Julio, en 
las reuniones celebradas bajo la 
presidencia del delegado del Mi 
nisterio, fueron tratados diver
sos asuntos sobre construcc ión 
de viviendas. 

E l delegado provincial dio 
cuenta de haberse expedido pcJI-
la Direcc ión general del Inst i 
tuto Nacional de la Vivienda, 
dos calificaciones definitivas, que 
comprenden nueve viviendas 
asi como que fueron libradas 
por dicha Dirección general, des
de el mes anterior, subvenciones 
por valor de 270.000 pesetas. 

u m m i DE TÍ 
O D O N T O L O G O 

Suspende l a Consu l ta h a s 
t a e l 1 de Sept iembre . 

t a r T m a 
Soperlimpieza eo seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a Alense M a r t í n e z , f 
( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

T O M A D E P O S E S I O N . — 
Ayer t o m ó poses ión de su car
go el director del Banco dé 
España en Burgos, nuestro dis
tinguido amigo y paisano, don 
Miguel Santos Gal lán , que y a 
d e s e m p e ñ ó en la misma sucur
sal diversas funciones, entre 
ellas la de Interventor, hace al-; 
gunos años . 

Reciba nuestra cordial enhora
buena el señor Santos Gal lán , 
a cuyos corteses ofrecimientos 
correspondemos gustosos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A.
Mart ínez Avendaño , Puebla, 20; 
Ortega Iñíguez. Ñ u ñ o Rasura, 
12 y Labrador, Zatorre, 1. 

M a ñ a n a , limes. — Castellanos, 
E s p o l ó a 22; Lastra , Molinillo, 
24 e Iglesias, Avenida del Cid , 
56. 

Enfriadores de botellas 
« K E L V I N A T O R » 
P t s . 0 8 0 0 — S53 tú mes 
B U E B A . Pza. J o s é Antonio. «8 

Barrio V i l l a y u d a . - B u r g o » 

Exis tencia gravas y are
nas de r ío , todos tama* 
ftos, lavadas y seleccio
nadas. 

Precios interesantes. 

A T E N C I O N 

Como propaganda a los lecto
res de D I A B I O D E B U B G O S 
Env iando este anuncio recibi
rán , contra reembolso de 125 pe
setas, moderno reloj suizo cha
pado oro 15 rubíes , modelo lu
jo. Y por sólo 675 pesetas R E 
L O J S U I Z O extra lujo, m a r c a 
muy conocida y acreditada, ca 
lidad insuperable. Todos en ca
ballero, s e ñ o r a y n iño , garanti
zados. Facul tad de devo luc ión 
caso de no agradar. C O M E R 
C I A L O B B A D O R S . Apartado 
6074. B A B C E L O N A 

L e ofrece su V E R A N E O e n 
P A L M A D E M A L L O R C A o 
e n la C O S T A B R A V A , 15 d í a s 
ino lv idables s ó l o por 4.570 pe
setas. 

T a m b i é n pone a su disposi
c i ó n sus marav i l lo sas e x c u r 
siones por E s p a ñ a y e l e x 
tranjero , en sus i n c o m p a r a 
bles autopul lmans de gran l u 
jo , con persona l especial iza
do. 

E S I D E N T I F I C A D A L A S E 
Ñ O R A Q U E R E S U L T O A T R O 
P E L L A D A P O R E L F E R R O C A 
R R I L . — E n la m a ñ a n a de ayer, 
fue identificada por un hljcs la 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, resul tó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 287 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 87. 

Rapidez 
V d . q u u t e - . Comodidad 

Perfección 
P u e s eso es 

I R I S 
mmmm en m 
V i t o r i a 64 — T e l l 6 U 1 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmela Ulibarri de Puras 
Que f a l l e c i ó en M é j i c o e l d í a 1.° de Agosto de 1964, habiendo recibido los 

A u x i l i o s Esp ir i tua l e s 

Q. E . F . D . 

S u resignado esposo, don E m i l i o P u r a s R o m á n ; hijos , M a r í a del C a r m e n y G u a 
dalupe; h i jos p o l í t i c o s , E f r a i n R a l e r o y Franc i sco M o r a l y d e m á s fami l iares 

Ruegan a sus amistades la asistencia a a lguno de los actos piadosos que se 
c e l e b r a r á n por s u eterno descanso. 

E n S a n L o r e n z o E l R e a l : 
D í a 1.—Misas a las 8,15, 11,30 y 12,15. 
D í a Z.—Solemne f u n e r a l a las 10,30. 
E n Fradoluengo ^ B u r g o s ) : 
D í a 1 .—Las misas que se celebren. 
D í a 2 . — F u n e r a l . 
L o s famil iares les q u e d a r á n eternamente agradecidos por l a as is tencia a estos 

piadosos actos. 
Burgos , 1.° de Agosto de 1965. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Q u e f a l l e c i ó en M a d r i d , e l d í a 2 de Agosto de 1964 

Q. E . P . D . 

S U E S P O S A E H I J O S 

R u e g a n u n a o r a c i ó n por su a l m a . 

L a s misas que se c e l e b r a r á n los d í a s 2 de cada mes 
e n la iglesia de Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a . de M a 
d r i d , la mi sa funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en R o -
s e l l ó ( L é r i d a ) , a s í como l a m i s a que se diga a las 
D I E Z de la m a ñ a n a en la parroquia de S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n de esta c iudad, s e r á n apl icadas por e l 
eterno descanso del a lma del finado. 

Burgos , 1.° de Agosto de 1965. 

Coches sin conductor 
S e a t 1500-1400 C , 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 6594 

H o y s e i n a u g u r a n 

l o s C u r s o s 

d e v e r a n o 

p a t a e x t r a n j e r o s 

Hoy, domingo, se celebrará 
la solemne i n a u g u r a c i ó n de los 
Cursos h l spano- íranceses "Me-
r lmée - De Sebas t ián" (Cursos 
de verano para extranjeros de 
Burgos). 

C o n tal motivo, se celebra
r á n los siguientes actos: 

A las once de la m a ñ a n a , en 
la capilla del Instituto de E n 
s e ñ a n z a Media, misa de Espí
r i tu Santo. 

A las doce, apertura del cur
so, en el sa lón de actos (Tea
tro), del Indicado Centro do
cente. 

A dichos actos han sido Inr 
vitadas las autoridades. 

• * 

I Calilicaciún 
| mmál de 

espectmulos 
C O L I S E O . — "Extraña 

m i s i ó n " (2) y "Cuando el 
hampa dicta su ley" (3 R ) 

A V E N I D A . - "Noche de 
angustia" (3) y "Su único 
deseo" (3). 

CORDON. - " E l sol en 
si espejo" '3) y "Como triun
far en amor" (3). 

C A L A T R A V A S . — "Día 
tras d ía desesperadamen
te» (3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a 
i s la de la pantera" (s.c.) 
y " S u m e j o r enemigo" 
(2) . 
R E X . — "Johnny R o c -
co (2 ) y " M i adorada 
sa lva je" ( 2 ) . 

A S T O R I A . — " E l sépti
mo amanecer" (3 R ) y 
" C ó m o triunfar en amor" 
(3) . 

G O Y A . — "Hasta el fin,' 
del mundo" (s. c.) y " E m 
pezó con un beso" (3 R ) . 

C O N S U L A D O . — "Sol 
de verano" (3) y " L a 
muerte no deserta" ( 3 R ) 

L, n i ñ o s ; 2. mayores de 
14 a ñ o s ; 3 mayores de 
18 a ñ o s ; 3 -R mayorCÍ 
•le 18 a ñ o s con repa 
ros, y 1 gravementr 
pel igrosa. 

P a r a a m a r h a y q u e c o n o c e r 

C o n o z c a a l o s s u y o s 

C o n o z c a E s p a ñ a 

C o n o z c a e l r e s t o d e E u r o p a . . . 

C O N U N A C A R A V A N A 

n e c e s i t a s e c r e t a r i a b i l i n g ü e 
i n g l é s - e s p a ñ o l , m e c a n o g r a f í a . 
L l a m a r a l t e l é f o n o W09, de 
8 a 14 horas . S R . T O R R E N S . 
( R . O . C o l o c a c i ó n i i ú m . 3372) 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

Barómetro . — A las ocho de 
la m a ñ a n a . 685^7; a las dos de 
la tarde, 686,4; a las siete de la 
tarde, 685,5. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 2014 grados a las 16,45 
horas; mín ima , 14,4 k i lómetros 
a las 2,45 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
v ienta —- A las ocho de la ma
ñana , NE—9 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, E—10,8 k l l ó m e -

UCENCIA SUD'AVIATION 

L I C E N C I A S U D - A V I A T I O N 

F a b r i c a d a s p o r C A R A V A N S A 

A p a r t a d o 2 8 6 - V I T O R I A 

S E R V I C I O D E I N F O R M A C I O N Y D E M O S T R A C I O N E S : 

H o y , d o m i n g o , d e I I a 1 

e n e l P a s e o d e l E s p o l o n c i l l o 
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E L M U N D O E N 
O C H O D I A S 

Por Carlos Delgado OLIVARES 
C r i s i s e n B é l g i c a y e n e l M e r c a d o C o m ú n 

E S T O S días han pasado por la actualidad internacional, dos 
crisis po l í t i cas existentes en Europa . Una, la de B é l g i c a ; 
otra, la del Mercado C o m ú n . Pueden ser aludidas Juntas, 

«orque aun siendo de muy distinta índole , tienen algunos carac-
Í J ^ j comunes. 

E n uno y otro caso se trata de pueblos diferentes —diferen-
por la Historia, l a raaa, el Idioma—, que deben ser unidos. 

Encontrar el punto conveniente de esa u n i ó n es l a r a z ó n del 
problema. 

E n B é l g i c a lo» dos pueblos distintos son el w a l ó n y el fla
menco. Ambos e s t á n unidos, pero ¿ lo e s t á n demasiado? B é l g i 
ca tiene una C o n s t i t u c i ó n unitaria, aunque l a n a c i ó n e s t á for
mada por dos grupos é t n i c o s y se podr ía decir que cuatro l in 
güíst icos ( francés , h o l a n d é s , a l e m á n en E u p e y Malmedy y bi 
lingüe en la r e g l ó n d é Bruse las) . H a podido haber un equili
brio mientras w a l o n e » y flamencos eran cas i iguales en n ú m e 
ro pero Flandes crece en poblac ión y t a m b i é n en industrializa
ción m á s r á p i d a m e n t e que Walonla, Es to crea, bajo el equili
brio legal, un notable desequilibrio real. P a r a arreglar el asun
to es necesario modificar l a Cons t i tuc ión y dar m á s independen
cia mutua a los grupos regionales. A h í e s t á la dificultad. E n 
las elecciones pasadas, l a coa l i c ión que v e n í a gobernando —-ca
tólicos y socialistas—, obtuvo sobradamente l a m a y o r í a , pero no 
los dos tercios, de modo que u n Gobierno parecido puede go
bernar, pero no puede reformar la Const i tuc ión . O sea, que no 
puede resolver el problema. P o r ese motivo se han necesitado 
nueve semanas para formar un nuevo Gobierno. 

H a fallado el intento de lograr u n a coa l i c ión de los tres par
tidos, que es como ú n i c a m e n t e se hubiera podido resolver e l 
problema constitucional. 

A su vez el Mercado C o m ú n padece una cris is permanente 
entre la un i f i cac ión e c o n ó m i c a y l a un i f i cac ión pol í t ica . ¿ U n i 
ficación e c o n ó m i c a ? Muy bien, puesto que en ella ganan todos. 
L a Industr ial ización tiene u n a fuerza enorme de e x p a n s i ó n y 
unión por encima de las fronteras. L a prosperidad e c o n ó m i c a 
del Mercado C o m ú n es extraordinaria. Pero, ¿un i f i cac ión pol í t i 
ca? p a r a que varios pueblos se unan en f ederac ión son necesa
rias tres condiciones b á s i c a s . Pr imera , l a frontera e c o n ó m i c a 
común (cosa que y a tienen los seis en l a p e q u e ñ a E u r o p a ) ; se
gunda, e jérc i to c o m ú n , cosa muy dif íc i l entre los seis, porque 
Alemania no puede tener bombas a t ó m i c a s y los d e m á s , s í ; ter-

.'cera, pol í t ica exterior c o m ú n . Cosa t a m b i é n muy difícil puesto 
que la reunl f l cac lón alemana, problema capital para Bonn, es 
un problema de mucho menor importancia para los d e m á s . 

También el Mercado C o m ú n necesita un equilibrio en la apro
ximación de los seis p a í s e s . N i demasiado separados e c o n ó m i c a 
mente ni demasiado unidos p o l í t i c a m e n t e . 

N u e v o j e í e d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r i n g l é s 

H A sido nomorado E d w a r d Heath muevo jefe del partido con
servador de Inglaterra, d e s p u é s de l a d i m i s i ó n de hace po
cos d ías de S i r Alee Douglas-Home, jefe hasta ahora, aun

que con poca fortuna. 
L a d imis ión de Home no fue tan e s p o n t á n e a como pudiera 

pensarse. F u e a c o n t i n u a c i ó n de u n a s e s i ó n d r a m á t i c a del Co
mité parlamentarlo conservador. 

Home, en S I meses de jefatura h a mostrado condiciones poco 
apropiadas para el cargo que d e s e m p e ñ a b a y, a d e m á s , h a te
nido la desgracia de estar a l frente del partido en esos momen
tos que Invariablemente se producen en Inglaterra de cuando 
en cuando, en que el pueblo desea cambiar de signo pol í t ico por 
una temporada y vota a l partido de l a opos ic ión . 

Perder unas elecciones es siempre un gran fracaso. Asimis
mo. Sir Alee h a demostrado poca iniciativa y escaso dinamismo 
y eficacia en su cometido de jefe. E r a como s i al pasar de la 
Cámara Alta a l a de los Comunes hubiera perdido el ambiente 
propicio. 

^ Hea,th, elegido ahora, se presenta, s in embargo, bajo el signo 
de la modernidad y l a juventud. Con su e l ecc ión h a sido inau
gurado en Inglaterra un nuevo procedimiento para elegir a l 
jefe de los conservadores, e l e c c i ó n por los diputados lories, me
diante vo tac ión secreta en vez de d e s i g n a c i ó n personal por unas 
cuantas personas influyentes. 

Mr. Heath es joven, e n é r g i c o y especialista en cuestiones 
económicas , puesto que h a sido ministro de Asuntos E c o n ó 
micos. Son tres cualidades muy favorables para un resurgimien
to que puede dar a los «torios» l a victoria en las p r ó x i m a s e leo 
clones. 

L a e s c a l a d a e n e l V i e t n a m 

LA escalada o progreso paso a paso, aumenta en el Vietnam 
la i n t e r v e n c i ó n norteamericana, cuyo desenlace es, por aho
ra, completamente imprevisible. Se trata del asunto inter

nacional m á s grave presentado en el momento presente. 
• E n Agosto de 1964, cuando l a t e n s i ó n en el Vietnam comen

zó a ser grave, h a b í a 20.000 soldados norteamericanos en el te
rritorio de la antigua Indochina. E m p e z ó a hablarse de que 
Norteamér ica e n v i a r í a hasta 60.000 hombres y ello fue entonces 
una noticia sensacional. Hoy hay en el S u r del Vietnam 83.000 
soldados en pie de guerra. 

Pero no q u e d a r á en eso el conflicto. Se asegura que en las 
próximas semanas tropas de los Estados Unidos a u m e n t a r á n el 
número de soldados hasta los 180.000 y de ah í en adelante. 

Basten estas cifras inquietantes para mostrar l a gravedad 
del problema. L o s comunistas pretenden extender sus conquis
tas ¡i aumentar el n ú m e r o de reglones bajo sus dominios. L a 
fuerza y la d e c i s i ó n norteamericanas se oponen a ello s in escati
mar gastos ni sacrificios. 

/)// 

Por Vicente TALON ORTIZ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Proyectos. Obras y Construcc iones E l é c t r i c a s , S A . 

ütrece al Polo fie Desarrnlln 
StJ E X P E R I E N C I A E N 

Industria Agncpiiird Avu;ulUira 
A V A L A D A P ¿ R N U M E R O S A S R E F E R E N C I A S 

i e c t r i f i c a c i ó n de fintas — Riegos ñ o r a s p e r s i ó n 

F á b r i c a s de pienso^ — G r a n j a s a v í c o l a s , etc. 

Proyectamos Asesoramos Instalamos 
Queipo de L l a n o , 17 f* S a l a m a n c a . 33 

C A P I T U L O V 

La propia Policía, abúlica 
corrompida y delincuente 

La aboücíón de la pena de muerte priva de un treno eficaz al de ito 
En las cárceles, ios delincuentes más sanguinarios han instaurado un reinado de terror 
4.799 homicidios en un año. de e los 216 chicos menores de catorce años 
En 1960, 33*8 asesinados por cada cien mil habitantes (en España. 0'8 por cada cien mil) 

B O G O T A 

( C r ó n i c a del enviado espe
c i a l de l a agenc ia " H i s p a n i a 
Press" , p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — D o n R a f a e l J a -
r a m i l l o Montoya es uno de 
esos pioneros fabulosos, que 
a ú n se pueden encontrar por 
t i e r r a s de A m é r i c a . EL h a res 
c a t a d o p a r a l a c i v i l i z a c i ó n 
cen tenares de h e c t á r e a s de 
s e l v a v irgen, h a t razado c a 
r r e t e r a s por donde no p o d í a n 
c a m i n a r n i los an imales m á s 
m o n t a r a c e s , se h a e n f r e n t a 
do con sus p u ñ o s , con el m a 
chete, el garrote o l a p i s to la 
a mot ines e intentos de ase
s inato y. en s u m a , h a a p u r a 
do hasta las vhaces u n a v i d a 
v io lenta , en c u y a brecha a ú n 
se e n c u e n t r a , pese a sus a ñ o s 
v « l a s grandes r iquezas que 
Jxa conseguido a m a s a r . 

A don R a f a e l le c o n o c í h a c e 
uno.- d í a s , e n c a s a de l ber-
m e t i o J e s ú s M a r i " ^ a r a n d i -
c a y. desde luego, m e c a u s ó 
i m p r e s i ó n su porte, sus p a l a 
b r a s y, de m a n e r a especial , 
s u . perf i l . " B a r a n d i c a y a me 
lo h a b í a advert ido y t iene r a 
z ó n . U s t e d parece el v ivo r e 
t r a t o de don Miguel de U n a -
muno", le dije. " ¡ A h ! . q u i é n 
sabe s i tengo con 41 a l g ú n l e 
í a n © parentesco. L a a s c e n 
d e n c i a m a t e r n a de m i padre 
e r a p u r a m e n t e vascongada". 

C h a r l a n d o con don R a f a e l , 
e n t r é en contacto con dos de 
los factores que de m a n e r a 
m á f r a d i c a l contr ibuyen a 
m a n t e n e r v i v a l a l l a m a de l a 
v i o l e n c i a co lombiana: el des
i n t e r é s de m u c h a s de l a s a u 
tor idades encargadas de m a n 
tener el orden y las e scabro-
s i d a d e ü que se r e g i s t r a n e n 
el anarato iud ic ia l . 

"Rec i en temsnte regresaba 
yo de l aeropuerto, a donde 
h a b í a ido a despedir a u n a s 
personas . D e pronto o b s e r v é 
que me s e g u í a n dos a u t o m ó 
vi les m u y sospechosos, n o 
t a r d a n d o en comprender lo 

H e aquí el t é tr ico testimonio gráf i co de un inocente n iño asesinado por las bandas de fora
jidos colombianos. L a violencia no respeta edad es.—(Foto Hispania F r e s s ) 

E S P U M A 
D E L A S E M A N A 

L A C A M A Y L A E N F B R M B D A D 

i 
peifera U n coche Umsado a 70 
por hora, necesita para déte» 
nerse 56 metros, a 100 h i l ó m e ' 
tros, 80 metros. A partir de en* 
tonces es aquello de ir en vilo. 

'Pero él éx i to de la c a m p a ñ a 
es dijícü. Ahora que los moten 
res logran velocidades porten
tosas, no es de esperar que los 
fabricantes o los conductores var. 
yon a renunciar a ellas. 

' R E C U E R D O S N A P O L E O N I C O S 

U 

nechoso, colocarle ei c a ñ ó n 
©n l a n u c a a l c h ó f e r y obl i 
gar! v a i r h a s t a l a c o m i s a r í a 
m á s p r ó x i m a " , m e expl icaba 
h a c e unos d í a s u n a persona 
que no t iene n a d a de t i m o r a 
t a . 

L a neces idad de poderse 
b a s t a r u n o a s í mismo, en 
caso de peligro, no se m a n i 
fiesta tan s ó l o en las zonas 
a p a r t a d a s s ino incluso en el 
centro de las grandes c iuda
des. E l d iar io bogotano " E l 
T ien ipo" se h a l l a enc lavado 
e n pleno cogollo cap i ta l ino . 
P u e s bien, s e g ú n me h a n 
contado, e n pocos meses y a 
escasos metros de l edificio 
h a n sido golpeados y robados, 
cuando a b a n d o n a b a n su t r a 
b a j o noc turno , e l redactor 
jefe del p e r i ó d i c o , el e n c a r 
gado de l a s e c c i ó n de suce
sos y u n montador . 

L a s agresiones p u d i e r a n l le
varse a cabo y consumarse 
c o n toda n o r m a l i d a d , grac ias 
a l e s c a s í s i m o patru l lare po
l i c ia l existente . Y a ú n a s í . . . 

s i n embargo, a la h o r a de 
levantar atestado se compro
b ó que la pistola que se le 
h a b í a ocupado no era l a m i s 
m a que la que at i l izaba en 
los asesinatos T a l vez se des 
hizo de e l la en la c a r r e r a o 
por medio de i n ñ u e n c i a s con
s i g u i ó que se la c a m b i a r a n 
por otra en el Juzgado. E n 
vista de que el a r m a h o m i 
c i d a no fue hal lada sobre s u 
persona, y despreciando los 
testimonios oculares, e l ase
sino iba a ser puesto en l i 
bertad provis ional , lo que s ó 
lo i m p i d i ó u n a v io lenta c a m 
p a ñ a de P r e n s a desatada a l 
tenerse noticias de lo que se 
preparaba. 

O t r o caso reciente. D u r a n t e 
te bastante tiempo h a n p r o -
l iferado los asaltos a a u t o m ó 
v i les por delincuentes ves t i 
dos de P o l i c í a . C o n u n ade
m á n conminatorio d e t e n í a n a 
los v e h í c u l o s y cuando e l 
conductor se aprestaba a mos
t r a r su d o c u m e n t a c i ó n , se h a 
l l a b a con l a desagradable sor-

1 3 

L a s cárce l e s , en las que a diario Ingresan los delincuentes de toda ca laña , no 
solucionan nada.—(Foto Hispania P r e s s ) 
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que q u e r í a n de m í : secues
t r a r m e . U l t i m a m e n t e he con
seguido escapar a var io s i n 
tentos de secuestro, que aho
r a e s t á n m u y de moda , y s i n 
duda a lguna es ta vez se t r a 
t a b a de u n a n u e v a a c c i ó n de 
ese estilo. Y a h a b í a p r e p á r a 
l o l1- pistola c u a n ú o v i a i n 
p o l i c í a . Me detuve .iunto a é l 
y lc e x p l i q u é lo que o c u r r í a . 
" E s t á bien, :ne dijo, v a y a a l 
cuarte l i l lo m á s ce.'cano y de -
n u n : i e a l l í las cosas". P o r 
m á s que le e x p l i q u é no con
s e g u í que entendiese que lo 
que necesitaba era protec
c i ó n inmed ia ta . Asi que me 
d e s v i é por otra cal le l ogran
do b u r l a r a m i s perseguido
res . E ] p o l i c í a : u e d ó en el lu 
gar donde lo h a b í a e r c o n t r a -
do, t a n tranquilo". 

Hechos de es ta í n d o l e son 
frecuentes y el c i u d a d a n o , 
consc iente de su s i t u a c i ó n , 
a d o n t a medidas l ó g i c a s , pro -
l i ferando los que. a p a r t i r de 
u n a d e t e r m i n a d a h o r a , n o 
a b a n d o n a n su casa , s ino es 
con u n a pis to la c a r g a d a y a 
m a n o . 

" A h o r a son las doce y m e 
d i a de l a noche. C u a n d o s a l 
gamos he de t o m a r u n t a x i . 
P u e d e ser que se trate de u n 
t a x i robado con l a i n t e n c i ó n 
de a t r a c a r a l v ia jero . E n ese 
caso necesito i r a r m a d o p a 
r a , e n c u a n t o note algo sos-

A y e r noche , por e jemplo , 
c a i r i n a b a c e r c a de l a p l a z a 
B o l í v a r , en c o m p a ñ í a de l 
profesor e s p a ñ o l C é s a r E s q u i -
v la t cuando, repent inamente , 
e scuchamos u n d isparo que 
p r o v e n í a de u n a o dos m a n 
z a n a s m á s abajo . U n p o l i c í a 
s i tuado no m u v lejos, m i r ó 
a r r u g a n d o el c e ñ o h a c i a e l 
lugar donde h a b í a sonado e l 
e s tampido y no se d i g n ó mo
verse. T a l vez. de haberse 
t ra tado de u n a descarga de 
a r t i l l e r í a pesada, h a b r í a c o n 
s iderado l a posibi l idad de m e 
ter su n a r i z en el asunto . 

P o l i c í a s l a d r o n e s 

M A Y O R inconveniente que 
el de esf© tipo de i n h i 
biciones, suponen los . a -

llos que se observan y que los 
m i s m o s colombianos d e n u n 
c i a n a diario , e r l a m á q u i n a 
j u d i c i a l . C u a l q u i e r a , a ú n des
p u é s de h a l l a r s e i r e s o y con
victo, puede verse en l a cal le 
l ibre de toda p r e o c u p a c i ó n . 

No hace mucho, u n de l in
cuente p e l i g r o s í s i m o iba a ser 
detenido cuando de u n dis
paro d e r r i b ó a un guardia . 
Se le interpuso otro agente 
en su huida y lo m a t ó t a m 
b i é n . P o r ú l t i m o , fue a l c a n 
zado y reducido. V a r i a s de
cenas de personas le v i e r o n 

e j ecutar los c r í m e n e s pero. 

presa de que lo que t e n í a que 
entregar eran todas sus p e r 
tenencias personales. E n c i e r 
t a o c a s i ó n , la v í c t i m a de uno 
de estos atracos fue u n j u e z 
de lo c r i m i n a l que. a los po
cos segundos de ser despo
s e í d o , e n c o n t r ó a u n coche 
p a t r u l l a de l a P o l i c í a . E n c a 
ramado en é l in ic ieron l a per 
s e c u c i ó n de los ladrones con 
l a inmensa suerte de que los 
encontraron y prendieron, 
d e s c u b r i é n d o s e , a l identificar
los, que rea lmente se t ra ta 
ba de P o l i c í a s . L o s infieles 
custodios del orden fueron 
dejados en l ibertad . . . en t a n 
to se ac laraban las cosas. 

Desde luego, esto me r e 
cuerda que nada h a y nuevo 
bajo el sol y a que e n c o n t r á n 
dome en e l Congo, en D i c i e m 
bre ú l t i m o , se regis traban 
bastantes asaltos a los auto
m ó v i l e s en la carretera que 
desde Leopoldvi l l e conduce a l 
aeropuerto. E n todas, las oca
siones, los malhechores v e s 
t í a n prendas mi l i tares , has ta 
que un d í a se detuvo a var ios 
de ellos y se a v e r i g u ó que, 
en efecto, eran soldados que 
pract icaban u n curioso pro
g r a m a de horas extra . 

L a s c á r c e l e s 

T A M P O C O c o n t r i b u y ó en 
A nada a remediar e l p r o 

b l e m a colombiano «1 mante 

nimiento de l a a b o l i c i ó n de 
l a pena de muerte . A q u í , e n 
Colombia , ese tipo de s a n c i ó n 
no existe, con lo que e l m á s 
empedernido c r i m i n a l sabe 
que. en e l peor de los casos, 
p a g a r á su deuda con l a so
ciedad pasando a u n a c á r c e l , 
lo que s iempre l l eva e n t r a 
ñ a d a la esperanza de u n r e 
cobro de la l ibertad , b i e n 
merced a u n a fuga o a c u a l 
quier otro -tipo de imponde
rab le . 

E n las c á r c e l e s , los de l in 
cuentes m á s sanguinarios h a n 
instaurado a u t é n t i c o s r e i n a 
dos de terror. E l l o s d o m i n a n 
apoyados en sus camar i l la s y 
h u m i l l a n y explotan a los 
d é b i l e s . L o s mismos guardias 
no se atreven a i r a c iertas 
dependencias de las prisiones, 
como no sea fuertemente a r 
mados en grupo y para m i 
siones m u y concretas, t ras 
cuyo cumplimiento se r e t i r a n 
presurosamente. S a b e n que, 
de med iar u n descuido, p u e 
d e n ser asesinados puesto que 
p a r a muchos de los detenidos 
a ñ a d i r u n nuevo c r i m e n a su 
l i s ta no representa nada, so
bre todo teniendo en cuenta 
que no les pueden recargar 
y a m á s e l castigo que u n d í a 
e scucharon de labios de l t r i 
b u n a l que los j u z g ó . 

Indudablemente r a d i c a e n 
l a im punidad e n la que que
dan la m a y o r parte de los 
c r í m e n e s y en l a fa l ta de 
e j e m p l a r i d a d con la que se 
p e n a n aquellos a cuyos auto
res se les detiene, e l desarro
l lo i rrefrenable de la v i o l e n 
c i a colombiana. P o r supuesto 
que existen otros factores, e 
inc luso m á s determinados que 
é s t o s , pero los r e s e ñ a d o s t a m 
b i é n son fundamentales . E n 
C o l o m b i a realmente , pocos 
son los que v i v e n en e l de l i 
to y sienten miedo a la h o r a 
de matar . A s í se h a podido 
l l e g a r a situaciones como l a 
siguiente: E n 1960 este p a í s 
dio u n a tasa de 33,8 ases ina
tos por cada c ien m i l h a b i 
tantes mientras que l a de 
N o r t e a m é r i c a fue de 4,5; l a 
de F r a n c i a de 1.7 y l a de E s 
p a ñ a de 0,8. 

A d e m á s , de los 4.779 h o 
micidios registrados e n ese 
a ñ o , 24 tuvieron por v í c t i m a s 
a n i ñ o s de u n a ñ o , 31 a n i 
ñ o s entre uno y 4^ a ñ o s , 58 
a n i ñ o s de 5 a 9 a ñ o s y 127 
a muchachos de diez a cator
ce a ñ o s . Porque , puesta a f u l 
m i n a r , l a v io lencia colombia
n a no respeta edad, sexo n i 
c o n d i c i ó n social . 

"Por nues tra p s i c o l o g í a , 
a q u í nadie se atemoriza a n 
te la idea de caer en u n cho
que con las tropas. O t r a co
sa s e r í a si pasase por l a m e n 
te del del incuente la idea de 
u n a larga capi l la y l a espera 
angustiosa de l a muerte , en 
u n patio carcelario , u n a m a 
drugada cualquiera", me dijo 
u n colombiano, a l que la v i o 
lenc ia le p r i v ó de dos f a m i 
l iares p r ó x i m o s hace y a a l 
gunos a ñ o s . 

S i n embargo, parece abso
lu tamente improbable que se 
acepte de nuevo la pena de 
muerte . P o r m á s que l a m u e r 
te sea, desde 1948, l a r e i n a y 
s e ñ o r a de Colombia . H T 

(Hispan ia P r e s s ) 

N médico inglés , el doctor 
Norman Browse, acaba de 
exponer una curiosa teo

ría sobre la enfermedad y él 
lecho, en donde el enfermo re
posa mientras la salud se re
pone. 

S e g ú n este médico , que pro-
fesionalmente pertenece <ü hos
pital Wesiminster de Londres, el 
enfermo siempre que pueda y 
a ú n a costa de un gran sacri
ficio, no debe quedarse en la 
cama, sino levantarse y hacer 
la vida lo m á s parecida a la har 
bitual. ¿Aun teniendo fiebre? 
A ú n teniendo fiebre, contesta el 
D r . Browse. 

L a s razones que da son las 
siguientes, entre otras-, él re
poso en la cama fatiga al cora
z ó n ; es cierto que disminuye el 
n ú m e r o de pulsaciones, aproxi
madamente en diez por minuto, 
pero estando en la cama el co
razón ha de hacer mayor es
fuerzo para sostener él ritmo de 
la circulación. N i n g ú n animal 
—prosigue el médico—, se queda 
en la cama cuando está enfer
mo. 

E l Dr . Browse da a ú n otra se
rle de razones que no son del 
caso, pero no creemos que sean 
convenientes n i merezcan ser 
atendidas. 

S i la enfermedad tiene uno 
m í n i m a compensac ión es aque
l la de quedarse en la cama y no 
ir al trabajo: si ni siquiera esa 

• compensac ión es posible, enton
ces sería una catástrofe total. 
S i ya es molesto tener que tra
bajar, calcúlese lo que sería te
nar que trabajar estando en
fermo. 

L A V E L O C I D A D Y L O S 
A C C I D E N T E S 

U 

E L profesor francés Monod 
h a lanzado una c a m p a ñ a 
que pudiera ser, benéfica 

si tuviera éxito. L o malo es que 
su éx i to es completamente pro
blemático. 

Parte de esta base terrible: 
Durante este verano se teme que 
4.000 personas perezcan en las 
carreteras de Europa. Una espe
cie de epidemia contra la que 
no caben ant ibiót icos , a menos 
que se emplearan como tales, 
las medidas que propugna el 
Dr. Monod. Y estas medidas son 
fundamentalmente, las de limi
tar la velocidad. 

L a velocidad m á x i m a sería la 
de 100 ki lómetros-hora y la ex
periencia duraría un a ñ o para 
ver los resultados. Probablemen
te sería un buen remedio. L a 
velocidad excesiva es él oran 

NA nueva exposic ión se 
ha celebrado en París r 
base de recuerdos de Na* 

poleón Bonaparte. Muchas se 
h a n celebrado antes y siempre 
con él mismo éxito. E n esta han 
sido expuestos una gran canti
dad de objetos personales o a l 
menos próximos al emperador, 
entre ellos un servicio de me
sa de plata, que el famoso sol-< 
dado usaba en campaña . Estos 
objetos son doblemente famosos, 
por un lado, porque fueron pro-, 
piedad del célebre corso, en otro 
aspecto, porque fueron pillados 
l a tarde de la batalla de Wa* 
terloo por los soldados de W e -
llington. Son famosos por par-i 
te del vencedor y del vencido. 

H a estado expuesta también , 
l a cartera de mano en donde 
presentó su cuenta el médico que 
asist ió a la emperatriz María 
Luisa , cuando nació el que ha-i 
bría de ser Rey de Roma. Se
g ú n se dice, los honorarios no 
ftteron muy elevados n i la car
tera muy buena, pero ambos 
son parte de la vida de Napo^ 
león. 

A d e m á s , el Principe Luis Na
po león ha prestado una espada 
de su antepasado y unas acua
relas pintadas por la Reina Hor
tensia, madre de Napoleón I I I . 

H O L L Y W O O D Y E L C I N E 

P U D I E R A parecer que en 
Hollywood, que puede ser 
considerada como la ca 

pital d d cine, los edificios dedi
cados a este espectáculo son ma
ravillosos, pero no es a s i Ni son 
extraordinarios, ni siquiera mo
dernos. E n Hollywood han trans
currido $5 años , son que se haya 
construido n ingún cine nuevo. 

Por eso ahora cuando un nue
vo edificio de esa especie se alza 
en la ciudad el suceso casi ha 
producido sensación. 

Y , ¿a qué es debido ese desin
terés de la meca del cine por 
los cines? Es un fenómeno gene
ral en toda América y quizá di
r íamos en todo el Mundo que 
se explica con una sola pala
bra: Televis ión. 

E l cine dejó al teatro malheri
do, la televisión, a su vez, h ir ió 
a l cine. Por lo menos a s í ha su
cedido durante algunos a ñ o s , 
ahora el cine revive, aunque la 
televisión no decaiga. 

'El cine unlversal izó al teatro 
y a los actores, la televisión h a 
hecho el cine hogareño y famh 
liar, es el progreso que no cesa 
en su carrera brülante y acci
dentada. 

C O N D U C T O R : 
SI otro v e h í c u l o ha ele 

adelantar al tuyo, facilita 
so manlotra. 

No "haga? ca^^•era«,^ 
Modera tn velocidad-
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El festejo dará comienzo a las cinco en punto y será presidido 
por la «Reina» de la Prensa, su corte y dantas de honor, acompañando 
a una representación de acogidos en el Asilo de Hermanitas 

üA LOS TOBOS!! 

D 

Y A h a llegado el d í a en 
que todos los años —des
de hace exact a m e nt e 

23^- Burgos dedica su car iño -
so homenaje de respeto y soli
daridad hacia los ancianitos 
acogidos en el Asilo de Nues
t r a Señora de los Desampara
dos. . 

No es tan sólo una fiesta 
taur iná , con ser ella el centro 
y la clave de la que anualmen
te brota el milagro de unos be
neficios que permitan aliviar 
las necesidades de aquella San
t a Casa, o frendándole el nume
rario preciso para el pan y el 
carbón, elementos fundamenta
les para el mejor cuidado de los 
ancianitos. E s que, junto a ese 
fin e c o n ó m i c o y benéfico, e s t á 
a d e m á s el testimonio de afec
to, de s impat ía , de respetuoso 
tributo, de tutelar asistencia 
que la representac ión de esos 
ancianos recoge a su paso por 
las calles, tanto a la ida a la 
plaza como al regreso del coso 
t&urino. E s Burgos entero quien 
les rinde ese merecido tributo 
de amor al desvalido, amor 
siempre noble pero doblemente 
digno de ser rendido cuando 
ese desvalido es, a d e m á s , an
ciano. 

Asi , desde luego. Burgos vie
ne hac iéndolo desde que en 
1944 se ins tauró esta bella fies
t a de caridad. Y asi lo hará , 
hoy, una vez m á s . 

r Porque, por otra parte, el fes
t ival taurino es de gran catego
ría . Nada menos que tres ma^ 
tadores de toros, generosos y 
artistas, «Antoñete» , Victoriano 
de la Serna y Pepe Osuna, los 
tres con dotes de relevantes f i 
guras de la torer ía y los tres, 
t a m b i é n , decididos a ofrecer 
u n a gran tarde de toros a los 
burgaleses, ofreciendo sus fae
n a s como testimonio de car iño 
a los ancianitos. Y es que, ade
m á s , «Antoñete» y Victoriano 
de la Serna repiten su gentil 
rasgo de torear gratuitamente 
p á r a esta fiesta, en la cual de
jaron, anteriormente, grato re
cuerdo. Y como quiera que, por 
otra parte, se h a escogido u n 
magnifico lote de novillos de 
Ja prestigiosa g a n a d e r í a de don 
Ignacio Enc inas , quien, por 
cierto, h a tenido la gentileza de 
entregar un donativo de 1.500 
pesetas con destino a los f i 
nes benéf icos del festejo, ca
be augurar para és te el m á s 
brillante de los resultados ar 
t í s t i cos . Los espectadores se d i 
ver t i rán y, a d e m á s , contribui
r á n , con su asistencia a la pla
za, a tal laudable fin como el 
de mostrar al Asilo de Ancia
nos qüe sus doscientos acogi
dos no e s tán olvidados de l a 
ciudad, sino que é s ta sabe ayu
darles, respondiendo al l lama
miento anua.l que, a tal fin, les 
formulan una vez al año, los 
periodistas. 

E n suma, que hoy Burgos se
rá protagonista de una gran 
fiesta. F i e s t a de gala, en lo ar
t ís t ico . F i e s t a mayor, asimismo, 
como expres ión de los senti
mientos caritativos ouc alien
tan en el festival taurino de 
esta tarde. 

Que todos se diviertan. Y que 
«I resultado benéf i co alcance 
los m á s elevados frutos. 

A L A S C U A T R O , O R G A N I Z A 
C I O N D E L A C A R A V A N A , 
E N L A D I P U T A C I O N 

Gentilmente cedidos por la 
D i p u t a c i ó n provincial, sus sa
lones s e r v i r á n de punto de re
u n i ó n para las madrinas, da
mas y organizadores, para for
mar la vistosa caravana que se 
d ir ig irá a l Asilo a recoger a la 
r e p r e s e n t a c i ó n de ancianitos. 

A las cuatro en punto, se or
g a n i z a r á el cortejo, encabezar 
do por los alguacilillos, figu
rando a c o n t i n u a c i ó n la «Re i 
na» de la Prensa, Rosa^Inés 
Carazo Arrazola. con su corte, 
integrada por las s e ñ o r i t a s Mar 
ribel Fernández -Vi l la y S. Pe
rrero, M a r u j a Gi l P é r e z - A n d ú -
jar, Conchita Gi l Fournier y 
Cris t ina R o d r í g u e z Olmedo, a 
quienes a c o m p a ñ a r á n las damas 
de honor, doña M a r í a E l v i r a 
Santisteban de Linares , d o ñ a 
Margarita Noguera de López 
del Pecho, d o ñ a Raquel G ó m e z 
Amigo de Ortega Soto y d o ñ a 
Evange l lna Ezquerro de Quin-
tanilla. 

Todas ellas, escoltadas por 
dos oficiales de Cabal ler ía , se 
dir ig irán, en unión de los orga
nizadores, al Asilo de Ancianos, 
donde veinticuatro de los aco
gidos en dicho Centro se incor
porarán a la comitiva, la cual 
par t i rá y a con d irecc ión a la 
P l a z a do Tox-os. 
A G A S A J O E N E L S A L O N 

D E R E C R E O 

Concluido el festejo, la comi
tiva r e t o r n a r á al Asilo, reco
rriendo las calles de Sana Pas
tor, Alonso Mart ínez . Paloma, 
puente de Santa María , Vega, 
general Mola y Sarita Clara , y 
una vez en el indicado Centro 
las madrinas y damas h a r á n 
ofrenda de sus ramos de flores 
a Nuestra Señora de los Des
amparados. 

P o r ú l t imo , «Reina», corte y 
damas se dir igirán al «Salón de 
Recreo» , cuya entidad o frecerá 
un delicado obsequio tanto a 
ellas como a los diestros y 
miembros de la organ izac ión . 
S O R T E O D E R E G A L O S 

A primera hora de la noche y 
en el estudio del notarlo señor 
Barrueco, calle de San Carlos, 
se e f e c t u a r á el sorteo de rega
los donados por autoridades. 
Corporaciones, entidades, co
mercio, industria y particula
res, con tal fin, concluyendo as í 
la jornada de homenaje a l Asi 
lo de Ancianos Desamparados. 

| ) A l p e n s a r l a p r o p a g a n d a 

S d e s u n e g o c i o » r e c a p a c i t e : 

s 
§ • L a p a l a b r a l i a b l a d a m u e r e r á p i d a m e n t e . . . 

( Í « L a i m a g e n e s í u ^ a z . . . 

I i 

|j » L o i m p r e s o p e r m a n e c e . 

<| C o n v i e n e o sus in tereses 

| ¡ o n u n c i o r s e e n l a P r e n s a d i a r i a . g 
S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l o en | | 

I D i a r i o d e B u r g o s I 

H e aqu í las gentiles madrinas del caritativo festejo de e s t a tarde. Gomo siempre, o c u p a r á n en é l el palco presidencial la 
« R e i n a » de la Prensa, s e ñ o r i t a Rosa^Inés Carazo Arrazola y las dami tas de su Corte que, de izquierda a derecha, en nuestras 
«fotos» , son las s eñor i tas Maribel F e r n á n d e z - V i l l a y S. Cerrero, M a r u j a G i l P é r e z - A n d ú j a r , Conchita G i l Fournier y M a r í a 
Cr i s t ina R o d r í g u e z Olmedo. 

L I S T A D E R E G A L O S 
l ' . — Billetero y petaca, de Cá-? 

m a r á de Comercio. 
2. — " S l i p " de b a ñ o de Caml^ 

sería Ortega. 
3. — " S l i p " de baño, de Camlr 

sería Ortega, 
í . — " S U p " de baño, de Camlr 

sería Ortega. 
6. — Máquina de coser, de la 

Excma. Diputac ión . 
(S. — Dos pares de medias y dos 

de calcetines, de Galer ías 
Marvi . 

B. — D o s pares de medias y dos 
de calcetines, de Galer ías 
Marvi. 

8. —Dos pares de medias y dos 
de calcetines, de G a l e r í a s 
MarvL 

9. — D o s pares de medias y dos 
de calcetines, de Galer ías 
Marvi. 

10. — Dos pares de medias y dos 
de calcetines, de Galer ías 
Marvi. 

11. — Dos pares de medias y dos 
de calcetines, de G a l e r í a s 
Marvi. 

12. — Una botella de c h a m p á n 
de Ultramarinos Casado. 

13. — Botella de champán , de 
Ultramarinos Casado. 

14. — Botella de champán, de 
Ultramarinos Casado. 

15. — Botella de champán, de 
Ultramarinos Casado. 

16. — Botella de c h a m p á n de 
Ultramarinos Casado. 

17. — Botella de c h a m p á n de 
Ultramarinos Casado. 

18. — Corte de traje caballero, 
de Almacenes S imeón. 

19. — U n par de gafas de sol, 
de Optica Internacional. 

20. — U n par de gafas de sol, 
de Optica Internacional. 

21. — Planea eléctrica, de Elec^ 
tricldad Industrial. 

22. —Planea eléctrica, de Ele<fe 
trlcidad Industrial. 

23. — Tres linternas, de Elec
tricidad Industr ia l 

24. — T r e s linternas, de Elec
tricidad Industrial. 

25. — Par de botas deportes, de 
Almacenes Moliner. 

26. — Par de botas deportes de 
Almacenes Moliner. 

¿7. — P a r de zapatos deportes de 
Almacenes Moliner. 

28. —Estufa gas butano, de E lec 
trónica Cabello. 

29. — Pisapapeles artístico, de 
Suc. de Valdivielso. 

30. — C a j a pastillas jabón ba
ño, de Droguer ía Evelio. 

31. — D o s pares calcetines, de L a 
Buena Marcha. 

32. —Seis corbatas, de L a Bue
na Marcha. • 

33. — U n par guantes caballero 
y otro señora, de Guantes 
Helios. 

34. — Par guantes caballero otro 
señora, de Guantes Helios 

35. — Libreta de 50 pesetas, de 
la C a j a de Ahorros del 
Círculo. 

36. — L i b e r t a de 50 pesetas de 
la C a j a de Ahorros del 
Círculo. 

37. — I d . Id . I d . 
38. — I d . Id . I d . 
39. — I d . Id . Id . 
40. — I d id. I d . 
41. — I d . Id . I d . 
42. — I d . Id . I d . 
43. — i d . Id . Id . 
44. H - I d . Id . Id . 
45. — I d . Id. I d . 
46. — i d . Id. I d . 
47. — I d . Id , I d . 
48. — I d . Id . Id . 
49. — I d . Id . I d . 
50. — i d . Id . I d . 
51. — I d . Id . Id . 
62. — I d . I d Id . 
53. — I d . Id . Id. 
54. — I d . Id . I d . 
55. — I d . Id . Id . 
56. — Id . Id . Id . 
57. — I d I d I d . 
58. — I d . I d I d . 
59. — I d . Id. Id . 
60. — Mante ler ía bordada, de T e -

Tejidos Domiclano. 
81. — U n nlkl de niño, de L a 

Casa Blanca. 
62. — N i k i de niño, de L a Cav 

sa Blanca. 
63. — U n niki de niño, de L a 

Casa Blanca. 
64. — T r e s botellas sidra Pela-

v a Buen G e n e r a 

65. — T r e s botellas sidra Pelaya 
Buen Género . 

66. — Seis medias botellas sidra 
Z a Zarraclna, de Ignacio 
Palacios. 

07. — Seis medias botellas sidra 
Zarraclna, de Ignacio Par 
lacios. 

68. — Id . Id . M . 
69. — I d . I d . I d 
70. — N i k i de señora. Novedades 

Eduardo. 
71. — Bolso de campo. C a s a Ma-

garlño. 
72. —Juego gemelos camisa y 

sujetador corbata, Papeler 
ría Sedana 

7 3 — C u b o artíst ico para ropa 
de baño , Perfumería Orien
te. 

74. — Plato cerámica de la Con
desa de Casti lfalé. 

75. — P a r de gafas sol. Optica 
Nacional. 

76. —Par de gafas sol. Optica 
Nacional. 

77. — P l u m a estilográfica. Hijos 
Santiago Rodríguez. 

78. — Frasco colonia. Colegio 
Veterinarios. 

79. — Libreta 25 pesetas. Caja 
Ahorros Municipal 

80. — L i b r e t a 25 pesetas. Caja 
Ahorros Municipal 

- I d . Id . I d 
Id . 

81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 
87. 
88. 
89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 

— I d 
— I d 
— Id . 
— Id . 
— Id . 
— Id . 
— I d . 
— Id . 
— I d . 
— Id. 
— I d 
— Id . 
— Id. 
- I d . 
— Id . 
— I d 
— I d . 

I d . 
I d 
Id. 
Id.-
Id . 
Id . 
Id. 
Id . 
Id . 
Id. 
Id . 
Id. 
I d . 
I d 
I d . 
I d . 
M . 

Id . 
Id. 
Id . 
Id . 
Id. 
Id . 
Id . 
I d . 
I d 
Id . 
I d . 
Id. 
Id . 
Id . 
Id . 
Id . 

99. — M u ñ e c a , de D. Roberto 
Santamar ía . 

100. —Bicicleta del Exce lent í s i 
mo Ayuntamiento. 

101. — Si l lón, con juego de cor 
Jlnes, de Luc ia Hombría . 

102. — Neceser, caballero, Deporr 
tiva Militar. 

103. — Manta para cuna, Alraa-t 
cenes Lázaro. 

104. — T r e s botellas sidra, Ho: 
tel España. 

105. — Tres botellas sidra, Ko-. 
tel España. 

106. — T r e s botellas sidra, H o 
tel España. 

\ Ssta tarde | 
\ a las tresf emisión | 
; pro-íestivai 
• en Radio Castilla I 

D e s p u é s de la retrans
mis ión del servicio infor
mativo de Radio Nacional, 
la emisora local "Radio 
Casti l la" dedicará una 
emis ión especial al festi
val taurino a beneficio del 
Asilo de Ancianos Des
amparados. 

Dicha emis ión, que se
r á alrededor de las tres 
de la tarde, constará de 
unos reportajes grabados 
con personas directamen
te relacionadas con la 
organizac ión y desarrollo 
de la fiesta-homenaje al 
Asilo y un comentarlo del 
crít ico taurino de la emi
sora» don Amando Va-? 
I l e j a 

107. — T r e s botellas sidra, He* 
tel España. 

108. —Bat idora eléctrica. Casa 
Battaner. 

109. — Juego de maleta y male
tín, de D. Rafael Pedrosa. 

110. — P luma esti lográfica, de 
Librería San Pablo. 

111. — U n a serle de sellos de " E l 
Greco", de D. Saturnino 
Rodr íguez Ojeda. 

112. — Corte de vestido, de " L a 
Esfera". 

Nota. — A d e m á s de los regalos 
citados y de los demás 
obsequios remitidos ai 
Asilo de Ancianos, pie-
ron enviados también a 
dicho Centro tres melo
nes donados por F r u t e ' 
r ía Rosario y cinco bo
tes de café Columba, 

regalados por un donan
te a n ó n i m a 

O T R O D O N A T I V O 

A la re lac ión de donativos re 
cibidos para los fines benéficos 
del festival de esta tarde hay 
que añad ir cien pesetas, que 
nos entregó ayer don Saturnino 
Rodr íguez Ojeda. 

Atrayente y emotiva corrida 
Por María Cruz EBRO 

A N D O a l olvido propios probiernaa y saliendo del cer
co de e g o í s m o s aisladores, hoy, domingo, m i buen 
pueblo b u r g a l é s —altos y bajos— r e n d i r á en nuestro 

centenario coso taurino c á l i d o homenaje — s i m p a t í a y ad
m i r a c i ó n — a un Asilo misericordioso que real iza m a r a v i -
llosa labor. 

T dicho Asilo ¿e s - .T 
T ¿ d e q u i é n p a r t i ó l a idea de dicho homenaje? 

U n día, hace y a m á s de veinte a ñ o s , l a « A s o c i a c i ó n d é 

Í b P r e n s a » y D I A R I O D E B U R G O S tuvieron e! g r a t í s i m o 
gesto de convertir en realidad u n a idea maravi l losa: ce-

* lep •-• ••n taurino a beneficio del Asilo, de Anc ia -
* nos Desamparados. 
f. Y dicha maravi l losa idea, patrocinada por l a «Caja de 
? Ahorros del Círculo C a t ó l i c o de Obreros», h a venido rea-
* t i zándose desde entonces todos los a ñ o s el primer domingo 
* de agosto, s in Interrupc ión y con éadto creciente. 

£ L a corrida a beneficio del Asilo de Ancianos Desampa-
* rodos que Dios mediante se c e l e b r a r á esta tarde es «no-
'£ t lo la», entre unos y otros, de palpitante actualidad. 
« E n el cuarto de estar de confortable hogar dos damas 
* —mano a mano— platican animadamente. 
•> — ¿ i r á s . . . ? 
% —Desde luego. 
* — A la anunciada corrida Irán los chicos —mis hijos y to-

dos sus amigos— y nosotros —mi marido y yo— t a m b i é n 
* Iremos. Por aquello de ancianos... Ancianos desamparados... 
% — jNo ofendas a Dios! 
* —Pues por eso, ih l j i ta ! P a r a no ofender al Seño r , los 
•> que tenemos un hogar hemos de ayudar a aquellos que ptu 

J san por duros trances antes de encontrar misericordioso 

, cobijo. 
* U n cuentecillo —«La m a n t a » — correspondiente a l a Pe - J 
% d a g o g í a escolar de mis Infantiles a ñ o s , me i m p r e s i o n ó en- • 
& toncos y su recuerdo me impresiona siempre. 
t ¿ Y es...? 
* E n u n hogar campesino donde s ó l o imperaba l a fuer-
% TA bruta, el abuelo se preparaba a marchar . 
* ¿ A dónde. . .? 
¿ E l nietecillo, a p o d e r á n d o s e de l a manta con l a que e| 
^ anciano se c u b r í a la p a r t i ó en dos y arrojando uno de 
* aquellos trozos a los pies del autor de sus d ías , d i jo: 
* —Padre, guarde esta manta para que con el la se cubra 
* é l d í a que inút i l para el trabajo tenga que salir de nues-
X tro hogar 
* „ 
• 
.> — t i r é ! Iremos a l a anunciada corrida de toros y a d e m á s 
* m a n d a r é un donativo. ¿ T e parece bien? 

— i M a g n í f i c o ! 
]? — ¡ Y v e n d r á como «ani l lo a l dedo»! ¿ C u á n t o s ancianos 
« crees que cobija dicho As i lo? 
% — l C u á n t o s ! 
<• — P a s a n de los dos centenares. Y dime t ú que s ó l o para 
* l levar pan a i doscientas bocas! 
* —Convencida y emocionada 
* • 

* 
: Dando al olvido propios problemas y saliendo del cer- £ 
¿ oo de e g o í s m o s aisladores, hoy, domingo, mi buen pueblo •> 
¿ b u r g a l é s —altos y bajos— rendirá en nuestro centenario * 
<• coso taurino cá l ido homenaje — s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n — a • 
% un Asilo que realiza maravil losa labor misericordiosa, % 

* D e pronto, las damas que tantas cosas nos contaron con 
Z su animada charla , enmudecen sobresaltadas. 
^ —¿Llamaron . . . ? 
* U n vienteoillo j u g u e t ó n e intrlu , ideando las cris-
f taleras parece decir: % 
* H A los toros!! 5 
| I I A L O S T O R O S ! ! % 

m u e b l e s 
e s t u p e n d o s 

R e b a j a s de v e r a n o en 

G A L E R I A S M A R V I 

C a m i s a s s intet ik 109 ptas. 

S E V E N D E N 
M A G N I F I C O S P I S O S 

8. 4. 5 y 6 H A B I T A C I O N E S 

I n f o r m e s : P U B L I C I D A D " A L A S * ' 
A l m i r a n t e Boni faz , 8. — T e l é f o n o 3612 
B U R G O S 

S e admite personal para peones de redes. E d a d , I I 
a 27 a ñ o s . Ingreso Inmediato con sueldo m á s dietas d e » * 
plazamiento. 

In formes: Conde Jordana. 3. p lanta baja o t e l é f o n o 1234 
B U R G O S 

R e p r e s e n t a n t e 
L O P R E C I S A I M P O R T A N T E F A B R I C A D E V I D R I O . 

E S C R I B I R I N D I C A N D O D A T O S P E R S O N A L E S , Z O N A 

Y F I R M A S Q U E T R A B A J A A L N U M . 9864. V E R G A R A 

11. — B A R C E L O N A (2) . 

fifllones. t r e s i l l o s , m e 
s a s d e c e n t r o , c o m e 
d o r e s , d o r m i t o r i o s y 
t o d a c l a s e d e m u e 
b l e s e n m a d e r a s d e 
p r i m e r a c a l i d a d y 
c o n s t r u c c i ó n e s m e r a 
da, los e n c u e n t r a en.. . 

m u e b l e s 

e v e U o 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o a c u a l q u i e r d i s t a n c i a d e l a c a p i t a l 

i 
V i t o r i a , 6 4 ( F i n a l C u a r t e l A r t i l l e r í a ) 
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Con el Nuncio Apostólico otros once 
Prelados participarán en ias jornadas 
de ta Gran Semana Misional 

E s t a m o s y a a l a v i s ta de l a 
Qr.-.o S e m a n a Mis iona l . E s el 
r-art acontecimiento ecle-
4&áÜcn de E s p a ñ a durante el 
mes de Agosto. E'Jte a ñ o h a y 
Un entus iasmo ex traord ina 
rio oor n a r t i c i n a r en sus J o r 
n a d a s Misionales . H a s t a las 
miomas rel igiosas de d i s t i n 
tas ^untos de E s p a ñ a sol ic i 
t a n anhe lante? su I n s c r i p -
c o ó n en l a S e m a n a y su de
seo de p a r t i c i p a r en e l T I 
OUÍ sillo Diocesano de Mis io
nes p a r a Re l ig iosas e n c u a 
drado en el grandioxo m a r c o 
de la S e m a n a s Mis ionales . 
T a pesar de que l a obl igada 
i s i s t e n c l a de obispos a l C o n 
cilio h a di f icul tado a m u c h o s 
el oodcr p a r t i c i p a r e n las 
l o m a d a s de es ta X V I I I Se 
m a n a Mis iona l . habr# con 
todf b u e n a a s i s t enc ia de ex
c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s obispos 

que i r á n anarec lendo en l a 
m e s a pres idenc ia l de l a s S e 
m a n a a l correr de los d í a s 
del 5 a l 12 del p r ó x i m o Agos
to. Todo , pues, h a c e p r e s a 
giar que s u c e l e b r a c i ó n re 
v e s t i r á e x t r a o r d i n a r i o es
plendor y br i l lantez . 

P R E I . A D O S Í U E S O N E S P E 
R A D O S E N L A X V I I I 
S E M A N A M I S I O N A L 
J u n t a m e n t e c o r el Nunc io 

A n o s t ó l i c o . m o n s e ñ o r Anto
nio R i b e r i . que o r e s i d i r á l a 
solemne s e s i ó n inaugura l en 
Ir C a t e d r a l Metropo l i tana y 
lueeo en el s a l ó n de actos de 
l a « X i a de Ahorros del C í r c u 
lo C e t ó l i c o de Obreros , son 
esperados en l a g r a n S e m a n a 
M i s i o n a l los s iguientes: 

M o n s e ñ o r F e d e r i c o Melen-
dro S. í . . arzobispo de A n -
H n g que estos mismos d í a s 
orf-side u n a p e r e g r i n a c i ó n a 
Sent iago de Composte la . 

M o n s e ñ o r Antonio A ñ o v e -
ros obispo de ^ á d i z - C e u t a 
IUC t iene u n a conferenc ia en 
l a S e m a n a con el t e m a "De-
bei mis ionero de los sacer 
dotes por e] c a r á c t e r s a c r a 
m e n t a l y por su v i n c u l a c i ó n 
a l obispo". 

M o n s e ñ o r J a i m e Plores , 
obispo de B a r b a s t r o y a d m i 
n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o de H u e s 
c a , que t e n d r á u n a conferen
c i a e n l a S e m a n a con e l t e 
m a : '"Deber mis ionero de los 
obispos". 

M o n s e ñ o r Abi l lo del C a m -

frigoríficos «Palacios» 
Muchos modelos desde 3.999 mesetas. 
Lotes oara apartamentos, a oreciof in tere 
santes. 
F r i g o r í f i c o s e c o n ó m i c o s para su casa de 
campo, Todos con las m á x i m a s g a r a n t í a s . 

Frigoríficos «Hotpoint» Importados do EE. UU 
M a g n í f i c o s y de grandes capacidades. ( E x 
c lus iva p a r a tod? E s n a í í a ) . 

Cámaras frigoríficas industriales «Palacios» 
de diversos t a m a ñ o s y muebles. Incluso de 
tas medidas que % deseen para adaptarles 
a su establecimiento 
y toda c lase de c á m a r a s fijas, p e q u e ñ a s y de 
gran volumen. 

nstalaciones complotas do establecimientos 
mostradores, ote) 

f uto de é s t a s como de c á m a r a s podemos, 
con nuestro departamento t é c n i c o or ientar
les en todo y fac i l i tar les referencia v p r e s u 
puestos. Agradeceremos visitep nuestra 
f á b r i c a . 

Aire acondicionado 
Cocinas FAR y do todas las marcas 

y aparatos domésti eos en genera 
Televisores exclusivas de Syivaniar Anglo y Phiicol 

(DeJ 17-19-23-26-27 pulgadas) 
C o n la g a r a n t í a de estas p r i m e r a s f á b r i c a s y 
de nuestros servic ios t é c n i c o s dotados de u n 
completo laboratorio de p r e c i s i ó n R e p a r a 
c i ó n t a m b i é n de las d e m á s m a r c a s 

Persianas venecianas «Palacios» 
E n diversos y bonitos colores, a l ta ca l idad 
c o l o c a c i ó n inmediata porque tenemos la f á 
brica en Burgos. 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 

E X P O S I C I O N Y V E N T A s 

M e r c e d , 4 

T e l e f o n o s i , 4 7 0 0 - i - » - ^ • 4 

no y de l a B a r c e n a , obispo 
de C a l a h o r r a . S a n t o D o m i n 
go de l a C a l z a d a y L o g r o ñ o , 
-•ue p r e s i d i r á el curs i l lo de 
seglares e i n t e r v e n d r á el d í a 
9 dp agosto e n los actos de 
S a n M i l l á n de l a Cogol la y 
S a n t o Domingo de l a C a l 
zada . 

M o n s e ñ o r Demetr io M a n -
s i l la Reoyo. obispo de C i u 
dad Rodrigo i lustre p a i s a n o 
nuestro, como el de C a l a h o 
r r a v Orense , que p a r t i c i p a 
r á e n la solemne s e s i ó n i n a u 
g u r a l v d u r a n t e los d í a s que 
le sea posible p e r m a n e c e r en 
Burgos . 

M o n s e ñ o r Angel T e m i ñ o 
S á i z . obispo de Orense , que 
p r e s i d i r á a l g u n a s de '.as m á s 
importantes l o m a d a s de l a 
S e m a n a . 

M o n s e ñ o r F r a n c i s c o P e 
r a l t a , obispo de V i t o r i a , i m 
posibi l i tado de as i s t i r a l a se
s i ó n i n a u g u r a l por co inc id ir 
c o r las f iestas pa trona le s de 
V i t o r i a , pero que a s i s t i r á a 
las i ornadas de los ú l t i m o s 
d í a s de l a S e m a n a . 

M o n s e ñ o r E u g e n i o B e i t i a 
A l d a z á b a l . obispo t i t u l a r de 
V e r r o n a y a d m i n i s t r a d o r 
a p o s t ó l i c o de S a n t a n d e r , que 
p r e s i d i r á l a s l o m a d a s de los 
ú l t i m o s d í a s . 

M o n s e ñ o r A r t u r o Q u i n t a -
n i l l a , obispo mis ionero de 
K w e i t e h , de It» O r d e n de 
Agust inos Recoletos , que h a 
venido par t i c ipando c a s i 
todos los a ñ o s de m a n e r a 
e j e m p l a r e n las i o r n a d a s m l -
s i o n o l ó g i c a s de Agosto. 

M o n s e ñ o r R a i m u n d o J u 
l i á n M a r t í n , burcralés . n a t u 
r a l de Calerue-.-a. obispo de 
V e r a P a z y C o b á n en G u a 
t e m a l a , que c e l e b r a r á 3 n 
1986 sus bodas de oro sacer 
d ó t a l e s , y este a ñ o p a r t i c i -
n a r á e n l a s l o m a d a s mis io 
n o l ó g l c a s de Agosto. 

M o r s e ñ o r J o s é Lecuona , 
obispo t i t u l a r de V a g a d a , s u 
per ior genera l del Ins t i tu to 
E s p a ñ o l de Mis iones E x t r a n -
i e r i s . segundo v icepres iden
t e de l a C o m i s i ó n C o n c i l i a r 
de Miones del V a t i c a n o T I . 
que i n t e r v e n d r á c o n u n a 
coi i fgrencia en l a S e m a n a , 
desarro l lando el t e m a : " H a 
c i a u n a n u e v a p l a n i f i c a c i ó n 
m i s i o n e r a de l a Ig les ia" . 

Le crisis i m 
( V i m e de primera pág ina) 

ari to sobre si c' Gobierno se 
e n c u e n t r a c a í d o , v se e s p e r a 
que dichos informes s e r á n 
facu l tados m a ñ a n r , 

P a p a n d r e u h a dec larado 
hoy que no h a v r a z ó n p a r a 

que los ciento c u a r e n t a y 
bres diputados de la U n i ó n 
C e n t r o a c u d a n a l a s e s i ó n de l 
P a r l a m e n t o m i e n t r a s cont i 
n ú e la cr i s i s . 

S i n embargo. Novas h a de
c l a r a d o : " E x i s t e n u n Gobier 
n o legal y u n Par lamento" . D e 
acuerdo con la C o n s t i t u c i ó n , 
l a c a í d a del Gobierno s ó l o 
nuede producirse en la C á 
m a r a " . 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n m i 
n i s ter ia l de anoche , que d u 
r ó tres horas , el G o b i e r n o 
hizo p ú b l i c a u n a d e c l a r a c i ó n 
e n d o n a n d o la act i tud de l 
nres idente de l a C á m a r a . 
que a c u s a de abuso del poder 
y ca l i f i ca su acto de "teme
r a r i o v par t id i s ta" 

E l G o b i e r n o h a recibido y a 
r d h e s i ó n del pres idente 

de1 T r i b u n a l S u p r e m o y d e l 
Coi iseto de E s t a d o , el c u a l h a 
dec larado que l a s e s i ó n p a r 
l a m e n t a r i a de emergenc ia 
concede a l G o b i e r n o c inco 
d í a s p a r a e l i ebate de su po
l í t i c a 7 c u a t r o d í a s m á s p a r a 
l a s del iberaciones antes de 
ped ir el voto de conf ianza . 

Pepe Osuna ha toreado en más 
de cuarenta festivales benéficos 

* Omero a los ancianos como si fueran algo mlo> 
* «Vengo a Burgos por vez primera, dispuesto a 

ofrecer a la Prensa y a la afición mi arte» 
* «Conmigo pueden Vites, contar para siempre» 

Ha llegado U hora de 
ta Caridad (Paulo V I ) 

H A G A S E S O C I O D E C A R I T A S 

Normas sobre 
ei sacrificio 
de cerdos 
en domicilio 

¿ Q U E C O O P E R A C I O N 
P U E D E P R E S T A R A 
G R A N S E M A N A 
M I S I O N A L ? 

S E 
L A 

T o d o el cler.» b u r g a l é s de 
l a " iudad y m u c h í s i m a s f a 
m i l i a s h a n recibido este a ñ o 
el p r o g r a m a de l a S e m a n a M i 
s ional con u n s a l u d a del s e 
cre tar iado de S e m a n a s v u n a 
t a r j e t a v a f r a n a u e a d a p a r a 
ned ir l a " t a r i e t a de s e m a n i s -
*'».". Todos Pueden y deben 
e n v i a r su a d h e s i ó n e so ir i tua l 
a la s e m a n a y por mot ivos 
d«» a m o r a las Mis iones y a 
l a g r a n obra c u l t u r a l re l i 
giosa v mis lonora que repre
sen i.an l a g r a n S e m a n a M i 
sio a l . y h a s t a oor b u r é a l e 
s ismo, debieran env iar d i c h a 
« v r l e t a pidiendo les m a n d e 
e l S ecre tar iad o l a t a r j e t a de 
s e m a r i s t o con el oonaf ivo de 
d e n pesetas. F a l t a n y a po 
eos d í a s y urge d icho e n v í o 
p a r a l a debida o r g a n i z a c i ó n 
de l a S e m a n a . 

\ 

P a l i s t a p a r a 

e x c a v a d o r a 
nrecisí» p a r a t r a b a 

j a r en c a n t e r a n r ó x i m a 
a B u r r o s . C a n t a r a s 
H u a r b e . - C a l l e M a 
dr id . 3. B U R G O S . 

Madrid. — El "Boletír Oficial 
del Estado" publicará el próximo 
lunes una resolución del Ministe
rio de la Gobernación por la que 
se dictan normas sobre reconoci
miento de los cerdos sacrificados en 
domicilios particulares. 

La temporada de sacrificio de 
estos cerdos comenzará el día pri
mero de Octubre y terminará el 
30 de Abril de 1966. 

Las normas que han de regular 
el reconocimiento de los cerdos 
sacrificados en domicilios particu
lares, serán las mismas que figuran 
en la circular de la Dirección Ge
neral de Sanidad, de 29 de Julio 
de 1961 (Boletín Oficial del Esta
do de 23 de Agosto del mismo año). 

L a protección el Estadt 
concede a las familias nnme 
rosas se extienden a ti. servi
dora domést ica , a t ravés de 
los Premios dr Oonstancit 
que el Montepío Nacional de< 
Servido Domé-, ti ce ha esta 
hlerldo para or^mlaT to per 
manencla en el «ervlolo dr 
la familia nnmerosa 

E l primero en acudir a la cita 
de los tres diestros que esta tar
de van a actuar generosamente 
en el festival a beneficio del 
Asilo de Ancianos Desampara
dos, fue el a lbaceteño Pepe Osu
na. A Burgos l legó anoche, ron
dando las nueve y cuarto, acom
p a ñ a d o de su mozo de estoques 
y los miembros de su cuadrilla. 
E n el hotel "Almirante Boni
faz". donde se aloja, mantuvi
mos al filo de las diez de la no
che una cordial entrevista con 
este joven torero, una de las fi
guras m á s prometedoras de 
nuestra Fiesta. 

Sencillo y comunicativo en su 
trato atento en grado sumo y 
s impát i co para quien a él se 
acerque, Pepe Osuna se capta 
muy pronto el afecto de quien 
le trate. Nuestra entrevista, en 
estas vísperas del gran festival 
benéf ico de las Hermanitas de 
los Pobres ha discurrido por 
estos cauces: 

—Dlnos algo de tu vida artís
tica, Pepe. 

—Soy uno m á s , entre los que 
luchan y aspiran a llegar arriba. 

"Tengo 26 años. Soy soltero, hijo 
único de familia humilde 7 tan só
lo preocupado por proporcionar un 
mejor vivir a I.JÍ madre viuda. Na
cí en Albacete, pasé mis fatigas, 
porque en mi casa no abundaba 
la riqueza y a lo¡ 15 años me en
tró el "gusano** de los toros. Cono
cí de andanzas y calamidades por 
capeas y festejos pueblerinos. E l 
año 1956 me presenté en la pla
za de "Vista Alegre" de Madrid, 
con Manolo Carra y Curro Mon
tes. De entonces acá, lo demás ha 
venido rodado... 

—¿Desde cuándo eres matador 
de toros? 

— L a alternativa la tomé el 10 
de Junio de 1962 en la plaza me 
jicana de Tijuana, con toros de Pie
dras Negras, de manos de Luis 
Piocuna y actuando como testigo 
Antonio del Olivar. Ahora voy a 
confirmarla en Madrid (el próxi 
mo día 8 de Agosto), precisamente 
de manos de "Antoñete", mi com
pañero de cartel en el festival de 
mañana en esta plaza y con el me
jicano " E l Estudiante** como tes
tigo. Los toros serán de don Félix 
Camero, procedentes de Urquijo. 

—¿Cuántas corridas llevas suma
das desde la alternativa? 

— D é j a m e que haga un re
cuento, f lándolo a la memo
ria. E n el a ñ o 1962 toreé seis 
corridas in Méj ico y 19 en E s 
paña. E n 1963, 23 aqui y cuatro 
en plazas mejicanas. E l a ñ o pa
sado, 19 en España y tres en 

Méjico. Este a ñ o llevo hasta la 
fecha seis corridas en España. 

A n u n c i o s o f i c i a l e s 

Círculo de la Unión 
Se arriendan los servicios de 

pe luquer ía de socios de esta 
Entidad, hasta el 10 de Agos
to y horas de las veinte. 

Pliego de condiciones se fija*-
r á en el tab lón de la Sociedad. 

Burgos, 27 de Julio de 1965 

Autorizada por la Superiori
dad la adquis ic ión por concur
so de ciento cuarenta y cinco 
toneladas de carbón para cale
facc ión , para la c a m p a ñ a inver
nal 1965 - 66, se admiten ofertas 
en sobre cerrado y lacrado has
t a el d í a 15 de Agosto del pre
sente año , estando a disposi-
c i n ó de lo» interesados en l a 
Jefatura del Detall de este Cen
tro los correspondientes pliegos 
de condiciones t écn icas y de 
bases e c o n ó m i c o • administrati
vas. 

L o s anuncios s e r á n por cuen
t a de los adjudicatarios. 

Burgos, 31 de Julio de 1965.— 
E L T E N I E N T E C O R O N E L J E 
F E D E L D E T A L L . 

R e b a j a s de verano en 

GALERIAS M A R V I 
C a m i s a s s intet ik 109 Ptas . 

j ^ ^ j T e l e v i s i ó n 

Adquisición de vestuario 
E n e l B . O. de la P r o v i n c i a 

n ú m e r o 159, de l 16 de Ju l io 
d e l corriente a ñ o , se publ ica 
e l anuncio de concurso v a r a 
a d q u i s i c i ó n de prendas de 
vestuario p a r a la P o l i c í a M u 
n ic ipa l . 

L a s proposiciones y mues
tras d e b e r á n presentarse en e l 
Negociado de C o n t r a t a c i ó n 
antes de las 12 horas del p r ó 
x i m o d í a 9. 

Burgos , 1 de Agosto de 1965. 
E l secretario general 

or. 1 n. mil mm 
Trastornos circulatorios per i 

f é r i c o s C i r u g í a Vascu lar 
N ú ñ e z de Arce. 4 T e l 22545 

V A L L A D O L I D 

i ¡ C O L C H O N E S ! í 
Colchones de muelles 
Colchones de espuma 
Colchones de borra 

COLCHONES DE T00A8 CIASES 

A L M A C E N E S L A Z A R O 
S A N P A B L O , 2 1 - 2 3 

D O M I N G O 

».45 C a r t a de ajuste . 
1C.00 i B u e n o s c í a s ! E f e m é r i 

des. E l t iempo y S a n 
t a m i s a . 

11,00 C i n e mus ica l l igero. 
11-a'J H i s t o r i a de •• u n pi lo

to de a v i a c i ó n . 
12.00 Conc ier to p o i l a O r -

auesta S i . n f ó n l c a de 
Bos ton , con l a C u a r t a 
s i n f o n í a de Beethoven 
v " D a f n i s v Cloe". de 
R a v e l . 

1.0C S a l t o a l a f a m a . 
2.00 E l TMa del S e ñ o r . . . 
2.25 Te lec lub . 
2.5(> E n antena- -
•<,00 Te led iar io . 
3,25 Per f i l de l a s e m a n a . 
3,3r D i s c o r a m a . presen t a 

Woody H e r m á n . 
4,00 B o n a n z a . 
5,00 F i e s t a con nosotros. 
5.4v Dibu ios an imados y el 

circo. 
6,00 R e i n a por j n d í a . 
7,00 ¿ Q u i é n es q u i é n ? 
7,3i D i sneHandia . 
8.30 R e t r a n s m i s i ó n d i fer i 

d a de "Los (Juentos de 
Hof fman" . de O f f e n -
b a c h . con c a n t a n t e s 
de l a O p e r ? de P a r í s , 
B a l l e t de E s t r a s b u r g o , 
Coros de R T V E s p a ñ o 
l a v O r q u e s t a S i n f ó n i 
c a de Mad- ir i . 

9.3d Teledeporte . 
9,45 Te led iar io . 

10,05 F l a m e n c o . 
10.30 " U n a r u b i a peligrosa". 

P e l í c u l a . 
12.00 Te led iar io v c ierre . 

L U N E S 
1,45: Carta de ajuste. 
2.00: Presentación y avances. 
2.05: E l mundo en que vivi

mos. 

2.20: 

2,50: 

3,00: 
3.30: 

3.50: 
•1.00: 

5.00: 

6,45: 
7.00: 
7,05: 
7.30: 
7.40: 

8.15: 
8.30: 

8,50: 
9.00: 
9.30: 
9.45: 

10.00: 

10,30; 

12,00: 

Barco a la vista; la fies
ta. 
E n antena... L a entrer 
vista. 
Telediario. 
E l dilema, sobre 
obra de C H e n r i . 
Revista para la mujer. 
Intriga en Hawai, pre
senta, " L a ciudad de S a 
tanás". 
A media voz, por R. E s -
cohotada 
C a r t a de ajuste. 
In formac ión cultural 
Documental: E l azhar. 
Inglés. 
Temas de nuestro tiem
po. 
L a s Artes. 
¡bisado para ei futuro, 
presenta " L a ansiedad". 
Dibujos animados. 
Trofeo 
Corresponsal. 
Telediario. 
Del mar a la montaña . 
Hay, el Burgo de las 
naciones. 
Noche de estrellas, pre
senta a John Foster, Te
resa María y Lucho G a 
llea. 
Telediarlo y cierre. 

E n é l B . O . del Es tado co
rrespondiente a l 20 de Ju l io 
pasado se pub l i ca e l anuncio 
de Subasta de un terreno en 
e l Monte de la C i u d a d ( G a 
m o n a l ) , p a r a l a i n s t a l a c i ó n de 
u n a f á b r i c a de n e u m á t i c o s , 
acogida a los beneficios de l 
Polo de P r o m o c i ó n . 

E l tipo de l i c i t a c i ó n es de 
714.100 pesetas. 

L a s proposiciones p o d r á n 
presentarse en el Negociado 
de C o n t r a t a c i ó n hasta las do
ce horas del p r ó x i m o d í a 12. 

Burgos , 1 de Agosto de 1965 
E l secretario general 

—¿Contratos pendientes? 
— E l d ía 8 confirmo la alter

nativa en Madrid, donde repito 
el día 15. E l 19 de Agosto toreo 
en Barcelona, el 22 en San F e -
llú de Gulxols y el 29 en Onda-
ra. Para Septiembre tengo he
chas hasta ahora ias fechas del 
d ía l.» en Murcia, 5 en Dalmiel, 
8 en San Fel iú de Gulxols, 9 en 
Benldorm, 12 en Gerona y 13 en 
Albacete (en la feria). Los dos 
úl t imos domingos de Septiem
bre actuaré en la plaza colom» 
biana de Manlzales. Luego re
gresaré a España para cumplir 
otros compromisos y después 
marcharé a M é j i c o donde co
menzaré en Chiguagua. Hasta 
ahora tengo firmadas cuatro co
rridas en aquel pa í s y prevista 
la presentac ión en la plaza "Mo
numental" del Distrito Federa l 

—•¿Cual es tu i lusión? 
-—Luchar y llegar a alcanzar 

la meta que me he trazado. Dios 
me ayuda y yo pongo cuanto 
es tá de mi parte. E l dinero que 
me proporcionan los toros sé 
administrarlo. Estoy ocupado 
ahora en negocios de construc
c ión de viviendas en Albacete y 
Elda, porque esto del toro es 
pasajero y hay que pensar en 
el m a ñ a n a . 

—¿En cuántos festivales be* 
néf icos has Intervenido? 

—Posiblemente, en más de cua
renta. En Albacete se monta to
dos los años un festival similar al 
que vosotros organizáis. Colabora
mos la Prensa. la Radio, los tore
ros, el comercio y la industria y los 
resultados son magníficos. Espero 
que en Burgos no quedaréis a la 
zaga. 

—¿Has toreado en muchos festi
vales a beneficio de los ancianos 
desamparados? 

—Mira. A los ancianos Ies quie
ro como si fueran algo mío. Son 
como chiquillos. Cuando elle ríen 
y son felices, nos hacen felices a 
todos. Cuando en /Ibacete hemos 
organizado festivales como el vues
tro yo me he preocupado de pro
porcionarles autobuses para que 
vayan a presenciar el festejo. He 
convivido con ellos y les he lleva
do mi modesta y cristiana alegría. 
Soy cursillista de Hermandad, en 
mis ratos libras procuro dar con
ferencias y estimular el amor y 
caridad de nuestros hermanos cris
tianos y todo • nto hagamos por 
estos ancianos lo considero como 
una minúscula gota de agua en 
la inmensidad del tormentoso mun
do que nos ¡odea. 

— E r e s , por tanto, un hombre 
que conoce de la miseria, de la 
caridad y de sus a legr ías . ¿ N o 
es así, amigo Pepe? 

—Soy un cató l ico y ello me 
basta. Pero también , lo sé , soy 
un torero que tiene que jugar
se la vida una tarde y otra y 
mi arte e s t a r á siempre a l lado 
de las causas nobles E n Alba
cete hicimos una vez una colec
ta popular, en la que recauda
mos m á s de cuatro mil kilos de 
art ículos comestibles y medica
mentos diversos. P a r a l a l la
mada « H u c h a del Asilo de Her
manitas de los Pobres» . Aque
llo resultó m a g n í f i c o y mis bue
nos amigos de « R a d i o Albace 
te», d i s t i n g u i é n d o m e con un ga
lardón que no merec ía , me otor 
garon un «Micrófono de oro» 

— ¿ Q u é traes a Burgos, 
nuestro festival? 

—Vengo por vez primera a es
ta acogedora e histórica ciudad 
dispuesto a ofreceros a los pe
riodistas y a la afición mi arte. 
Ninguna satisfacción mayor, pa
ra nosotros, los toreros, que con
tribuir a estas magnificas obras 
de caridad que alentáis . Y o qui
siera que m a ñ a n a saliera todo 
redondo que el público se vol
cara en masa, que los novillos 
embistieran y que nosotros 
triunfásemos de principio a fin. 
Conmigo podéis contar para es
tas causas tan nobles, de ahora 
en adelante, no Importa c u á n d o 
ni la fama que Dios nos otor
gue en ei futura 

C H A M A R I L E R O 

Una joven 
norteamericana 
es vuelta a la 
vida, después de 
estar muerta 
técnicamente 
diez minutos 

"ResurreGciéo" Q M n 
contra toda ex^eneicia 
habida hasta ahora 

S a n Francisco .—Una joven dt 
v e i n t i ú n años de edad h a vuelto 
a la v ida d e s p u é s de permane
cer t é c n i c a m e n t e muerta duran
te diez minutos. 

Hace una semana, l a joven 
s e ñ o r a Alexis Powell, h a b í a s * 
abierto el corazón en un cho
que de automóvi l . Mientras s« 
la preparaba para la operac ión 
su sangre dejó de circular. 

E n el qu iró fano e l cirujano 
le real izó ráp idamente u n a in 
c i s ión . «—Su corazón s e g u í a l a 
tiendo, pero muy déb i lmente . 
H a b í a tanta sangre que no po
d í a ver por dónde debía cerrar 
la herida, por lo que paré s u 
c irculac ión . No pod ía hacer 
otra cosa», m a n i f e s t ó el médico . 

D i jo que la abertura tardó a l 
rededor de diez minutos en —•• 
rrarse y que, mientras tanto, 
las arterias continuaban obs
truidas y no circulaba l a san
gre. 

E l cirujano, que desea per
manecer en el a n ó n i m o , h a in
dicado que la resurrecc ión de 
l a s e ñ o r a Powell habla sido 
«contrar ia a toda experiencia 
habida hasta ahora». H a mani
festado que el cerebro no h a 
sufrido nada a causa de la fal
t a de c irculac ión. 

E l pianista 
Rnbinstein ha 
comprado un 
cha e l en fflarbella 

Marbeila (Málaga) . — Arturo 
Rubinstein, el famo*- pianista, 
h a adquirido un chalet en Mar-
bella, E l propietario del chalet 
que ha comprado Rubinstein es 
el ex-torero Manolo González, 

Lea DIARIO Di1 BURGOS 

El 
Madrid. — L a pasad» 

noche la nubosidad fw 
abundante, registrándos» 
precipitaciones débiles eii 
S a l i d a y moderadas en e1 
Cantábrico, según Infor 
ma el Servicio Meteorolo 
gico Nacional, que da 
cuenta también de qut 
por el día el cielo estuvo 
parcialmente nuboso en e) 
extremo Noroeste, produ-

I c léndose algunas preclpl-
1 taclones débiles en puntos 
| del Cantábrico oriental, 
| hubo nubosidad de evolu-
í c ión diurna en el Duero 
^ alto Ebro y centro, siendo 
¿ muy escasas en el resto. 
t E l mismo Servicio pre-
| dice para m a ñ a n a , domln-
R go aumento de la nubosl-
t dad en la costa medite-
K rránea. que dará lugar a 
e alguna precipitación muy 
K débil y dispersa. E n el 
| Cantábrico , nubosidad de 
j estancamiento Nubosidad 
| de evolución diurna en e) 
| Noroeste y centra que por 
i la tarde originará chubas-
£ eos o tormentas en pun-
Í tos de los sistemas mon-
| lañosos . 
i L a s extremas de Espa-
| ñ a han correspondido a 
* Córdoba con 40 grados y 
jH a León con once grados 
% L a s de Madrid han sido 
j¡j de 3019 grados a las 14 
ti horas y de 19,3 gradoa s 
s las seis horas. 

mtmmm*.**.*.**:*».» 

M A T E O S 
«pret a porter» 

P A L O M A . 5 T E L E F O N O 3 8 8 4 

Liquidación total de modelos 
c*e la t Q ^ P o r a d a a c t u a l 
a partir de mañana, lunes 

M A Ñ A N A . L U N E S , 

GRAN l l Q l M D f t C I O N 
D E P A R E S D E V E R A N O 

C a l z a d o s B A R R Y 
V E A 

ESCAPARATES 



D I A R I O D E B U R G O S -Domingro, i de Agosto de i m s 

Kvme de la moda Otoño-Invierno 

i I I A J J o f i A u i a M u J C f t 
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| MODAS - RECETAS CULINARIAS - CRONICAS • CONSEJOS - BELLEZA 
I i 

PEQUEÑAS P A R I S , L A M U J E R ¥ L A M O D A 
L A M O D A «JUNIOR» Por Guylene GUIDEZ 

liiiiiliiiiililiiililiii 

E s p e c i a l m e n t e ded icada a l a P r e n s a m a d r i l e ñ a y a m e 
r i c a n a , a s i como a los c l ientes amer icanos , l a prest ig iosa 
f i r m a de a l t a c o s t u r a H e r r e r a y Ollero, de M a d r i d , h a ce
l ebrado u n desfi le de modelos e n e l que se e x h i b i ó u n a v a n 
c e de su p r ó x i m a c o l e c c i ó n o t o ñ o - i n v i e r n o . L a p r e s e n t a c i ó n 
fue u n é x i t o no s ó l o por l a s n o v e d a 'es m o s t r a d a s s i n o t a m 
b i é n por e l esti lo de l a l i n e a y lo a t r a c t i v o de los colores. 

(Poto H í s p a n l a P r e s s ) 

E l a r t e d e v i v i r s o l a 
Por unes 

R E Q U I E R E ? un aprendiza
j e : sacar partido de los 
pequeños motivos de feli

cidad. 
¿ Y c u á l e s son estos motivos 

que d e b é i s amar para que l a v i 
da de la soledad sea m á s gra^ 
t a ? Pues... el hogar confortable, 
la planta que cul t ivá i s en el 
tiesto, el pájaro que canta en la 
jaula , una lectura interesante, 
la v is i ta de una amiga; ayu
d á n d o l e s si os es posible, que
r iéndo les , lo que e s t á al alcan
ce , de todos, pero sin creernos 
con derecho a intervenir en or
denar la vida de los d e m á s . 

A q u é l l a s que han tenido ma^ 

rido e hijos y qu© d© pronto 
se encuentran solas, ¿ d e b e n 
entristecerse por ello? 

De ninguna manera. Que se
pan comprender a sus hijos 
en su nueva vida. Que se enca
r iñen con sus yernos o sus 
nueras. Que piensen en sus 
nietos. 

Pero siempre con u n a cuida
dosa d i s crec ión de no herir 
susceptibilidades. Que no pre
tendan nunca imponer sus 
puntos de vista acerca de la 
felicidad a personas que posi
blemente tengan formado su 
propio criterio. 

P a r í s . — ( S e r v i c i o especial de 
la Agencia «Efe» para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — E l estilo «ye-
yé» h a pasado a la historia. E n 
realidad, el estilo «-ye-yé» sir
v i ó de trampol ín de una moda 
que hoy ha entrado y a en el 
marco de las costumbres: la 
moda-junior. E s t a moda se ins
cribe en el programa de eman
c i p a c i ó n de una sociedad que 
tiende cada dia m á s hacia la 
igualdad y que desea dar a l 
individuo el lugar a que aspira. 

L a moda-junior, sin hacer con
cesiones a las leyes c lás i cas de 
,1a elegancia, aunque supedita
da a sus propias concepciones 
(que no son menos rigurosas 
y exclusivas), tiene la innegable 
virtud de ser fiel al c a r á c t e r 
de la juventud y reflejar sus 
defectos, así como sus cualida
des. Los modistas de la con
f e c c i ó n parisiense y, actual
mente, los de la Al ta Costura 
t a m b i é n , conscientes del f e n ó 
meno, ponen a su servicio sus 
ideas menos convencionales, se
guros de que van a ser seguidos, 
por lo menos por esta m i n o r í a 
act iva que muestra precisamen
te su actividad buscando un es
tilo que le sea propio. 

Timwear, especialista de los 
modelos de punto y modista de 
vanguardia, propone a las jóve 
nes, para el pleno verano, es
te traje de playa y de camping. 
Se trata de un «ful ly- fashioned» 
de shanny, fresco y ligero, for
mado por un short bermuda y 
por un s u é t e r sin mangas, ge
nerosamente escotado y muy 
original por su lazada en el 
delantero (Di seño 1). Los mo
delistas de «Tr iumph Interna
t ional» han dado gran origina
lidad a este traje de baño cu
y a parte baja e s t á realizada en 
skai ( ¡ la materia de la que se 
hacen los bolsos de s e ñ o r a ! ) . 
Desde luego, gracias a esta 
materia, los juegos de tobogán 
y todos los placeres n á u t i c o s 
no o frecerán riesgo, salvo... el 
b a ñ o de sol. L a parte alta es de 
Helanca jacquard. E l c inturón , 

bajo, naturalmente, es rojo (Di
s e ñ o 2). 

L a s salidas en velero e s t á n 
muy de moda. Prebao ha idea
do un anorak de una resisten
c ia a toda prueba, realizado en 
sun-jeans rayado de rojo y blan
co. Otras ventajas práct icas de 
este conjunto: un gran bolsillo 
con cartera, al nivel del bus
to, los p u ñ o s de las mangas, 
bastante anchas, ajustados en 
el bajo, y una capucha, en pre
v i s ión de los chubascos. E s t e 
anorak se completa con un pan
ta lón bermuda, realizado en el 
mismo tejido ( D i s e ñ o 3). 

A l volver de las vacaciones 
habrá que pensar de nuevo en 
el traje sastre de ciudad. Fouks 
sugiere el que sigue en nues
tros modelos, realizado en 
whipcord de pura lana peina
da, rayado en azul marino y 
blanco, que recuerda aún el ve
rano. Su chaqueta tiene unos 
faldones muy largos, redondea
dos, huidizos hacia atrás , man
gas cortas y cuello sastre. L a 

falda es c l á s i c a m e n t e plisada. 
( D i s e ñ o 4). 

E n un estilo m á s otoñal , el 
traje sastre siguiente, creado 
por Dejac, disimula u n a falda 
panta lón gracias a su amplio 
plisado. L a chaqueta hace pen
sar en las guerreras militares 

de l a guerra de 1914. E n efec
to, esta chaqueta es larga, se 
ajusta al cuerpo por un cane
s ú estricto, dos largas pinzas 
laterales y una trabilla que ha
ce las veces de un c in turón 
abrochado en el delantero. L a s 
mangas son largas y van mon

tadas. Unas trabillas adornan 
los puños . E l cuello, de estilo 
claudina, presta una nota de 
gracia juvenil a este conjunto, 
realizado en gabardina de pu
r a lana peinada, de Lalonde. 
(D i seño 5). 

Las mujeres, en primera l ínea 
T A M B I E N SE USAN LAS 

Sin embaígo 
poi ciento y 

PELUCAS EN VERANO 
el uso desciende en un tieinta 
ia venta en casi un cuciienta 

P e r o ¿ a s t u r i s t a s e x t r a n j e r a s c o m p r a n m u c h a s 

P o r R i c a r d o D I A Z M A N R E S A 

A peluca en E s p a ñ a , como 
I en casi todos los p a í s e s 

avanzados, h a pasado a ser 
elemento imprescindible en el 
peinado femenino. E l negocio 
es cada vez m á s claro y la de
manda mayor. Ninguna mujer 
elegante, que lo sea o que se 
precie de serlo, pasa por alto 
este importante detalle de l a 
peluca que, qu iérase o no, es 
sumamente út i l para suprimir 
visitas a la peluquería . E s t o y a 
lo sabe todo el mundo, pero, 
¿ s e han preguntado esas mis
m a s personas si las mujeres 
arrinconan las pelucas cuando 
llega el calor, si las empaquetan 
como las mantas y no se acuer
dan de ellas hasta que vienen 
del veraneo? Muchos, al plan
tearse la pregunta en estos mo
mentos, t e n d r á n dudas y cas i 
con toda seguridad p e n s a r á n , 
finalmente, que sí, que las 
arrinconan. Pero la verdad es 
que las mujeres siguen usan
do las pelucas en el verano. 
Claro e s tá que en menor propor
c i ó n que en la temporada o 
invierno, pero las usan. 
T A M B I E N U S A N L A S P E L U 

C A S E N V E R A N O 
L o s peluqueros, que saben 

mucho de esto porque son los 
encargados de repeinar las pe
lucas cuando dejan de tener las 
formas primorosas primitivas, 
y los fabricantes, que son los 
m á s interesados porque deben 
Venderlas, son claros en res
ponder: se siguen usando y se 
siguen vendiendo. 

Uno me d e c í a : 
— L a mujer sabe que e s tá fa

voreció1 a con la peluca y ya se 
sabe que cuando esto ocurre, 
cuando ellas saben uue algo les 
sienta bien, no dejan de ponér
selo. A ñ a d a usted que es tán de 
moda y... 

A l preguntarle yo los moti
vos especiales del verano con 
re lac ión al uso de las pelucas, 
me respondía: 

— E s verdad que el verano 
ofrece menos oportunidad pa
r a su uso. Pero ocurre, por u n a 
parte, que si esto tenemos que 
aceptarlo como un hecho, por 
o tra parte, hay que tener en 

cuenta que hay menos oportu
nidad de i r a la pe luquer ía y, 
también , menos ganas. Y se exi
ge la presencia en muchos ac
tos sociales o, simplemente, en 
muchas fiestas. A este respecto 
no tiene usted m á s que pensar 
en las j ó v e n e s que durante el 
veraneo asisten casi a un baile 
diario. No tienen que preocu
parse por el pelo: se colocan 
una peluca discreta... y proble
m a solucionado. ¿ V e q u é sen
cillo? Pues así obran la mayo
r ía de ellas. 

E n t é r m i n o s absolutos se 
calcula que el uso de pelucas 
baja en el verano en un treinta 
por ciento. H a y que considerar 
que algunos postizos son verda
deramente barrocos y nada 
aceptables, por tanto, al vera
no cuando hay que llevar pei 
nados y vestidos sencillos. 

L o s fabricantes salen peor 
de estas e s tad í s t i cas porque se 
calcula que descienden las ven
tas de pelucas en un treinta a 
un treinta y cinco por cinto. 
E n algunas regiones de E s p a 
ña, donde e s tá menos extendi
da esta costumbre, se observa 
un descenso de casi un cuaren
ta por ciento. 

L A S E X T R A N J E R A S C O M 
P R A N N U E S T R A S P E L U 
C A S 
Si tenemos que constatar es

te bajón de usos y compras en
tre la poblac ión femenina espa
ñola, ocurre todo lo contrario 
con las extranjeras. L a s muje
res turistas que nos visitan, 
pi'incipalmente de E u r o p a pero 
t a m b i é n de todo el Mundo, com
pran las pelucas fabricadas en 
E s p a ñ a . Porque han de saber 
ustedes que son las m á s coti
zadas en el mercado mundial. 
E s t á n a l tanto de lo que hacen 
porque si una de estas pelu
cas les cuesta unas tres mil pe
setas, saben con toda seguri
dad que el peinado original les 
va a durar de dos a tres meses, 
plazo que seguramente no per
m a n e c e r á n en nuestra Patr ia . 

Otras e s tad í s t i ca s nos dicen 
que muchas las compran para 
guardarlas..; y vestirse con ellas 
en su pa í s . Que aquí vienen a 

descansar y no se preocupan de
masiado de su elegancia. 

L O S G I T A N O S E S A H O R A 
C U A N D O N E G O C I A N 
L o s gitanos son los proveedo

res de los fabricantes de pelu
cas. Recorren ahora pueblos y 
más, pueblos para «traficar» 
con las mozas, para que é s t a s 
se dejen cortar las largas tren
zas. Y es ahora cuando obtie
nen mayores beneficios porque 

DESDE MI BALCON DE PARIS 

L O S P E R R I T O S D E P A R I S 
L A C U R A ÜE L A P A P A D A 

Por Simone NAKIA 
PARIS 

con el calor muchas acceden a 
raparse las melenas para qui
tarse un peso de encima y para 
no sentir el calor que, indiscu
tiblemente, tienen que padecer 
con esas h e r m o s í s i m a s cabelle
ras, dignas é m u l a s dé las de los 
melenudos cantantes que ahora 
tanto abundan. 

E l negocio de las pelucas es 
bueno. Su a n é c d o t a veraniega, 
aquí narrada, curiosa y muy 
s impát ica . 

(Servicio especial para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — A pesar 
de que en P a r í s siempre suce
den cosas extraordinarias, bue
nas y malas, ar t í s t i cas o de ín 
dole frivolo, muchas veces hay 
dos o tres motivos de conversa
c ión que lo llenan todo dejando 
el resto en segundo lugar. As í 
ahora, aunque estamos en me
dio de los preparativos de las 
colecciones, son los perritos de 
P a r í s los que ocupan la aten
c ión de las tertulias, e incluso 
muchas personas andan como 
locas buscando su futuro com
p a ñ e r o canino, para estar ver
daderamente a la moda. 

E l ú l t imo «grito» en perros 
es uno llamado «basset - thound», 
que recuerda a ese grandote y 
tranquilo de las pe l ícula de di
bujos, y que parece estar dis
puesto a dormir las veinticua
tro horas del día. 

Dicen que un día la princesa 
de Croy se p r e s e n t ó en Ma-
xim's con uno de estos canes 
y c a u s ó tal entusiasmo que a l 
viernes siguiente se e n c o n t r ó 
con muchas imitadoras de cal i-

R E A P A R E C E « L U C K I » 

D e s p u é s de dos a ñ o « desde l a muer te de l a c é l e b r e m a n i q u í L u c k i . el m u n d o de l a a l t a 
cos tura par i s i ense vuelve a es tar representado por otra L u c k i . E n efecto, el c é l e b r e modis to 
Jacques H e i m h a contra tado a l a h i j a de l a c é l e b r e m a n i q u í para oresentar sus f u t u r a s co-
l ecc iones .—En l a "foto" vemos, a l a i zquierda , a L u c k i I y, a la derecha , a s u , h i j a L u c k i I I 

( F o t o P ie l ) . 

dad, lo que produjo un cierto 
desconcierto entre los camare
ros que, si bien excelentes en 
ese famoso local, no estaban 
acostumbrados a tener que ir 
saltando sobre los voluminosos 
amigos de sus dientas. 

L o malo qué tienen estos pe
rros es que no toleran el m á s 
m í n i m o motivo de frivolidad ni 
de abrigo, lo cual pr iva a sus 
d u e ñ a s del placer de l levar a l 
go a tono, como la be l l í s ima 
K o u k a , que cuando acaba de 
pasar u n a co lecc ión , toma su 
«yorkshire» y le pone un cha
leco de leopardo, a tono con 
los abrigos que a ella la gusta 
usar en Invierno. 

H a y perros que pertenecen a 
alta sociedad y se les conoce 
sólo de vista, o por las fotogra
f ías de las revistas, como los 
de la duquesa de Windsor. el 
«basse t» de la princesa de L ie -
ja , l lamado L u l ú ; los «corgis» 
tan famosos de la R e i n a de I n 
glaterra, etc. Otros son t a m b i é n 
famosos, pero m á s f á c i l e s de 
tratar, como Youki , siempre 
tirando de la cuerda que suje
ta Frangoise Sagan; ella dice 
que es un bastardo, pero no 
puede calificarse de «chucho», 
en n i n g ú n caso. T a m b i é n es 
muy conocido en P a r í s el tra
v i e s í s i m o perrito de Franqoise 
D o r l é a c , que no sale nunca de 
casa sino por la noche, y debe 
ir, en este caso, donde vaya su 
encantadora propietaria. 

Y volviendo a l perro de mo
da, al «basset - thound», los rota
tivos parisinos han anunciado 
que D a n y Robin hab ía hallado, 
por fin, uno; no se sabe si esto 
quiere decir que puede asistir 
a las «soirées» de Maxim's o. 
simplemente, es un comentario 
sobre la estrella. E l caso es que 
muchos amigos la han telefo
neado para darle la enhorabue
n a y ella ha respondido que es
taba encantada, pues gracias a 
su «grandote» , al que le estaba 
haciendo unos s w é t e r e s de esos 
con el cuello alto y redondo 
con vuelta, h a dado con el pun
to que deseaba para hacerse 
ella misma un pnl lóver, aunque 
esta vez ha sido escotado en 
razón del tiempo. Nadie pod ía 
imaginarse a Dany haciendo 
punto, y menos para ella mis
ma. ¡Lo que puede conseguir 
un s e ñ o r perro...! 
L A B E L L E Z A D E L C U E L L O 

Otro de los temas de actua
lidad es el de c ó m o algunas 
muchachas y s e ñ o r a s han con
seguido eliminar la papada, 
ese defecto que parece tan 
tonto y que destruye la a r m o n í a 
del rostro añad iéndo le , a d e m á s , 
varios a ñ o s de aspecto. 

H a y una serie de productos 
que acaban de ser lanzados en 
los salones de belleza y en las 
buenas per fumer ías , los que 
a y u d a r á n a ir eliminando el 
volumen de esa parte baja del 
maxi lar inferior, u s á n d o l o s co
mo masajes s e g ú n indique ca
da uno. L o s mejores son el 
« R e a f i r m » de Dorothy G r a y ; la 
«Firmo-Laft», un tratamiento 

loc ión de El izabeth Arden, y 
el «Contour L i f t F i lm» de He
lena Rubinstein. 

Pero aparte de esos combi
nados y masajes, es importan
t í s imo cambiar una serie de 
costumbres, o adoptar ciertas, 
que a y u d a r á n tanto o m á s que 
las lociones. Por ejemplo, la de 
leer, o trabajar, o no efectuar 
n i n g ú n acto que obligue a tener 
la cabeza caída, oprimiendo la 
garganta. Por tanto, s erá igual
mente favorable a la f o r m a c i ó n 
de la papada el andar con la 
mirada en el suelo. A l princi
pio c o s t a r á un poco de traba
jo, pero después , viendo los 
efectos, e incluso la elegancia 
que presta, s e r á f a c i l í s i m o el 
tener siempre la cabeza ergui
da, el cuello derecho y, m á s , la 
garganta hacia dentro en posi
c ión de aspirar. 

L a gimnasia de las aspirantes 
a maniqu íe s , pasear con un li
bro grueso sobre la cabeza, diez 
minutos durante unos d ías , 
a y u d a r á a olvidar que las tres 
cuartas partes del d í a l a cabe
za estaba apoyada sobre el pe
cho. 

Otro punto muy importante 
es el de la almohada; hay que 
acostumbrarse a ia almohada 
muy delgada, si no fuese posi
ble eliminarlo por completo. 

Por la noche el tratamiento 
se completa con los t ó n i c o s 
mencionados, impregnando una 
especie de esponjita que los 
a c o m p a ñ a , la cual se a p l i c a r á 
al cuello, sobre la parte grue
sa y d e s p u é s se d a r á n muy fre
cuentes palmadas. P a r a termi
nar eficazmente, basta aplicar 
los p u ñ o s bien cerrados sobre 
la doble barbilla y deslizarlos 
muy despacio pero fuerte, ha
c ia a trás , mientras el maxilar 
inferior tiende a proyectarse 
hac ia adelante. D e s p u é s , con 
las manos entrelazadas para 
que se apoye mejor la nuca, 
se t r a t a r á de echar la cabeza 
hacia atrás , i m p i d i é n d o l o con 
las manos; esta fuerza elimi
n a r á mucho volumen. 

Si la doble barbilla fuese muy 
voluminosa, c o n v e n d r á incluso 
apelar a l procedimiento casi 
ortopédico, que consiste en co
locarse un tejido e l á s t i c o apro
piado y que t a m b i é n se en
cuentra en las buenas perfume
r ías , sobre el maxilar, a b r o c h á n 
dolo sobre la cabeza. Dos ho
ras diarias bastan para obser
var un excelente resultado; j a 
m á s deberá ser usado durante 
el s u e ñ o porque se corre el pe
ligro de la e s t r a n g u l a c i ó n , y en 
cambio puede aplicarse con una 
buena crema adelgazadora, no 
demasiado fuerte. 

H a y que reconocer que los te-
m á s « importantes» de las tertu
lias parisinas son muy práct i 
cos, porque el primero obliga 
a ganarse un amigo f ide l í s imo 
que, a d e m á s , nos a y u d a r á a se
guir la moda, y el otro a evitar 
una d e f o r m a c i ó n en la c a r a que 
pudiera destruir para siempre 
el aspecto juvenil , tan necesa
rio como atractivo. 

NOVEDADES 
DE LA MODA 
D E F I N I C I O N D E L « E S T I L O 

C O U R R E G E S » 
«El Secretariado Internacio

nal de la L a n a » define el estilo 
Courreges de l a siguiente ma
n e r a : E s u n a l í n e a inscri ta en 
un r e c t á n g u l o o en u n trape
cio; es l a mezcla de tejidos di
ferentes y de colores opuestos 
en los vestidos y abrigos dota
dos de c a n e s ú s . L a silueta l i 
bre forma un eje recto, desde 
l a nuca hasta las rodillas; es
tas ú l t i m a s siempre quedan al 
descubierto. E l escote e s t á ale
jado de la base de l a gargan
ta. E l talle se desliza ligera
mente. L o s tejidos, planos y l i
sos, son a menudo reversibles 
y en los tonos blanco, c h a m p á n 
o pelo de c a m e l l o » . 
L E N C E R I A A N I M A D A 

U n a gran m a r c a de fajas y 
sostenes lanza unas prendas in
teriores « a n i m a d a s » . E n efecto, 
se' t rata de modelos realizados 
en tejido e l á s t i c o muy brillan
te y con motivos de cebra, que 
dan la Impres ión de un perpe
tuo movimiento. 
P A R A M A Q U I L L A R L O S 

O J O S 
L a joven actriz Marie Lafo-

ret, cuyos ojos extraordinarios 
causan la a d m i r a c i ó n de hom
bres y mujeres, pone a l a dis
p o s i c i ó n de cada u n a de ellas 
l a receta de su maquillaje. E s 
te reside en el empleo de un 
kolh m a r r o q u í , especie de poL 
vo gris-azul que colorea e i 
borde interior de los p á r p a d o s . 
Marle Laforet lo pone en ven
t a en P a r í s bajo el nombre de 
«Suakh» . E s t e producto existo 
en un solo color, el gris-azul, y 
conviene a los ojos azules, de co
lor miel , avellana, c a s t a ñ o s , 
pardos o negros. Sus ventajas, 
aparte la de embellecer el ojo, 
consisten en que maquil la dis
cretamente y resiste a l agua. 
L A S N U E V A S F A J A S « I N V I 

S I B L E S » 

L a ú l t i m a c r e a c i ó n en el do
minio de las fajas de moda es 
un modelo de color carne que 
modela el cuerpo como u n a se
gunda piel y que, s e g ú n sus fa
bricantes, es « a b s o l u t a m e n t e 
inv i s ib le» debajo del vestido 
m á s ligero. 
P E N D I E N T E S D E E M A N U E -

L A K A H N 
E m a n u e l a K a h n crea joyas: 

é s t e es su oficio, un trabajo de 
a r t e s a n í a que se h a puesto muy 
de moda. Recientemente, acaba 
de lanzar unos pendientes cons
tituidos por los elementos tra 
dicionales del decorado de los 
á r b o l e s de Navidad, es decir, 
bolas multicolores, motivos ru
tilantes, etc., todo ello montado 
en extraordinarios « m ó v i l e s » 
voluminosos y movedizos. D i 
chos «móvi l e s» e s t á n haciendo 
furor, s e g ú n parece, en las pla
yas, este verano, y m á s parti
cularmente en l a playa de Saint 
Tropez (Costa A z u l ) . 

SERPENTINAS 
U n a mujer de c a r á c t e r es la 

esposa de un hombre que no lo 
tiene. 

— o — 
U n a s e ñ o r a es a c o s a d a por 

u n t enor io c a l l e j e r o y c u a n 
do é l le d i c e : 

— M e g u s t a r í a o c u p a r e l l u 
g a r de s u m a r i d o . 

E l l a le c o n t e s t a : 
— A m í t a m b i é n m e g u s t a 

r í a que lo ocupase u s t e d . H a 
ce dos a ñ o s que m u r i ó . 

E l empleado e n t r ó en la ofi
c ina del director general para 
pedirle aumento de sueldo. A l 
poco rato salieron los dos, muy 
contentos. Uno de los secreta
rios c o m e n t ó con sorna: 

—No cabe duda, uno de los 
dos e s t á fingiendo, 

— O — 
E i m a r i d o : 
—Debo dec ir te . M a n o l i t a , 

a u e l a p a g a e x t r a o r d i n a r i a 
asc i ende a ocho m i l pese tas 
y lo que m e v a s d ic iendo que 
p i e r s a s a d q u i r i r c o n e l l a i m 
p o r t a y a dos m i l l o n e s sete
c i e n t a s v e i n t i c i n c o m i l c u a 
t r o c i e n t a s doce. 

L a e sposa r e g r e s a v e l m a 
r ido le p r e g u n t a : 

— ¿ D e d ó n d e v i e n e s ? 
— D e c o m p r a r u n a s c o s i -

l l a s ; y a te t r a e r á n l a f a e c u r a . 
— ¿ Q u é c o s i l l a s ? 
— P u e s unos botes de m e r 

m e l a d a , u n k i lo de n a r a n j a s , 
u n c a r r e t e de h i lo , u n a b r i 
go de pieles , m : d e d a l . . . 

— o — 
—Amigo mío: ¡Vaya idea que tu

vo usted publicando un artículo 
acerca de que los tacones altos son 
perjudiciales para la salud! 

—Qué, ¿su esposa ha renuncia
do a ellos? 

—Nada de eso. Desde que la 
oyó a usted no da un paso sin to
mar un auto-
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" M U N D I L L O Y E t 

d e l T E A T R O a 
t 

• 

j «Matrimonio a ia italiana* 
% ia mejoz pehcuia cometciai 

M i l setecientos ochenta y seis mi l lones de l i ras h a 
producido l a p e l í c u l a "Matr imonio a l a i t a l i a n a " h a s t a 
el pr imero de Marzo del presente a ñ o . L e sigue de cer
c a ( en I t a l i a el "western" "Por un p u ñ a d o de d ó l a r e s " . 
T o d a s las d e m á s p e l í c u l a s i t a l i anas de la a c t u a l tempo
r a d a e s t á n por debajo de los mi l mi l lones de recauda
c i ó n . E n t r e las p r i m e r a s quince p e l í c u l a s i t a l i anas de 
mayor é x i t o comerc ia l hay un predominio neto de l a 

^ s á t i r a de costumbres y de c intas c ó m i c a s . 
* 

Roberto Font llevará al cine el personaje 
teatral que le dio fama en todo el Mundo 

^ Vivir es procurar sstar siempre de buen humor 
* Este verano representaré 4 a sirena varada» 

por las provincias españolas 
* lo que tiene mérito es hacer reir y al momento 

llevar al público al borde de las lágrimas 
* Creo que faltan payasos en España 
* tfo me considero buen esoectador. A los 

demás les cuesta mucho trabajo hacerme reír 
* De mis trece hermanos fui el único que siguió 

esta profesión tradicional en mi familia 

Por MIGUEL FERNANDEZ 

Roberto Font h a nacido para sonre ír y para sembrar en to
dos nosotros la sonrisa, «esa flor de la sabiduría», como diría 
Alejandro Casona.—(Foto Julio César—LOGOS) 

«La cara es el espejo del al
ma». Sí, creo que es verdad eso 
de que al llegar a cierta edad 
cada uno tiene la cara que se 
merece. E l rostro de Roberto 
Font —arrugado de mil aires— 
lleva impreso todo el mundo in
terior de sonrisa y bondad. 

—Acabo de terminar dos pe
l ículas: «La barrera», con C a r 
los Estrada, y «Mil dólares por 
la vida de un sheriff». 

E n «La Barrera» hace un pa
pel muy humano, de hombre 
bonachón de pueblo, de esos 
que visten blusa larga y llevan 
en la boca un cigarrillo reseco. 
«Mil dólares por la vida de un 
sheriff» es un pel ícula con te
ma del Oeste. Roberto F o n t en
carna a un viejo y gracioso 
ranchero. E l , como buen meji
cano, sabe tirar, montar a ca
ballo, manejar el lazo... 

—¿Qué es el humor para us
ted? 

—Todo. V i v i r es procurar es
tar siempre de buen humor. Con 
el mal humor se destruyen to
das las posibilidades que hay 
en el hombre. 

E l actor sonríe . E l actor en
ciende un cigarrillo rubio. 

—Yo, con el buen humor, me 
gano el pan de mis d ía s . 

—¿Siente sa t i s facc ión por ha
cer reír a las gentes? 

—Una sa t i s facc ión enorme. 
No hay nada m á s noble que 
procurar que los d e m á s pasen 
un buen rato. 

—¿Usted h a hecho circo? 
—No. No me gusta la vida In

terior del circo, su ambiente. 
Además me creo incapaz de 
trabajar pisando arena y con 
los ruidos propios de la feria. 
Porque la vida del circo es, na
turalmente, esa: Ir de feria en 
feria. Y o necesito un local ce
rrado, con cierta Intimidad y 
silencio, para trabajar a gusto. 

—¿Qué diferencias ar t í s t i cas 
encuentra usted entre el có 
l i c o del teatro y el del circo? 

— E l humor del circo es m á s 
infantil. E l del teatro es m á s 
serlo. 

~-Se dice que el circo e s t á en 
decadencia, ¿usted lo cree as í? 

—No, francamente no. L o que 
yo creo es que nos faltan pa
yasos. E s p a ñ a siempre h a da
do muchos e Importantes. Aho
ra surgen menos. 

M E C O N S I D E R O U N 
T R A G I C O M I C O 

Estamos en el piso que Ro
berto Pont acaba de comprar
le en Madrid. E l sa lón donde 
hablamos es confortable. Su es-
Posa, que acaba de sentarse 
con nosotros me dice: 

—Estamos acostumbrados a 
vivir en Barcelona y le t e m í a 
l o s al traslado. Pero ahora 
"os sentimos muy bien en Ma
drid. 

Roberto Font fuma lenta y 
voluptuosamente. Habla tam
bién con calma, como con cui
dado: 

—Dentro de unos d ías sa ldré 
eon la c o m p a ñ í a para represen-
te* este verano, por las pro
vincias españolas , «La sirena 
varada», de Casona. 

Su personaje en esta come
dia es esencialmente humano, 
"eno de ternura. Se trata de 

•̂n pobre a lcohól ico sin volun

tad y sin Ilusión. 
—Hago este papel con mu

cho amor... 
— ¿ U s t e d qué prefiere, con

mover o hacer re ír? 
— L a s dos cosas me Interesan 

por igual. Me considero un tra
g i cómico . L o que tiene mér i to 
es hacer reír y al momento en
ternecer de emoc ión , llevar a l 
públ ico por el camino de la 
ternura al borde de las lágri
mas. Pero esto tiene un peligro: 
estar haciendo reír y luego, 
cuando queremos conmoverlos, 
que sigan riendo. Entonces, el 
actor hace el mayor ridículo. 

— ¿ Q u é sensac ión le produce 
ver a otro cómico actuar? 

— Y o , como espectador, no me 
considero bueno. A los d e m á s 
les cuesta mucho trabajo ha
cerme reír. Quizá esto sea por
que todo lo miro bajo un plano 
profesional, porque analizo los 
detalles, porque no me aban

dono en la butaca... 
N A C I O E N U N C A M E R I N O 

Pocos tan ligados a la vida 
del teatro como Roberto Font 
lo estuvo desde su nacimiento. 
SI, nuestro gran cómico vino 
al mundo en un camerino. Sus 
padres eran actores y aquella 
noche actuaban en el Teatro de 
la Paz. de San Lui s de Potos í 
(Méj ico) . 

— A los pocos d ías de nacer 
c o m e n c é mi vida art ís t ica . Se 
representaba «La e-abaña del 
T í o Tom» y mi madre, que era 
la primera actriz, me sacó en 
brazos al escenarlo. De mis tre
ce hermanos yo fui el ún ico 
que s iguió esta profes ión tra
dicional en mi familia. 

— ¿ L a mayor sa t i s facc ión que 
le ha dado la vida de actor? 

—Comprobar directamente el 
agrado del público cuando tra
bajo. Sólo por ver las caras sa
tisfechas de los espectadores se 
puede dar por bien empleado 
todo el trabajo. 

Roberto Font ha trabajado en 
casi todos los géneros teatra
les: zarzuela, comedia, revista... 

—Sólo me ha faltado la ópe
r a y el circo. 

— ¿ S u mayor sa t i s facc ión de 
hoy? 

—Seguir trabajando. Y o soy 
de los que piensan estar en los 
escenarlos mientras el cuerpo 
aguante. Donde m á s me gusta 
trabajar hoy es en la comedia. 
E s t a m b i é n lo m á s c ó m o d o . 

L a señora de Font nos sirve 
naranjada en esta tarde caluro
sa de Madrid. E l l a t ambién fue 
actriz. Hoy está totalmente de
dicada al hogar. Tienen dos hi-

SILVANA PAMPAN1NI, LA AC1RIZ QUE CREO 
UN NUEVO UPO DE MUJER EN EL U N E 

wNo me he casado todavía 
poique el matiimonio 
es algo muy seno con lo 
que no se puede ¡ugai" 

Practica la pesca submarina y el 
esquí acuático con un solo píe 

P o r C A M A l S - O R l i Z 
( D E L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E F E » ) 

jos: Roberto y Enrique. 
— Y a son dos hombres. A los 

dos les gusta muclit el Teatro,1 
pero tanto Luls l ta como yo 
siempre dijimos que primero 
estudiaran..., luego, que hagan 
lo que quieran. 

— ¿ U s t e d es personalmente 
optimista o pesimista? 

—Pues... 
Su mujer, hábil y atenta 

siempre a las palabras de su 
marido, sale al quite: 

— M á s bien es optimista. Y 
cuando no lo es, yo le hago 
que lo sea. 

Roberto Font sonríe amplia y' 
paternalmente. Este hombre ha 
nacido para sonreír y para 
sembrar en todos nosotros la 
sonrisa, «esa flor de la sabidu
ría», como diría Alejandro C a 
sona. 

— L o que sí puedo decir es 
que nunca me enfado. L a s co
sas que a casi todos les dis
gustan a mi me hacen reír. Soy 
así por naturaleza. No tengo 
culpa. 

— ¿ T i e n e usted a lgún proyec
to de cine para después del ve
rano? 

—Sí. Quieren que protagonice 
en el cine el personaje que yo 
creé y que he llevado por los 
escenarlos del Mundo con el 
mismo t í tu lo : «Yo estoy allí» 
Creo que esto ser ía interesan
te y es la forma de que per
dure. 

Y dejamos a Roberto Font 
con su mujer, entre sus retra
tos y entre sus libros, en un 
ambiente í n t i m o y presidido 
siempre por la buena sonrisa 
que nace del corazón. 

E N T R E la nutrida amalgama 
de caras bonitas, populari
zadas por el cine, que nos 

visitan frecuentemente, cabe afii-
dir la de Silvana Pampanini, clási
ca belleza latina, que desborda 
atractivo y simpatía por los cua
tro costados. Cuando en Italia pre
para su equipaje para venir a 
nuestra tierra, dice muy ufana: 

—Voy a "mi España". 
Y , en verdad. Silvana prefiere 

los atractivos de nuestras costas 
a los de la Riviera. La prueba es
tá en que, cuando dispone de un 
pequeño alto en su trabajo, se de
ja ver por la Costa Brava o por la 
Costa del Sol. 
CON UN SOLO ESQUI 

Es una entusiasta del mar. Prac
tica con gran agilidad el esquí 
acuático, con la particularidad He 
que efectúa tal deporte con un 
«gquí solamente. Asimismo, le en
canta la pesca submarina; sus 

?umerosas amistades dicen de ella 
ue en ocasiones ha capturado 

magníficos ejemplares. 
—Empecé en el cine —dice la 

Pampanini—, en 1949. interpre-

E l actor y director c i n s m a - < 

tando un papel en " E l secreto de 
don Juan". A partir de entonces 
ya no he parado de trabajar. Ul
timamente acabé el rodaje de " L a 
espada del Islam", cuyos exterio
res se filmaron en Egipto. No se 
trata de una gran película, pero 
sí es de las que hoy están de mo
da y siempre tienen el éxito ase
gurado en taquilla. 
FUE COSA D E MUCHO 

TRABAJO 

—¿Has hecho algo importante 
en el cine? 

—Ante todo, he creado un nue
vo tipo de mujer, que hoy otras 
han copiado abiertamente. En la 
época en que comencé. Silvana 
Mángano y yo impusimos en las 
pantallas una clase desconocida de 
femineidad, que ha inundado in
cluso la cinematografía norteame
ricana. 

—¿Te tresultó fácil ganar el 
puesto que tienes? 

—Fue cosa de mucho trabajo. 
Hoy es muy fácil ser una figura. 
Hace diez años, no. Ahora, gra
cias a la publicidad, se forja un 
nombre de ia nada. Antes era ne
cesario poseer verdadero arte pa
ta triunfar. 
UNA CHICA C A B A L Y NADA 

MAS 
Silvana Pampanini habla espa

ñol de maravilla. Pero también sa
be alemán, inglés, francés y portu
gués, además, claro está, de su 

Un peluquero estudia la hermosa melena de Silvana Pampanini. para 
hacerle el peinado más conveniente a un papel ciiitmntográfico. 

(Foto C I F R A ) . 

t o g r á f i c o f r a n c é s R o b e r t | ¡(li°^a nativo: el italiano. 
Hossein tiene l a agenda m á s 
n u t r i d a que pudiera imagi
narse . C o m o actor interpre
t a r á " L a c á m a r a oscura", de 
Joscph Losey, y uno o dos 
"sketchs" de la p e l í c u l a " A n -
gelique". a m é n de "Todo un 
hombre", de C h r i s t i a n J a 
que C o m o director prepara 
para su rodaje en 1966, dos 
oeliculas " L a p \ a y a " y 
"Muerte de u n a bal lena", ba
sada es ta ú l t i m a en u n a no
vela de Jacques J a c q u i n . 

** 

C H E V A L I E R . A L O S E E . U U . 
H a sal ido pa'-a los Estados 

Unidos, con objeto de ac tuar 
durante tres meses el popu
l a r a r t i s t a Maur ice C h e v a -
l ier . 

¿Por qué sigues soltera? 
—Si un día me caso, nadie se 

enterará hasta después de la boda. 
La publicidad con escándalo no 
iiip gusta. Para mí, el matrimonio 

una cosa muy seria, con la que 
no se puede jugar. Tengo el gran 
ejemplo de mis padres y en ellos 
veo reflejada lo bella que es la 
vida cuando existe un sentimiento 
vrdadero. 

—¿Tienes hermanos? 
—Una hermana casada, que es 

más bonita que yo. 
—¿Te tienes por bonita? 
—No creo que soy fea. 
—¿Pretenciosa? ¿Piesumida? 
—Ni lo uno, ni lo otro. Una chi

ca cabal y aada más. 
Y que, a pesar de ello, triunfó 

en el cine... 

i ¡ m m q s m i r m m m l o s t o r o s y s l m m 
Ha protagonizado cuatro películas de toreros y su 
favorito es Antonio Urdúñez 
«Creo que soy el hombre más feo del mundo, pero 
al hombre no puede juzgársele por su aspecto físico» 

P o r M a n u e l M E R C H A N T 

E N los descansos del roda
je de exteriores del film 
"Los Centuriones" en la 

Costa del Sol, el lamoso actor 
Anthony Quinn se dedica a vi
vir bien, llevando una jornada 
metódica. Hemos reconocido, en 
el genial intérprete de " L a Stra-
da", "Barrabás", "Atlla", a un 
diferente al hombre duro y vio
lento que tantas veces hemos 
admirado en la pantalla, A n 
thony Quinn. personaje de s in
gular interés y atracción, nos 
aclara esta doble personalidad. 

—Vo creo que soy el hombre 
m á s feo del Mundo, se lo digo 
sin desilusión y sin complejo de 
inferioridad, tan sólo porque no 
puedo ser de otra forma, y man
tengo que al hombre no se le 
puede juzgar por su aspecto fí
sico. Y o he sido "un hombre 
duro" en las películas, en pa
peles de bruto, violento, "gayjs-
ter", a los cuales me amoldo 
bien, pero no soy así en la rea
lidad. 
A F I C I O N A D O A L O S T O R O S 

Anthony Quinn es así de sen
cillo y cordial. Cuando nos ha
bla, se encuentra a c o m p a ñ a d o 
de su bella esposa, Yolanda, el 
novillero Paquito Ceballos y el 
banderillero Luis González, asi 
como otros amigos. E s una cena 
que el lamoso actor ha ofrecido 
al torero malagueño como mues
tra de gratitud y s impatía por 
brindarle un novillo en el coso 
hombre sencillo, cariñoso, muy 
de " L a Malagueta" al que el to
rero cortó las dos orejas. A n 
thony Quinn, buen aficionado a 
la fiesta nacional, sabe apreciar 
estos gestos y en un típico res-» 

taurante de la Costa del Sol 
pasó una grata velada en la que 
sólo se habló de toros, toreros y 
España. A los comensales se 
unieron los actores Maurice Ro-
net y George Serban. Anthony 
Quinn domina cinco Idiomas, 
entre ellos el español . 

—He visto muchas corridas de 
toros, al lá , en México y tengo 
gran amistad con toreros y ga
naderos. Me agrada mucho el 
espectáculo del toro y el torero 
en el ruedo. E s una fiesta fuerte 
y llena de colorido. 

—¿Toreó alguna vez un no
villo? 

—Varias veces, pero novillos 
pequeños , y no lo hice mal, 
aunque también recibí dos o 
íres revolcones. 

—-¿Ha protagonizado usted pa
peles de toreros en el cine? 

—He protagonizado cuatro pe
l ículas sobre la fiesta brava es
pañola. U n a de ellas fue "San
tos, el magnifico", la historia 
del torero que va para viejo. 
Un buen guió7i, que gustó mu
cho. 

—¿Cuáles son sus toreros pre
feridos? 

—De los mejicanos —mis com
patriotas— siempre fui un ad-
mirador de Carlos Arruza y Ar-
millita, también de Luis Pro
cuna. Allá, en mi tierra, hay 
muy buenos toreros. Usted sabe 
que nací en Chihuahua. 

—¿Y de los españoles? 
— E l mejor es Antonio Ordó-

ñez. Le he visto torear en Mé
xico y en España, es un artista 
extraordinario. 

—¿Le gusta el toreo de " E l 
Cordobés"?, 

— E s muy distinto él toreo de 
ese muchacho. Gusta y llega al 
¡júblico. No hay que negar que 
es un torero de mucho valor y 
pundonor. L o he visto varias ve
ces y ha llegado a entusiás
m a m e . 

Lu i s González, el magnifico 
rehiletero sevillano, le cuenta 
lo que cobra cada torero por 
corrida. Cuando se le dice lo que 
recibe " E l Cordobés", no lo cree 
y pregunta lo que cobra Ordó-
ñez. Anthony Quinn manifiesta 
que eso es una barbaridad, aun
que reconoce que " E l Cordo
bés" y Ordóñez son dos toreros 
que mandan en la Fiesta en sus 
respectivos estilos. 
T R E S P A R T I D C S D E 

F R O N T O N 
Termina la cena y Anthony 

Quinn queda citado con Paqui
to Ceballos y Luis González pa
r a jugar al día siguiente unos 
partidos de frontón. Se elige la 
cancha del campo de la Juven
tud, en Málaga y allí, a las 
doce de la mañana, se hallaban 
jugando ,-or parejas: Anthony 
Quinn y laqulto Ceballos con
tra Lu i s González y el secreta
rio de Anthony Quinn. Utiliza
ron tres raquetas de tenis, una 
paleta de frontón y dos pelotas 
de tenis. E n la cancha tan sólo 
ellos los cuatro, y de testigos el 
apoderado del torero y el Infor
mador que suscribe. E r a bonito 
ver jugar al frontón a Anthony 
Quinn, quien, con la ayuda de 
Paquito Ceballos, ganó los tres 
partidos jugados por 22-19; 15-12 
y 12-8. E n ellos comentaba el 
bueno de Anthony: 

—jEs un deporte, el frontón. 

m m 

C o n u n a raqueta, entre sus m a n o s y apoyado sobre l a p a r e d 
del f r o n t ó n , A n t h o n y Q u i n n , despeinado, de scansa d e s p u é s 
del esfuerzo f í s i c o , e i n t e n t a componer u n a sonr i sa p a r a e l 

f o t ó g r a f o . — ( F o t ^ F i e l ) 

bonito y de mucha fuerza. Quie
ro construir en mi residencia en 
Roma una cancha, m á s pequeña 
que ésta, donde yo pueda jugar 
a diario. E l frontón y el tenis 
me encantan como asimismo pes
car con redes. 

A lo largo de los tres partidos 
de frontón, Anthony Quinn se 
ha mostrado fuerte y ágil . E l 
sol y el esfuerzo de la continua
da hicieron mella en los cuatro 
pelotaris, que acabaron verda
deramente agotados, aunque en 
el g igantón de Anthony Quinn 
lo que se observaba era satis
facción y alegría tras haber ven
cido a dos buenos jugadores 
como son su secretario y Luis 
González. Como nos sorprendió 
el alarde de facultades físicas 
del actor, le preguntamos por su 
edad y él, rápido, nos dijo: 

—Aún no he cumplido los c in
cuenta años. Tengo cuarenta y 
nueve y me encuentro magnífi
camente. Este deporte del fron
tón me ayuda a conservarme 
bien f í s icamente y, ¿por qué no? 
me hace perder kilos. 

Por la tarde, Anthony Quinn 
y «u esposa Yolanda, íueron 

a c o m p a ñ a d o s por Paquito Ce
ballos. Luis González y Manolo 
Cuenca, en un paseo por la 
ciudad, para luego Ir a cenar a 
un merendero donde el famoso 
actor mejicano eligió una sopa 
de mariscos y fritura de pesca
dos. No bebe licor, y sí mucha 
agua mineral. A su esposa, en
cantadora y sencilla, le gustó 
mucho el caldo de marisco y la 
fritura. L a conversación de la 
cena s iguió siendo de la Fiesta 
nacional comentándose la co
rrida televisada por T V E , en 
Granada, donde " E l Cordobés" 
y " E l Píreo" triunfaron clamo
rosamente. Maurice Ronet. que 
regresaba de Granada, hablaba 
y no acababa del valor, de la 
quietud y pundonor del torero 
de Palma del Río. 

Unas horas grat ís imas ha pa
sado Anthony Quinn en estos 
d í a s de descanso del rodaje del 
film "Los Centuriones", del que 
es principal protagonista Junto 
a las bellas Claudia Cardlnále, 
Michele Morgan y los galanes 
Alaln Delon. Maurice Ronet y 
George Berban, dirigido» por 
Mark Robson. 
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en Botellas Camping de 2.5 kg. « B O T E L L A AZUL>; 
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ECOS DEL CINE MEJICANO 
j i 
P o r L u i s J 4 R A B A 

Ciudad de México (Servicio de 
S. 1. C. H. A., en exclusiva para 
DIARIO D E BURGOS). - "Sí 
quiero", la triunfal obra de Alfon
so Paso, es muy posible que sea 
llevada al cine por el productor 
Raúl de Anda. Teatratmente, fue
ron Angélica ("Mi alma por un 
amor)" —actualmente en Espa
ña— y Fernando Luján los 
intérpretes; cinematográficamen
te se habla de que serán Tere Ve-
lázquez ("La cárcel de Cananeá"), 
Rodolfo de Anda y Fanny Cano 
("El Cielo y la Tierra") los que 
representen a los principales per
sonajes de "Sí quiero". 

Excelentes impresiones acerca 
de "Los cuervos están de luto", 
segunda película del realizador 
Francisco del Villar, cuya primera, 
" E l tejedor de milagros" (Pedro 
Armendáriz, Columba Domínguez, 
Begoña Palacios) resultó un éxito 
concluyeme en todas las pantallas 
donde ha sido exhibida. "Los cuer-
vos están de luto" es un film de 
los llamados de "humor negro" 
y se asegura que es uno de los 
principales del actual año cine
matográfico. 

Alberto Vázquez es el nombre 
del actor-cantante que hoy por 
hoy con mayor seguridad camina 
hacia la cúspide de la fama. Su 

mayor éxito hasta el momento h 
ha conseguido en "Perdóname, mi 
vida", en la que alterna con An
gélica María, pero se asegura que 
en su nueva película, " L r alegría 
de vivir", todavía se consagra con 
mayor fuerza. A resultas de estos 
éxitos, se dice que Alberto Váz
quez es muy probable que se con
vierta en el galán de actrices hispa
nas de renombre universal, tales co
mo Rocío Dúrcal, Marisol, Irán 
Eory, Cristina Galbo y las gemelas 
Pili y Mili. ¡Tiempo al tiempol 

Alma Delia Fuentes, deliciosa 
protagonista de "Contra viento y 
marea" y que actualmente ruedo 
el filme " l uelve el texano" estu
vo a punto de sufrir un serio ac
cidente. Se verificaba una carrera 
de caballos y Alma Delia, un tan
to despistadilla fue a colocarse en 
mitad de la pista. Gracias a que el 
cinedirector Rene Cardona obser
vó el peligro que corría la actriz 
y obrando con toda celeridad pudo 
rescatarla y evitarle el percance. 

En Guayaquil, Ecuador, se lle
va a cabo el rodaje Je "Romance 
en Ecuador", película que dirige 
Alfonso Corona Blake, con el afa
mado Enrique Guzmán ("Mi vida 
es una canción") Begoña Pala* 
cios, Fernando Luján y la voluo-
tuosa Rosa María Vázquez. 



D I A R I O O B B O B O O » Domlngro, 1 de Agotto d« loen 

"»ramead as ríqufzas terrenales 
ganaros am aos, que, cuando 
taitéis, os recioan en las mansiones 
eternas" (> an i ncas, XV i ) 

«En aquel tiempo: Dijo J e s ú s a sus d isc ípulos esta parábo la : 
« U n hombre rico tefefá un administrador que fue twjusado de
lante de él de que hab ía disipado su fortuna. L o l l a m ó y le dijo: 
— ¿ Q u é es lo que oigo do ti? Dame cuenta de tu a d m i n i s t r a c i ó n , 
porque no quiero que administres m á s mi fortuna. Entonces el 
administrador se dijo, a sí mismo: — ¿ Q u é h a r é yo, ya que mi 
amo me quita el cuidado de sus bienes? Ñ o puedo cavar la tie
r r a ; me da vergüenza pedir limosna. Y a sé lo que haré , para 
que, cuando quede cesante, haya quien me reciba en su casa. 
LJamó, pues, uno por uno a los deudores de su amo, y dijo a l 
primero: ¿ Q u é debes a mi amo? Cien barriles de aceite, respon
d i ó Di jó le el administrador: Ahí tienes tu ob l igac ión; s i én ta te 
presto y haz una de cincuenta. E n seguida dijo al otro: ¿Y t ú 
que le debes? E s t e re spondió : Cien medidas de trigo. Toma, le 
dijo el administrador, tu déb i to y haz uno de ochenta. E l amo 
e log ió a este administrador infiel por haber obrado con tanta 
habilidad: porque los hijos del siglo son m á s astutos en el ma
nejo de los negocios, que los hijos de la L-uz. Y yo os digo tam
b i é n : emplead las riquezas terrenales en ganaros amigos, que, 
cuando fa l té i s , os reciban en las mansiones e ternas» . 

L E C C I O N E S Q U E N O S D A 
E s la primera la que nos e n s e ñ a que el hombre, mientras vive 

aquí en la Tierra , es un mero administrador de los bienes que 
Dios le h a dado. Todo lo que somos y tenemos todo es de Dios. 
L a s riquezas, los sentidos, la inteligencia, la misma vida, es sólo 
un don de Dios para que lo usemos como Dios quiere, para 
procurar su gloria y asi santificarnos y salvarnos, procurando al 
mismo tiempo la sa lvac ión de los d e m á s . 

¿ L O H A C E M O S A S I ? 
Cuán lejos estamos de ello. C o n s i d e r á n d o n o s dueños y seño

res, amontonamos riquezas, quizá Injustamente para proporcio
narnos comodidades y placeres, muchas veces prohibidos por la 
L e y Santa de Dios y profanamos nuestra inteligencia, nuestros 
sentidos y nuestro cuerpo que, en esta é p o c a sobre todo, es mo
tivo y ocas ión de e scánda lo para nuestro prój imo con sus procaci
dades y libertinaje y asi, lejos de emplear estos bienes en pro
curar las gloria de Dios, dilapidamos esos bienes de los que so
mos sólo administradores y con ellos buscamos nuestra ruina 
espiritual y las de aquellos que nos rodean y a los que había
mos de edificar con la buena admin i s t rac ión de esos bienes. 

¿ Q U E H E M O S D E H A C E R ? 
He aquí la segunda lecc ión que hoy nos da el Evangelio. 

Cuando el administrador Infiel de la parábo la se vio descubierto, 
con sagacidad y agudeza de ingenio, se procuró el medio de sub
sistir cuando le quitasen la admin i s t rac ión . 

Pues he aquí lo que hemos de hacer nosotros. No hemos de 
Imitar al mal administrador a ñ a d i e n d o pecado a pecado, sino 
que como nos dice el Evangelio « h e m o s de emplear las riquezas 
terrenales en procurarnos amigos que el d í a de nuestra muerte 
nos reciban en las mansiones eternas». 
¿COMO L O H E M O S D E H A C E R ? 

Empleando los bienes materiales, nuestra inteligencia, nues
tros sentidos y toda nuestra vida en procurar el bien espiritual 
y material de nuestros prój imos . 

Dice un ilustre escritor que en aquel d í a terrible, cuando 
Dios nos pida cuenta de nuestra admin i s t rac ión «sólo tendremos 
lo que hayamos dado» y esto, que parece una paradoja, es una 
realidad, pues mientras las riquezas que hayamos amontonado 
quedarán aquí, lo que hayamos dado a nuestros hermanos que
dará a nuestra dispos ic ión en la Caja de Ahorros del Cielo y con 
nuestra inteligencia y nuestra vida gastada en procurar la sal
vac ión de nuestros hermanos, habremos predestinado nuestra 
alma. 

V E G A S 

da 
ligiosa 

Santoral 
S A N T O S O B a O \ 

V I I I dominica de Pentecos
t é s . - Ss.: Hermanos Macabeos, 
Fausto, Mauro, Rufo. F e , Espe
ranza y C a r i d a d , v í r g e n e s ; 
Leoncio, Alejandro, Cirilo y Pe
dro, mrs. 

Misa, de segunda clase y co
lor verde, de la dominica V I I I 
de P e n t e c o s t é s ; segunda ora
c ión, E t f á m u l o s . 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Alfonso María de Ligario, 

dr. y cf., Esteban, p., Máximo, 
obispo. 

Misa, con rito de tercera cla
se y color blanco, de S a n A l 
fonso, segunda oración de S a n 
Esteban, tercera E t fámulos . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

L a I n v e n c i ó n de San Esteban, 
Ss. Pedro, ob., Lidia , C i r a . 

Cultos 

M O D E R N F O L D 
P U E R T A S P L E G A B L E S 

E x p o s i c i ó n y venta : 

H I J O S D E R I U . S. L 
G e n e r a l Mola . 9. — T e l é f o n o : 1749 

C A T E D R A L . Novena de San
to Domingo. — Hoy, domingo 
a las siete y cuarto rosario y 
novena. A las siete y media mi 
sa y homil ía , terminando con la 
bendición. 

C O N C E P C I O N I S T A S D E S A N 
L U I S (Pisones). — Indulgencia 
de la Porciúncula . — Se gana 
la Indulgencia de la Porc iúncu
la, hoy. día 1 desde mediod ía 
y todo el día 2. 

SAN L E S M E S . — Cofradía del 
S a n t í s i m o Rosarlo y del Rosa
rio Perpetuo. — Primera domi
nica que esta Cofradía celebra
rá D. m. en honor de la Reina 
del Santo Rosario. 

A las seis y media de la tarde, 
dará comienzo el rezo de las 
tres partes del Rosario, que se 
apl icarán: primera parte, por 
la conversión de los pecadores; 
segunda parte, por los agonizan
tes; tercera parte, por las ben
ditas á n i m a s del Purgatorio. 

D e s p u é s exposic ión y reserva 
de su D. M. y a cont inuac ión 
procesión por el interior del 
templo, con la imagen de Nues
tra Señora del Rosario. 

Se recuerda a los cofrades la 
obligación de asistir a estos ac
tos del culto con sus medallas. 

Real Monasterio 
de Santa Dorotea 

(M. NI. Rustirás Mmíi 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de 
todos los fieles devotos de S a n 
José de la Montaña y públ ico 
en general que, por estar toda
vía en obras de reparación en 
la iglesia de este Real Monas
terio de Santa Dorotea, queda 
por ahora suspendida la función 
y cultos del solemne septenario 
que en estos d ías de la primera 
semana de Agosto tenían que ce
lebrarse en honor de San José 
de la Montaña, hasta terminar 
las mencionadas obras, no ha
biendo n ingún culto de carácter 
públ ico hasta el día en que opor
tunamente se anuncie por me
dio de la Prensa y emisoras de 
radio locales, su nueva reinau
gurac ión y bendic ión. 

M I S A S D O M I N I C A l E S 

13 14 

11 

C A T E D R A L 7,30 8,15 9 9,45 
San Lesmes 7 8 9 10.15 
San Gil 7,30 8 9 10 
San Lorenzo 7,30 8,15 9 10 
San Cosme y San Damián 7,30 8,15 9 10 
San Esteban 8.30 9,15 11 12,30 
San Julián S. Pedro y S. Felices 8 9 10,30 11,45 
Santa Agueda 8 9 10 12 
San Pedro de la Fuente 7,15 8 9,45 12 
La Anunciación ^ 7 8 9 10 
San Antón (Huelgas) 7 9,15 9,45 
Nuestra Sra. de las Nieves 8 10 12 
Ntra. Sra. La Anligua (Gamonal) 8 9 10 
San Juan Pautista (B. Yagüe) . . . 8,30 10 12 
La Inmaculada (B. Militar) 8 9 10 
Capiscol 10 12 
Carmen 6 7 8 S,45 9,30 
Merced 7 7,45 8,30 9,15 10 
Venerables 7 7,45 830 9,15 10 
San José Obrero 8 9 10 12 20 

10,30 11,15 12 12,45 13,30 19,30 
11 12 13 14 19,30 
11 12 13 14 18,30 
10,45 11,30 12,15 13 13,45 19 
11 12 13 14 19,30 

19 

12 13 19 

11,30 12,15 1.15 
12,30 
11,15 12 13 

10,15 11 11.45 12,30 13,15 14 y 18,30 
10.45 11,30 12,15 13 13,45 20 
10.45 11,30 12,15 1 1,45 

N u e v o s h o g a r e s 
MIGUBL-FIGUERO Olea-Diez 

E n la Capil la del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos, inclusa en la 
S. I . Catedral, en el medio
d í a de ayer, se unieron en el 
sagrado laao del matrimonio la 
encantadora señor i ta María Be 
lén Figuero Villalba, maestra 
nacional, con el m é d i c o de 
Qulntanll la S o m u ñ ó don A m a 
dor Miguel Porres. 

Abr ía el cortejo nupcial la en
cantadora n i ñ a Mary Nieves 
Muriel Gi l , q u e portaba las 
arras, seguida de la novia, que 
lucia precioso vestido de raso 
natural con pedrer ía y velo de 
tul i lus ión, del brazo de su pa
dre y padrino don Francisco 
Figuero Be l trán , maestro na
cional, y el contrayente, de ri
gurosa etiqueta, ofreciendo el 
suyo a su madre y madrina, 
d o ñ a E n t r o p í a Porres de Mi
guel. E n el altar de la mila
grosa imagen era esperada la 
feliz pareja por el reverendo 
Padre D. E l o y Miguel Plaza, 
t ío del novio, párroco de Vil lal-
demiro, quien estaba acompa
ñ a d o por el beneficiado de la 
S. I . Catedral don Gerardo San 
Mart ín , el cual dijo la misa de 
velaciones, p r o n u n c i ó unas pa
labras a los nuevos esposos y 
bendijo la sagrada un ión . D u 
rante la Santa Misa, fueron in 
terpretadas diversas composi 
clones de mús ica . 

Finalizado el acto religioso se 
proced ió a cumplir con el re
quisito civil ante la representa
c ión judicial, firmando como 
testigos don Evel lo Miguel, pa
dre del novio; don E l o y Porres, 
inspector de Hacienda; don A n 
gel Porres, teniente de Avia
c i ó n ; don E l í s e o Calvo, jefe de 
Correos; don Franc i sco Muriel. 
Inspector del Cuerpo General 
de P o l i c í a ; don Francisco J a 
vier Recalde, m é d i c o ; don Mi
guel Garc ía , teniente de la 
Guardia C i v i l ; don Norberto 
V a l Gutiérrez, m é d i c o ; don Gre
gorio Casado, funcionario del 
Registro de l a Propiedad y don 
J o a q u í n González , propietario 
y alcalde de Cabla . 

L o s numerosos familiares e 
invitados fueron obsequiados 
con un banquete en el restau
rante auto-Estaciones, seguido 
de animado baile. L a feliz pare
ja , a l a que deseamos eterna 
luna de miel, sa l ió en viaje de 
bodas a varias capitales del 
Norte y Galicia-

Rec iban los nuevos esposos, 
asi como sus respectivas fami
lias nuestra fe l i c i tac ión . 

Blanco-Mlnfluíz 

E n carretera , no v u e l v a 
l a espalda a l peligro. 
M í r e l o c a r a a c a r a . C i r 
cule por la i zqu ierda . 

A la una de la tarde de ayer, 
en la iglesia de Padres Carme
litas y ante su altar mayor con
trajeron matrimonial enlace la 
s e ñ o r i t a Mar ía Aurora M í n g u e z 
Orozco y don J o s é Blanco P i 
neda, funcionario de Correos. 

L a novia, que lucia vestido 
de raso natural con corona de 
perlas hizo la entrada en el tem
plo del brazo de su padre y pa
drino, don M á x i m o M í n g u e z Mo
ral , jubilado de la R E N F E y el 
novio dando el suyo a su prima 
y madrina, la s e ñ o r i t a Mar ía 
A s u n c i ó n Blanco Gut iérrez . 

Bendijo la un ión , ce lebró la 
misa y p r o n u n c i ó una p lá t i ca el 
R . P . Miguel Angel, C . D . 

Actuaron de testigos por am
bas partes don J e s ú s Castri l lo 
Orozco, jefe provincial del S. N . 
del Trigo, de Santander; don 
J o s é L u i s Castri l lo Orozco, fun
cionarlo del Ministerio de T r a 
bajo, primos de la novia; don 
T e ó d u l o P á r a m o P é r e z , emplea^ 
do del I . N . P., hermano polí
tico de la contrayente; don San
tiago Calvo, secretario de A d 
m i n i s t r a c i ó n L o c a l de Hontor la 
de la Cantera; don J o s é Roble
do Alonso, delegado provincial 
de «Mare Nostrum, S. A.»: don 
Salvador P e ñ a l b a , auxil iar de 
Correos y don Laurentino P é 
rez, maestro nacional de C a r -
cedo de Burgos. 

E n un c é n t r i c o restaurante se 
s i rv ió el almuerzo de bodas y 
l a feliz pareja, a la que desea
mos eterna luna de miel, s a l i ó 
en viaje de novios hac ia Gal i 
c ia y Norte de E s p a ñ a . 

II i A T E N C I O N 
PONrANBROS-CONSTRDCTORBS 

COM'RATISífti!!! 
B A Ñ A S E O S . . , 

B A Ñ E R A S 

'A l a una de la tarde de ayer, 
en la iglesia de San N i c o l á s de 
Bar í , contrajeron matrimonio 
nuestro estimado amigo don I g 
nacio Olea y Nogueras, aboga
do y secretario general de la 
U T E C O , con la señor i ta M a r í a 
de las Mercedes Diez González . 
Bendijo la u n i ó n y p r o n u n c i ó 
u n a p lá t i ca sobre el Sacramen
to del matrimonio, el benefi
ciado de la Santa Iglesia Cate
dral , don J o s é Diez Carbajo, t ío 
de l a novia. 

L a novia, que realzaba su be
lleza con bello traje imperio de 
seda natural , con adornos de 
«guipur» y se tocaba con velo 
de tul, hizo su entrada en el 
templo del brazo de su t ío y pa/-
drlno, don Vicente Diez Carba
jo, teniente coronel de Infan
ter ía . E l novio, de rigurosa eti
queta, o frec ía su brazo a su 
madre y madrina, l ima. Sra . Do-
^ña Angeles Nogueras (viuda 
de Olea) . 

L a ar t í s t i ca Iglesia burgale
s a estaba adornada con flores 
y los novios se acercaron has-

P L A T O S D E DU-

M e d i d a s 
1 0 0 x 6 T 

1 , 6 2 x 7 1 

W 2 x 1 ¿ 

1 , 4 0 x 6 4 

1 , 5 1 x 6 9 

: h a 
M E D I D A S I D E A L E S P A R A P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

V e a su cal idad y precios 

E s t á n en A L M A C E N . G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

IbSUS i;iMENFZ l7UlIIEHnü 
Distr ibuidor de Theo H . D a v i e s I b é r i c a , S . A . 

A r t í c u l o s de i m p o r t a c i ó n . — C a l i d a d garant izada 

P R E C I O S D E C O M P E T E N C I A 

G I M E N E Z 
A v - d e l C i d , 1 

T e l é f o n o 5 6 8 5 

B U R G O S 

Temas del curso de eitmjeros 

SALUDO Y HIENVEN1U/ 
Por ismae! García R D H i l i 

E 
L t iempo, Inexorable , ce

r r a n d o generoso u n ba
che, henchido de r e m e m 

b r a n z a s y recuerdos n o s t á l 
gicos, en laza lo p r e t é r i t o con 
los d í a s actuales, dando paso 
a l a gozosa rea l idad de u n 
nuevo curso que, sobre e l 

^ í ^ ^ f ^ i ^ ^ . o ^ L . , 0 8 ! í u c W o P a v é s de las fechas y 
los actos de a n t a ñ o , sepa dar sones de la marcha de Mendels-

sohn, interpretada por el órga
no y vlollnes. 

F ina l i zada la ceremonia fue 
cumplimentado el requisito c i 
v i l ante don Amallo Salguero 
Esteban, que ostentaba l a re
p r e s e n t a c i ó n judicial . 

P o r parte del novio firma
ron como testigos el E x c e l e n t í 
simo Sr. D . Rafae l Reguera, 
l imo. S r J>. Fernando Dancau-
s a de Miguel, don Víc tor B a r -
badillo, don Enr ique Montero, 
don J o s é R o d r í g u e z J a l ó n y don 
Jav ier Salgado Espinosa. Por la 
desposada lo hicieron don Jo
s é Vlllaverde Cortezón, don T o 
m á s G o n z á l e z Vargas, don E m i 
liano Gonzá lez D í a z y d o n 
Eduardo Gonzá lez Díaz . 

L o s numerosos invitados fue
ron obsequiados con un almuer
zo en «La Garrocha». 

L o s nuevos señores de Olea 
Diez emprendieron viaje de no
vios con d irecc ión a la Costa 
del Sol y ciudades del Norte de 
Afr ica . 

Rec iban nuestra m á s cordial 
enhorabuena, extensiva a sus 
respectivas familias, muy apre
ciadas en esta Casa . 

nuevo br i l lo a l a gama c r e 
ciente de act iv idades y g r a 
tos sucedidos que h a b r á n de 
const i tuir , en nues tra capi 
tal , u n nuevo curso , e l c i n 
cuenta y siete, que con s u 
v e t e r a n í a h a de s e r v i r de 
e jemplo a todos los d e m á s 
que con prodigal idad, q u i z á 
u n tanto exagerada, prol i fe -
r a r o n a lo largo y a lo ancho 
de la g e o g r a f í a de nues tra 
a m a d a P a t r i a en e l correr de 
esta m e d i a centur ia . 

A ñ o t ras a ñ o , en progre
s i ó n creciente en cada uno, 
l legan a Burgos , coincidiendo 
con la fecha d e l p r i m e r o de 
Agosto, levas, nutr idas por 
u n a j u v e n t u d dina mi c a, 
a tract iva , eficiente, que aban
donando su reglado v i v i r a 
lo largo de los d í a s de l a ñ o , 
i r r u m p e en nues tra v i e j a u r 
be, ejemplo v ivo de la E s p a 
ñ a de s iempre, l a de los d í a s 
de otrora y l a de los anhe
los progresivos de h o g a ñ o , la 
c u a l h a de mostrar les en u n a 
es tampa fiel, c u a j a d a de en
s e ñ a n z a s t e ó r i c a s , las unas, y 
plenas de fecunda rea l idad , 

R E P R E S E N T A N T E 
Importante y conocida m a r c a conservas a l i m e n t a c i ó n de 

V I G O , con a m p l i a gama de productos, precisa representante 
organizado, d i n á m i c o y experto para B U R G O S y prov inc ia . 

I N G R E S O S E C O N O M I C O S I N T E R E S A N T I S I M O S E N O R -
G A N I Z A C I O N D E V E N T A S D E 1.a. — Interesados escr iban A 
M A N O , enviando c u r r i c u l u m - v i t a c a l Apartado de C o r r e o s 
179 de V I G O . 

< A M F R * f - 4 » 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C A P I T A L I Z A C I O N S. A . 

P l a z a de C á n o v a s 4. — M A D R I D 
Sorteo de l mes de J u l i o de 1965 

X . O . F . - Y . J . Q. - W . N . B . - C H . E . F . 
R , B . G . - R . Z . T . - R . L . M . - K . P . Q. 

C a p i t a l e s pagados por sorteo has ta l a fecha: 32.819.915 

las otras, todo e l encanto y 
toda l a grandeza de u n p u e 
blo que s i n renegar del acer 
vo esp ir i tua l que supo c u a 
j a r u n reglado y a u n austero 
v i v i r en los d í a s de a n t a ñ o , 
supo a l a vez for jar sobre tan 
rec io y tan noble c imiento 
que es s u g lor ia y s u honor, 
esta rea l idad de nues tra v i d a 
actual , e n v i r t u d de l a c u a l , 
a u n q u e modestamente, v i 
bramos a l u n í s o n o de los p u e 
blos que hoy r igen los desti
nos del mundo. 

A q u e l l a frase fe l iz y gene
rosa de: " q u é gozo, y a no 
h a y Pir ineos", n u n c a fue m á s 
e x a c t a e x p r e s i ó n de u n a r e a 
l i d a d que lo es en los d í a s de 
h o g a ñ o . V e r a n o t r a s verano, 
r iadas c o p i o s í s i m a s de gente 
de toda c lase y c o n d i c i ó n so
ciales , c r u z a n raudos l a i n 
gente y n a t u r a l m u r a l l a p a 
r a conocer y para captar por 
Vista de ojos, y a la apacible 
c a l m a de nuestras rientes y 
sosegadas vegas, ya la i m 
ponente y abrupta grandios i 
dad de nuestras cord i l l eras y 
picachos, y a la amable y cor
d i a l acogida de pueblos y 
c iudades. Todo ello integra
r á , d e s p u é s , un conjunto de 
recuerdos y rectificaciones 
que h a de grabar en las 
conciencias de los que a q u í 
v in ieron , c ó m o es nues tra n a 
c i ó n en s u rea l idad , segura
mente m u y dist inta y m e j o r 
de c ó m o fue p intada . 

E n t r e tantos como en E s p a 
ñ a en tran hemos de hacer , 
con jus t i c i era c r i b a , u n a se
p a r a c i ó n p a r a estos centena
res de j ó v e n e s que son hoy 
nuestros h u é s p e d e s . E l i m 
pulso, que m o t i v ó s u v i a j e , 
no fue t a n s ó l o l a cur ios idad 
u n poco r u t i n a r i a del tur i s ta , 
s ino u n anhelo operante y le 
g í t i m o de gustar con sorbo 
a m p l i o y colmado, todas l a » 
pr inc ipa les facetas que in te 
g r a n la v i d a e sp ir i tua l y f í 
s i ca , lo t r a n s c u r r i d o y a y 
lo que e s t á pasando en este 
secu lar y atrayente r i n c o n c i -
to del m u n d o que es n u e s t r a 
a m a d a E s p a ñ a . 

J ó v e n e s ex tranjeros qn© 
h o y h o n r á i s y d e r r a m á i s l a 
a l e g r í a de vuestros a ñ o s mo
zos por las r ú a s de B u r g o s ; 
s ed bienvenidos a l a v i e j a 

C a b e z a de C a s t i l l a . 

d a b i e n e s t a r y 

l e p i d e p r u d e n c i a 
NO HAQA ESTO EN EL MONTE 

• Arrojar cerillas encendidas e Tirar 
colillas sin apagar e Encender fuego 

R I C m i D VD.PIIHK EVI1IIR E l INCENDII EN E l MONIE 



VoroSngO' 1 de Agosto de D I A R I O D B B U B Q O S 

U PLIZA, EL ARCO ¥ EL HOSPITAL DE SAN JOAN 
Por Guillermo AVILA 

Oca «¿meo Cde la Historia) 
IM, torre o puerta de S a n 
an £ue la Prlmera entrada 
e se hizo de las doce consolidas en la mural la o cerca, 

^oyectada en el siglo X I I I . 
ues en el pliego de condlcio-

p ^ dec ía que las obras die
ron comienzo «desde la Torre 
L Allende de la puerta del ba-Jrio de San Juan» . Dichas mu
rallas se unían en la época de 

u fundación con dicha torre 
8 puerta cuya c o n s t r u c c i ó n co-!Lnzó, al decir de los historia, 
¡lores burgaleses, el a ñ o 1276. 

Muy cerca de las torrecillas 
cuadradas de la puerta h a b í a 
una torre muy antigua que en 
leíanos tiempos se hab ía man-
Hado edificar para defender el 
mso es tra tég ico del puente de 
San Lesmes. o sea, que era una 
pequeña fort i f icac ión. Y s e g ú n 
¿ice un notable historiador 
buIgalés, fue derribada hacia 
el año 1842, a ñ a d i e n d o «que 
acababa de borrarse del aran
cel art í s t ico de la ciudad un 
notable monumento con l a des
trucción de la puerta de S a n 

Juan. ^ „ 
De dicha torre o puerta s ó l o 

se conserva en la actualidad el 
gran arco de entrada que m i r a 
al puente de piedra de San L e s 
mes por una parte y, por la 
otra, a la calle de San Juan, en 
su punto de enlace con la de 
la Puebla. De la antigua puer
ta no queda m á s vestiglo que 
el anchuroso arco de entrada 
v salida, pero sin bóveda en el 
centro, v i éndose desfigurados 
sus paredones con huecos mo
dernos de una casa de vecindad 
que alejan todo recuerdo de 
tiempos pasados y heroicos. 

E n dicho a ñ o de 1842. el E s 
tado la e n a j e n ó en subasta p ú 
blica, siendo adquirida por don 
Valentín García , que p a g ó su 
importe a la Hacienda militar. 
Dicho señor a c u d i ó el a ñ o 1846 
ante el Ayuntamiento, solicitan
do permiso para edificar u n a 
casa sobre los restos del arco. 
Posteriormente, en 1850. p id ió 
autorización para hacer algu
nas reformas en el proyecto 
presentado, s a b i é n d o s e que l a 
casa era propiedad, en 1860, de 
doña Micaela de la P e ñ a , l a 
cual sol icitó varias l icencias 
para quitar y poner ventanas 
en dicha finca, unida y a a otras 
contiguas, las cuales formaron 
manzana de casas que llegaban 
hasta muy cerca del puente de 
las Viudas. L a mencionada fin
ca pasó por sucesivas herencias 
de familia al distinguido matri 
monio burgaiés F e r n á n d e z - B l a y , 
que la habita en ta actualidad, 
hermoseada con largas g a l e r í a s , 
tanto por la calle de la Pue
bla como por l a plaza de S a n 
Juan, contando dicha finca m á s 
de un siglo de existencia. 

L a riada del a ñ o 1527 se l l e v ó 
el citado puente, e n c a r g á n d o s e 
de su reconstrucc ión a los maes
tros de c a n t e r í a Ocho de A r -
tiaga y Juan de Salas. 
E L H O S P I T A L D E S A N J U A N 

Dicen los historiadores bur
galeses que habiendo faltado l a 
vida activa del cuidado de los 
enfermos en el Hospital primi
tivo, encomendado a S a n L e s 
mes. la comunidad benedictina 
de San Juan reso lv ió construir 
junto a su convento el hospital 
de su nombre, para continuar 
en tan caritativo empleo el 
ejemplo que de jó el Santo. 

E l Hospital de San Juan, y a 
derruido, fue edificado el a ñ o 
1479, continuando las obras de 
mejora hasta 1626. L l a m ó s e del 
Papa Sixto por las grandes gra
cias que c o n c e d i ó en su bula 
de 21 de Agosto de 1479 a los 
favorecidos del Hospital, entre 
otras la l lamada «del f lqrín de 
oro», que so l ía legarse en los 
testamentos para obras de car i 
dad, costumbre que se vio per
petuada en este pa ís hasta los 
últ imos tiempos. 

Del edificio primitivo só lo 
queda en pie la fachada muni
cipal, de gran valor ar t í s t i co , 
conservando casi intacta la be
llísima puerta, ejemplar notabi
l ís imo del estilo civil debido a 
la escuela burgalesa de los Co
lonia, 

Dicha puerta está, formada 
Por un arco abocinado, que en 
su archivolta interior por re
cuerdo agradecido al P a p a Six
to reproduce en los remates de 
sus tri lóbulos los menudos bus
tos de muchos Cardenales, que 
semejan a c o m p a ñ a r a l P o n t í f i 
ce, representado sobre el arco 
Por una grandiosa tiara, soste
nida por dos á n g e l e s . 

L a s restantes archivoltas es-
tan formadas por tinos juncos 
con trepados de menudas ho
jas y v á s t a g o s serpeantes pro
tegidos por arco de pabe l lón 
con vistosas cardinas. Los para
mentos inmediatos del muro 
están adornados por escudos 
de armas, como con el real 

tenido por un león; los del obis
po don Lui s de Osorio de A c u -

a y el de Burgos, en memoria 
oe haber contribuido todos a la 
«rección del edificio. 
^ M O N A S T E R I O D E B E N E 

D I C T I N O S D E S A N J U A N 
ír -óx imo a la puerta de San 

¿uan, se l e v a n t ó el monasterio 
benedictino de San Juan, que le 
<"o el nombre, en 1074, a costa 
ael Rey Alfonso V I , el cual le 
^edió a San Lesmes. Estuvo 
sujeto dicho Monasterio a C a s -
sa-Dei, de Franc ia , 346 años , li
bertándole de dicha dependen-

el cé lebre obispo de. Bur
gos don Pablo de Santa Mar ía 
^ su hermano Alvar G a r c í a 
J>anta María, el cual fue en
jarrado en la capilla mayor del 
J"onasterlo. como dec ía el epi-
í ^ ' o de su sepulcro, «por ha
rá ü eximido- reformado y repa-
aoo en este convento, do tán-

^ ' e . el a ñ o 1434» S á b e s e que 
«"cno Alvar G a r c í a de Santa 

M a r í a g a s t ó en la obra del mo
nasterio diez mil florines. 

S e g ú n los antiguos historia
dores burgaleses, '.a iglesia de 
dicho monasterio era una cons
trucc ión del siglo X V . con tres 
naves espaciosas de estilo g ó t i 
co florido, toda de piedra, a la 
cual se a ñ a d i e r o n varias capi
llas como la de la sacr i s t ía , 
ú n i c a que queda en pie, la cual 
fue edificada por la famil ia 
Cisneros. s e g ú n demuestran sus 
escudos y que s irv ió de ente
rramiento a las familias Medl-
na-Cisneros. la de los R i a ñ o y 
otras capillas, la de Nuestra 
Señora , que per tenec ía a los 
Torquemada; la de San Benito, 
que per tenec ía a los Salinas y 
el coro, que se hizo a costa de 
la familia Matanza. 

Conserva actualmente el c i 
tado monasterio algunas estan
cias primitivas abovedadas, el 
refectorio y capí tulo , los cuales 
f u e r on construidos, como el 
claustro, en el siglo X V I . el cual 
tenia hermosas b ó v e d a s por cu
bierta, florones y relieves con 
bustos de los Santos Padres 
y personajes ece l s iás t i cos . Me
rece mencionarse la capilla l la
mada de los Castro, que os
tenta, a juicio de los inteli
gentes, una bella portada del 
Renacimiento, flanqueada d e 
columnas con su át ico y que es 
una pieza elegante, sostenidas 
sus b ó v e d a s por cuatro esbeltas 
columnas ricamente ornamen -
tadas en sus fustes y capiteles. 
L a ed i f icó don Gaspar F e r n á n 
dez de Castro, oidor de la A u 
diencia de Méj ico . 

Dicho templo q u e d ó muy mal
parado por el bombardeo de la 
ciudad por las tropas de Nar 
pe león . 

E l convento t a m b i é n sufr ió 
muchos desperfectos y fue re
parado por los religiosos, que 
vivieron en él hasta la desamor
t izac ión de los bienes ec l e s iá s 
ticos. Sirviendo d e s p u é s de P r i 
s i ó n central correccional. 
L A I G L E S I A D E S A N L E S 

M E S 
A la muerte del abad S a n 

Lesmes, ocurrida el SO de E n e 
ro del a ñ o 1097. dicen los histo
riadores burgaleses que el cuer
po del Santo fue sepultado en 
l a capilla de San Juan Evange
lista, que Alfonso V I h a b í a fun
dado con oficinas y hospital, en
tre los r íos Ar lanzón y Vena. 
Su emplazamiento «el de la ca^ 
pil la de San J u a n Evangel is ta) 
estaba donde estuvo edificado 
el y a derruido Parque de Art i 
l lería. L a devoc ión de los bur
galeses erigió , cerca del a ñ o 
1380, un nuevo templo, a l que 
fueron trasladados los restos 
del Santo abad y que l leva su 
nombre. 

H e aquí la d e s c r i p c i ó n que 
de la iglesia de San Lesmes ha
ce el inolvidable historiador y 
a rqueó log o don Luciano Huido-
bro en su obra « P e r e g r i n a c i o 
nes jaco beas» : 

« C o m o la iglesia actual es 
c o n s t r u c c i ó n francamente d e 
los siglos X V y X I V , hemos de 
pensar que la anterior tuvo pro
bablemente una sola nave y, 
muy avanzado el siglo X V se le 
a ñ a d i e r o n las laterales. Pare 
ciendo insuficiente la central, 
del siglo X I V , se rea l izó toda 
el la a l gusto del renacimiento, 
siglo X V I . Entonces se añadió , 
indudablemente, el crucero del 
mismo estilo y la cabecera, se
g ú n consta de é s t a por docu
mentos de la familia de la Pre 
s a los que en prueba de ello 
tiene el patronato de esta par
te un sepulcro, un asiento dis
tinguido la famil ia Azuela, su-
cesora suya. 

H a s t a la ú l t i m a limpieza de 
los muros del templo, d e s p u é s 
del incendio que sufr ió su ór
gano a principios de este siglo, 
se v e í a n dos escudos de made
r a colocados en los paramen
tos p r ó x i m o s al retablo mayor, 
con las armas de aquella fa
milia. 

E s el m á s grandioso templo 
de los actuales de la ciudad y 
uno de los m á s ricos, por su 
arte, de la misma. 

E n t r a s e por fastuosa portada 
abierta entre dos estribos de 
piedra, rematados en p i n á c u l o 
gó t i co y sus paramentos, bajo 
florenzados doseletes ostentan 
las i m á g e n e s de la A n u n c i a c i ó n 
de Nuestra S e ñ o r a de elegan
te escultura. 

Dos agujas, asociadas a ' u n 
arco de pabel lón recorrido de 
cardinas, flanquean el arco abo
cinado con cuatro arquivoltas 
de numerosas molduras y jun
cos, entre los cuales trepan ca
lados follajes y a n í m a l e jos; el 
t í m p a n o desprovisto de adornos 
se forma sobre el arco rebajado 
y aun rehundido que sirve de 
marco a las puertas. 

A c o m p a ñ a n al grumo, remate 
del conopio, dos repisas dispues
tas para recibir doe i m á g e n e s 
y, por ú l t imo , una t r a c e r í a a 
modo de cres ter ía ciega, todo 
estilo florido propio de fines del 
siglo X V . muy semejante a 
otras producciones de S i m ó n de 
Colonia en Burgos. 

E l templo, como se h a dicho, 
afecta la forma de cruz latina 
y tiene otro tramo en la nave 
central y cuatro en las latera
les, mas dos capillas en la ca
becera y una oculta al lado del 
presbiterio, c o e t á n e a de la cen
tral. E s t a se cubre con hermo
sas b ó v e d a s de c r u c e r í a alemar-
na y las laterales v capillas con 
crucer ía múlt iple». 
E L C O N V E N T O D E L A S B E R 

N A R D A S 
Formando calle con el mo

nasterio de San J u a n se halla
ba edificado en el siglo X V I el 
convento de religiosas cister-
clenses de San Bernardo, que 
ten ía su entrada antes de lle
gar a la del primero, formando 

parte de la plaza de San J u a n . 
L a s religiosas se trasladaron 

a dicho convento, a l decir de 
los historiadores, desde Renun
cio, pueblo cercano a Burgos, 
d e s p u é s de alojarse a l g ú n tiem
po en el R e a l Monasterio de 
las Huelgas y en el hospital del 
Emperador. 

S i observamos c o n deteni
miento el c a r á c t e r art í s t i co de 
la portada de dicho convento, 
se ve que p e r t e n e c í a a una casa 
noble, levantada a mediados del 
siglo X V I . Así lo confirma el 
ilustre arqueólogo Padre F l ó r e z 
de Sept ién , cuando seña la en el 
tomo referente a Burgos de su 
« E s p a ñ a s a g r a d a » : 

«Dicen que fue de los Melgo-
sas y los blasones del escudo 
que ostenta, donde se advierto 
un estilo posterior, Indicando 
que s u s t i t u y ó al castillo erizado 
con orla, carac ter í s t i co de di 
cha familia, para sostener el 
cual se hicieron dos figuras, se
g ú n costumbre de las c a s a s 
principales. Se forma por un 
amplio y bello arco de medio 
punto, orlado de cabezas de cla
vo entre pilastras que han per
dido sus columnas, a c o m p a ñ a 
dos en el arranque del arco de 
dos sirenas al aire y dos liebres 
con cabeza de hombre y en sus 
enjutas adornado de dos n i ñ o s 
que despliegan telas y juegan 
con dos grifos primorosamente 
movidos; sobre los capiteles que 
han quedado al aire se ven ca-
becitas de hombre y de mujer, 
combinados con el friso y con 
la imposta general del edificio. 
E l primero se enriquece con 
u n a cabecita entre los grifos, 
que extienden sus colas de á s 
pid, rematando en dos cabezas 
b e l l í s i m a s de guerreros y la se
gunda se forma de molduras a l 
ternando con medallones. 

Haciendo de acróteras h a b í a 
dos curiosos leoncltos, de los 
cuales sólo queda uno completo. 

Sobre el entallamiento cam
pea el escudo tenido por dos 
c l á s i c o s guerreros, vestidos a la 
romana. F o r m a n sus blasones 
los de la Orden cisterciense, 
b á c u l o abacial sostenido p o r 
mano de monje v con amplia 
manga, una lis y una mi tra 
abacial y en la or ía los castillos 
y leones que, juntos con águ i 
la b i cáp i t e y la corona real re
cuerdan que en su origen fue 
monasterio real. Su estilo per
tenece a la escuela de Diego de 
Siloe, fundador del Renacimien
to burgaiés» . 

L a iglesia carece de impor
tancia art í s t ica . Y el 7 de Oc
tubre de 1633 adquir ió el patro
nato de la misma familia R i a ñ o 
por orden testamentaria de don 
Diego de R i a ñ o y Gamboa, pre
sidente del Consejo de Casti l la, 
f u n d ó un patronato que r e c a y ó 
en esta iglesia. 

Durante la guerra de l a I n 
dependencia derrib a r o n l o s 
franceses la iglesia y el monas
terio y por el a ñ o 1814 c o m e n z ó 
1 a comunidad a repararlo y 
pronto se res tablec ió de nuevo 
todo ello. 

De dicho monasterio dice, por 
su parte, el docto a c a d é m i c o 
don Ismael G a r c í a R á m i l a , en 

n nmm d e mmm, mmon 
m libro «Don Diego de RIafio 
y Gamboa». 

«El monasterio de S a n Ber
nardo, conocido t a m b i é n con el 
t í tu lo de Nuestra Señora l a I m 
perial de R e n u n c i o » , por haber 
estado primitivamente radica
das estas religiosas en el lugar 
del mismo nombre, se er ig ió en 
nuestra ciudad sobre unos am
plios terrenos que pertenecieron 
sucesivamente a las nobles fa
milias burgalesas de los Melgo-
sas y Orense Manrique, hablen-
do existido anteriormente sobre 
su actual emplazamiento una tí
p ica y y a desaparecida funda
c ión denominada de « N u e s t r a 
S e ñ o r a de la Anunc iada» , er l 
gida previa autor izac ión del Pa^-
pa P í o I V , otorgada en 5 de 
Junio de 1561, por el que fue re
gidor y a l férez mayor de la c iu
dad de Burgos, don Pedro de 
Melgosa, 

Agobios e c o n ó m i c o s obligaron 
a l hijo de Pedro, llamado don 
A n d r é s de Melgosa. a enajenar 
dicho templo y huertas aleda
ñ a s a favor de don Franc i sco 
Orense Manrique, quien a su 
vez, en fechas respectivas, de 
5 de Junio de 1590 y 16 de E n e 
ro de 1595. c o n c e r t ó con las 
abadesas de San Bernardo, do
ñ a María de B a ñ u e l o s y d o ñ a 
Catal ina de Gauna, la adquisi
ción de todos estos emplaza
mientos por cuenta de 10.000 du
cados. L o enajenado s e g ú n la 
fehaciente re lac ión del protoco
lo que nos sirve de guía, fue 
una huerta y borrén que los di
chos d o n Franc i sco Orense 
Manrique y su esposa d o ñ a I s a 
bel Benuy B a r b a compraron de 
don A n d r é s de Melgosa, con 
m á s la fuente de agua corrien
te y manante y lo d e m á s a ello 
anejo para se pasar y trasladar 
a ella como se pasaron y tras
ladaron, por ser el sitio que an
tes t e n í a n en el hospital del 
Emperador de San Pedro de la 
Fuente. 

L o s autores de la f á b r i c a 
( a ú n llegada hasta nosotros 
aunque con indudables modifi
caciones) de este monasterio de 
San Bernardo fueron los maes
tros alarifes B a r t o l o m é de C h a 
ves y Mart ín de la H a y a , Ape
nas iniciada la c o n s t r u c c i ó n y 
como és ta no se desarrollase a 
sa t i s facc ión de la abadesa y 
monjas, fue sometida la obra 
levantada al peritaje de cuatro 
maestros y oficiales, los cuales 
dictaminaron proponiendo el de
rribo de una buena parte de lo 
edificado. A raíz de este suce
dido y por razón de ausencia, el 
Mart ín de la H a y a hubo de des
entenderse de la prosecuc ión de 
las obras pactadas por el cual 
motivo B a r t o l o m é de Chaves 
se convino con el reputado ala/-
rife Domingo de Albites para 
que a cargo de é s t e corriese la 
cons trucc ión referente a la can 
ter ía y la mitad de la carpinte
ría. F i r m a r o n esta escritura co
mo testigos L u i s de Gáleo , J u a n 
Sobremazas y A g u s t í n R u i z 
apareciendo f irmada e 1 4 d e 
Septiembre de 1586, datos todos 
inédi tos e interesantes que per 
filan el origen y principales v i 
cisitudes de este evocador ce
nobio c i s terc iense» . 

Por Manuel ATALA imi 
Canónigo Penitenciarlo 

E n los p r i m e r o s a lbores d e l 
segundo m i l e n a r i o de l a E r a 
C r i s t i a n a , c u a n d o los e n e m i 
gos de l a P e c o m b a t í a n a l a 
C r i s t i a n d a d por todas l a s 
f ronteras de E u r o p a , e n e l 
seno de F r a n c i a s u r g í a n ene
migos m á s peligrosos p a r a l a 
Tglesia C a t ó l i c a , l o s cua l e s 
q u ^rían a r r u i n a r a l a vez to
d a s las creenc ias , todos los 
pr inc ip ios religiosos, m o r a l e s 
y sociales. T a l e s e r a n los a l -
bigenses. m e z c l a mons truosa 
de l a s sectas t a n t a s veces y a 
condenadas , b a j o los n o m -
bres de C á t h a r o s . P a t a r i n o s , 
W a l d e n s e s . e tc . P r o f e s a b a n 
l a d o c t r i n a b á s i c a e n e l m a -
n i q u e í s m o de los dos p r i n c i 
pios, uno de l b ien , d e l m a l 
otro. D e a q u í s a c a b a n l a s 
torc idas consecuenc ias q u e 
a p l i c a b a n , espec ia lmente , re s 
pecto a l a h u m a n i d a d de 
C r i s t o y a los S a c r a m e n t o s . 
E n el t erreno de l a m o r a l es
tos sectar ios no t e n í a n otro 
cr i t er io que e l de l a n e g a 
c i ó n de toda a u t o r i d a d , j e 
r a r q u í a y m o r a l i d a d . 

E n este espantoso caos se 
e n c o n t r a r o n e n v u e 11 o s e l 
obisno de O s m a , don D i e 
go de Acebedo y e l p r i o r 
de l Cab i ldo , D o m i n g o de 
G u z m á n . c u a n d o v i a j a b a n a 
la s M a r c a s e n c u m p l i m i e n 
to de honroso encargo de 
o r d e n c iv i l , c u a l e r a e l 
de so l ic i tar esposa e n l a C o r 
te de l a s M a r c a s ( D i n a m a r 
c a ) , p a r a el I n f a n t e D . F e r 
n a n d o presunto heredero d e l 
Re>- d( C a s t i l l a . Alfonso V I I I , 
a no h a b e r premuerto . 

E l R o m a n o P o n t í f i c e . I n o 
cenc io I I I . e n los a ñ o s de 
1204-1213, quiso correg ir t a 
m a ñ o s m a l e s v a l i é n d o s e , des
de luego, d e l apostolado m e 
d i a n t e u n a m i s i ó n genera l e n 
todo el • L a n g u e d o c , e j e c u t a 
d a por religiosos c i s t erc i en -
ses. dir igidos por Pedro de 
C a s t e l n a u como L e g a d o P o n 
t i f ic io . 

L o s celosos mis ioneros reco

r r í a n descalzos l a s p r i n c i p a 
les c iudades del M e d i o d í a de 
F r a n c i a , pred icando l a doc
t r i n a c a t ó l i c a y d a n d o tes t i 
monio de fe con l a e j e m p l a -
r i d a d de s u v i d a y v i r tudes . 

E n es tas labores a p o s t ó l i 
c a s t o m a r o n p a r t e m u y a c 
t i v a los dos i lus tres p e r s o n a 
j e s castel lanos, e l celoso obis
po y e l sabio c a n ó n i g o , cuyo 
n o m b r e h a b í a de h a c e r s e e n 
seguida t a n i lustre en l a p r e 
d i c a c i ó n de l a s a n a d o c t r i n a . 

P e r o los albigenses no s ó l o 
e r a n corifeos y teorizantes de 
u n a i d e o l o g í a desor ientado-
r a . R e c o r r í a n campos y c i u 
dades robando iglesias , que
m a n d o sacerdotes , aso lando 
monaster ios , u l t r a j a n d o y 
p r o f a n a n d o todas las cosas 
s a n t a s e n b a n d a s o r g a n i z a 
d a s b a j o e l m a n d o de l conde 
de To losa , R a m ó n V I , l l e v a n 
do a l a p r á c t i c a la g r a v e d a d 
de íu h e r e j í a por l a fuerza . 

T a l c o n d u c t a c u l m i n ó e n 
e l ases inato espantoso del le-
g a d o pontif ic io . C a s t e l n a u , 
acaec ido e l 15 de E n e r o de 
1208. E s t o l e v a n t ó e n vilo a 
los c a t ó l i c o s f ranceses q u e , 
persuadidos de l a neces idad 
de 1« f u e r z a p a r a a l e j a r t a n 
a troces m a l e s . se a l i s t a r o n 
por mi les p a r a l a l u c h a , r e 
u n i é n d o s e e n g r a n d e s c o n 
t ingentes . 

P a r a o r g a n i z a r m i l i t a r m e n 
te las masas , fue puesto a l 
f ren te del e j é r c i t o l iberador 
de l a h e r e j í a , S i m ó n de M o n -
fort , quien con l a a y u d a de l 
Cie lo l o g r ó , e n el a ñ o de 1213, 
l a v i c t o r i a de M u r e t , de f in i 
t i v a sobre los a lbigenses e n 
e l orden c iv i l . 

M a s los é x i t o s cas trenses 
n o e r a n bas tantes p a r a a p l a s 
t a r l a cabeza de l a h i d r a . 

S i m ó n de Monfor t h a b í a s i 
do e l h é r o e de l a conquis ta , 
S a n t o D o m i n g o fue el h é r o e 
de l a c o n v e r s i ó n . 

D ios le h a b í a escogido p a 
r a ser p a d r e de u n a g e n e r a 
c i ó n de Santos . S u s a r m a s 

SENTIR BORGALES 

O P E R A C I O N 
R e i i n e t í a , 

R E F I N E R I A 
sí; peto, ¿ c u á n d o ? 

E l Excmo . Sr . ministro de 
Industria , con claridad meri
diana y sin andarse con rodeos 
dijo claramente, con motivo de 
la puesta en marcha de las 
cuatro primeras fábr icas de 
nuestro «Polo», que Burgos ten
d r á su ref inería en cuanto 
«condic iones objet ivas» lo acon
sejen: es decir, si hay petró leo 
o hay mercado. Burgos e s t á 
llamado a ser el enclave natu
r a l de una zona de distribu
c ión de productos petro l í feros 
que a b a r c a r á gran parte de la 
submeseta norte. 

Sa t i s facc ión y gran a l egr ía 
nos han producido las palabras 
del ministro, por lo que esto 
puede representar para Burgos 
en un porvenir no lejano, pero 
con el respeto debido a tan 
ilustre autoridad hemos de ha
cer constar que nos lo «fía muy 
largo». Sus palabras ac laran 
t a m b i é n que otras ref inerías se 
i n s t a l a r á n antes que la de B u r 
gos L a razón es que la prospec
c ión Ubierna h a de investigar
se en su totalidad T-ara ver sus 
posibilidades efectivas. E s t o que 
es lógico, puede ser causa de 
que cuando se instale la refi
n e r í a burgalesa no tenga razón 
de ser en el sentido que a B u r 
gos le interesa, pues si como 
parece segura la ref inería en 
Bilbao se coloca por delante de 
la burgalesa, la industria pe
troqu ímica derivada q u e d a r á 
absorbida como es lóg i co por 
la vil la bi lbaína. Esto hace que 
la ref iner ía burgalesa no sir
v a para otra cosa que para re-
finar los crudos y repartir sus 
subproductos, con lo cual su 
verdadera razón de ser, que es 
la pe troquímica , se habrá perdi
do irremisiblemente, y a que 
Burgos y Bilbao es tán muy pró
ximas g e o g r á f i c a m e n t e para 
ubicar dos zonas industriales 
de la misma naturaleza. 

E s decir el «cuándo» para 
nosotros es vital, si hemos de 
esperar tanto al ritmo que van 
las prospecciones como para in
vestigar todas las miles de hec
t á r e a s que suponen la propeo» 
c ión «Ubierna» es casi seguro 

que la re f iner ía y a no interesa
rá, como centro matriz de u n a 
industria que pod ía ser reso
lutiva para Burgos en las ac
tuales circunstancias de su des
arrollo industrial. 

Por eso, los Sindicatos, mag
n í f i c a m e n t e orientados y s a b i é n 
dose bien la papeleta, r e c o g í a n 
en sus conclusiones del estudio 
realizado «que no se debía de 
hacer nada mientras no se cono
ciese exactamente la potencia 
productiva de la primera zona 
petro l í fera española» . Natural 
mente, como que si se hace a l 
go antes luego y a no hay re
medio y Burgos h s b r á queda
do desplazado (como siempre) 
de un campo industrial de i l i
mitadas y rentab i l í s imas posi
bilidades. 

E s , pues, necesario que ese 
enfoque del problema se lleve 
adelante como sea y a cual
quier precio. E n ello nos v a mu
cho, pero tenemos que tener 
en cuenta que las prospecciones 
y la re f iner ía en Bilbao son 
efectos de una misma causa y, 
como es lóg ico , aqué l la s mar
c h a r á n a l ritmo que la segunda 
aconseje. 

Nos alegra saber y lo creemos 
a pies juntil las que no h a lugar 
para los grupos de pres ión en 
este asunto pero como el «ga
to escaldado. . .» y a fuer de es-
cépt i cos porque nunca pudimos 
ser optimistas en esta mate
ria , no podemos por menos de 
pensar siempre lo peor, aun
que sabemos que muchas ve
ces el re frán de «piensa mal y 
acertarás» se queda v a c í o y hue
co ante las realidades y las bon
dades presentes. 

Por otra parte, t a m b i é n se 
desprende de las palabras del 
ministro que los pe tró leos de la 
L o r a no se re f inarán hasta tan
to no se sepa con certeza si 
jus t i f i carán una refinería, lo 
que hace suponer que la refi
nería que parece ser se insta
lará en Bilbao re f inará crudos 
de importac ión . Es to es lógico, 
puesto que si no se justifica la 
re f iner ía burgalesa hasta tanto 
no se investieue toda l a con

ces ión , menos se Just i f icará re-
finar los crudos burgaleses en 
el puerto bi lbaíno. 

Mi modesta opin ión es que 
dos ref iner ías tan p r ó x i m a s no 
tienen razón de ser. S i el au
mento de la demanda de pro
ductos petro l í f eros en los pró
ximos a ñ o s se cumple en los 
t é r m i n o s conocidos, es l ó g i c o 
que haya que instalar m á s refi
ner ías , pero la realidad y la ob
jetividad nos dicen que deben 
dejarse para el final las de B u r 
gos y Bilbao porque aquí no 
hay t é r m i n o s medios: o intere
ses nacionales o intereses locar 
les; o Burgos o Bilbao; lo con
trario no se justifica bajo n in
g ú n punto de vista y menos en 
el e c o n ó m i c o , si la solicitud de 
Campsa prospera y autorizan en 
breve plazo la ins ta lac ión de 
l a re f iner ía en Bilbao, huelga 
instalar otra en Burgos porque 
l a potente industria b i lba ína en
g r o s a r á con otra nueva su fla
mante riqueza, y la verdad si 
el mercado vasco es tan impor
tante en fuel-oil, que no lo du
damos, con la ref iner ía en B u r 
gos podr ía ponerse este elemen
to en el puerto bi lbaíno sin nin
guna dificultad y de esta forma 
el verdadero in terés nacional de 
promocionar á r e a s subdesarro-
lladas q u e d a r í a cubierto total
mente. 

De todas formas y s e g ú n se 
h a dicho de una manera ofi
cial, para fin de a ñ o se s a b r á 
s i los yacimientos burgaleses 
justifican la ref inería , pero qui
z á s al ritmo que van las pros
pecciones se sabrá d e s p u é s que 
l a re f iner ía de Bilbao e s t é fun
cionando, y entonces y a no pro
cede instalar la burgalesa por
que no se just i f icar ía bajo nin
g ú n punto de vista y seria un 
verdadero absurdo e c o n ó m i c o . 

E n fin esperemos que la sen
satez, ia cordura y el i n t e r é s 
nacional, triunfen al fin. Por
que de lo contrario seguiremos 
pensando que a los burgaleses 
no nos l lama Dios para tama
ñ a s empresas. 

Mucho hemos escrito y a so
bre este asunto. L o bueno eme 

tiene la letra impresa es que 
Siempre se puede exhumar para 
ver si t e n í a m o s razón o no. E l 
tiempo, ese implacable enemigo 
del hombre, nos dirá, con su 
inexorable paso, dónde erramos 
y dónde acertamos, y, sobre to
do, si Burgos fue de nuevo pos
tergada en una asp irac ión jus
t a y l e g í t i m a en aras de inte
reses localistas y privados. 

Que la buena voluntad mani
festada por el ministro se vea 
felizmente realizada para bien 
de Burgos y de E s p a ñ a y que 
l a just ic ia resplandezca en to
d a su Dureza sin que la empa
ñ e n intereses de otro g é n e r o . 

Debemos felicitarnos, pues, de 
que se hayan reconocido las r a 
zones de Burgos, ppro la lucha 
empieza ahora. Nuestras auto
ridades —lo han demostrado— 
e s t á n a la al tura de las circuns
tancias y con la t a z ó n se v a 
a todas partes. Si, como es pre
sumible, triunfan en el empe
ñ o , p a s a r á n a la posteridad por
que ellas supieron lograr para 
Burgos lo que hasta ahora na
die logró : hacer de la provin
c i a una joya que brille con luz 
propia en la cons te lac ión que 
orla el escudo de E s p a ñ a 

Es to no es egolatr ía , soberbia 
n i nada que se lo parezca. E s 
« la honrada ambic ión» que de
be animar todas las empresas 
grandes y que enaltece al que 
l a practica. 

P E A T O N : 

L a c o r t e s í a se demues
tra andando Respeta lo? 
derecho;: de los d e m á s 
L a luz a m a r i l l a indica 
e l cambio inmediato de 
l a verde a la r o j a . S i 
e s t á cruzando termine 
de oasar con rapidex. S i 
a ú n no h a empezado a 
hacerlo , no lo intente. 
E s p e r e a que se enc ien
da nuevamente l a luz 
• e r d e . 

c o n t r a los a lbigenses fueron 
u n a i n m e n s a c a r i d a d , u n a 
e loc i .encia p e r s u a s i v a y f er 
vorosas oraciones . L l e n o de 
d e v o c i ó n a l a S a n t í s i m a V i r 
gen. M a d r e de Dios , que h a 
venc ido todas l a s h e r e j í a s d e l 
m i . n d o : "Sola cune tas h a c -
reses in teremis t i i n un iverso 
mundo", r e c u r r i ó a t i l a p a r a 
l o g ra r el fel iz é x i t o de su m i 
s i ó n c o n t r a t a n obst inados 
h e r e j e s 

S u c o n f i a n z a e n M a r í a se 
m a n i f e s t ó p r i m e r a m e n t e e n 
l a i n s t i t u c i ó n del S a n t o R o 
sar io , h u m i l d e y perseverante 
o r a c i ó n que t a n t a s grac ias y 
bendic iones h a t r a í d o sobre 
e l Mundo . L a r e c i t a c i ó n a v e -
m a r i a n a florece c o m o u n 
c a m p o de modes tas violetas 
que a r o m a n todo el á r e a so
met ida a su in f luenc ia , a l l a 
do de S a n t o D o m i n g o y a u n 
que l a s f ó r m u l a s de r e c i t a 
c i ó n a v e m a r i a n a s e a n m u 
c h a s , se des taca e n t r e e l l a s 
l a c i n c u e n t e n a , que cons t i tu 
y e el R o s a r i o e n su p r i m e r a 
fase, y a l a v e r a de l a d é v o -
c i ó n d o m i n i c a n a b a r surgido 
la s res tantes face tas : l a c o n 
s i d e r a c i ó n de los Misterios , e l 
contador de preces, l a l e t a n í a 
como elementos que le h a n 
perfecc ionado. 

L a s c o n t i n u a d a s l u c h a s c o n 
los albigenses h i c i e r o n c o m -
n r e n d e r a S a n t o Domingo l a 
neces idad de u n apostolado 
p e r m a n e n t e e n e l seno de l a 
Ig l e s ia . 

Q p a t r i a r c a de C a l e r u e g a 
r e a l i z ó este pensamiento f u n 
dando u n a i -ueva orden r e 
l igiosa, ded icada p r i m o r d i a l -
m e n t e a l a p r e d i c a c i ó n . 

No es f á c i l prec i sar h i s t ó 
r i c a m e n t e c u á l fue e l m o 
m e n t o e n que n a c i ó l a O r 
den* apenas se puede a p r e 
c i a r e l p e r í o d o embr ionar io . 
¿ F u e con l a f u n d a c i ó n ' de 
P r u l l a o de l a C a s a a d j u n t a ? 
¿ F u e aque l p e r í o d o en que 
u n grupito de personas de 
b u e n a v o l u n t a d se e n t r e g a 
r o n a l a p r e d i c a c i ó n e v a n g é 
l i c a por A l b i . T o l o s a y regio
n e s a d y a c e n t e s s i n v í n c u l o 
j u r í d i c o , a u n q u e e n f r a t e r n a l 
c o l a b o r a c i ó n s iguiendo l a s s u 
gerencias , o r a del Obispo Ace 
bedo o r a de Domingo , o r a 
del pre lado F u l c o ? 

M e j o r a d a l a s i t u a c i ó n p o -
l í t i c -rel igiosa e n e l Medio 
d í a f r a n c é s , e l obispo F u l c o 
p l a n e ó p a r a su d i ó c e s i s de T o 
losa el es tablec imiento d e 
centro." estables de p r e d i c a 
c i ó n a l esti lo con que v e n í a n 
procediendo los co laborado
res de Domingo . 

P a r a s u f r a g a r los gastos, e l 
b e n e m é r i t o pre lado no d u d ó 
e n i n v e r t i r las r e n t a s d ioce 
sanas , m e d i a n t e s o l e m n e 
compromiso . 

H e a q u í e l oportuno docu
mento : 

" E n nombre de Nuestro S e 
ñ o r Jesucr i s to hacemos s a b e r 
a todos los presentes y v e n i 
deros que Nos. F u l c o . por ' a 
g r a c i a de Dios, h u m i l d e m i 
n i s t r o de l a s i l l a de T o l o s a , 
Queriendo e x t i r p a i l a h e r e j í a , 
de s t errar los vicios, e n s e ñ a r 
a los hombres l a r eg la de fe 
v formar los e n las b u e n a s 
costumbres . I n s t i t u í m o s p o r 
pred icadores de n u e s t r a d i ó 
ces is a F r a y D o m i n g o y a 
s u s c o m p a ñ e r o s , que se pro 
pus ieron a n d a r a pie, con po
b r e z a e v a n g é l i c a v p r e d i c a r 
l a fe del E v a n g e l i o . . . F e c h a 
e l a ñ o 1215 del V e r b o E n c a r 
nado , re inando sobre los f r a n 
ceses el R e y Fe l ipe" . 

A base de este documento 
queda c a n ó n i c a m e n t e e s t a 
b lec ida l a I n s t i t u c i ó n D o m i 
n i c a n a , g o b e r n a d a p o r e l 
S a n t o de C a l e r u e g a , a p r o b a 
d a ñ o r e l obispo F u l c o y sos-
tenidr. con los recursos de l a 
d i ó r e s i s de To losa . 

P e r o l a f u n d a c i ó n no a b a r 
c a b a m á s a l l á de l á r e a dioce
s a n a . 

E l a u m e n t o de co laborado
r e s e n l a t a r e a a p o s t ó l i c a de 
u n lado y la s a n c i ó n diocesa
n a , de otro, a segurando l a es 
t a b i l i d a d ins t i tuc iona l , a c o n 
s e j a b a n l a a p r o b a c i ó n pont i 
f i c ia , que del n i v e l d iocesano 
l a e levase a l p l a n o u n i v e r s a l . 

B u s c a n d o l a s opor tun ida
des que p a r e c í a b r i n d a r l a 
c e l e b r a c i ó n del Conc i l io I V de 
L e t r á n , s o l i c i t ó s e t a l g r a c i a l e 
l a S a n t a Sede. M a s d c á l c u l o , 
de momento , i b a a r e s u l t a r 
fa l l ido: el Conc i l i o , p a r a e v i 
t a r s o b r e a b u n d a n c i a y a m a l -
c a m a , a c a b a b a de p r o h i b i r , 

«»n ei c a p í t u l o xm, con c ñ -
ter io res tr ic t ivo , l a e r e c c i ó n 
de n u e v a s ó r d e n e s re l ig iosas 
v no e r a de esperar que I n o 
cencio m, v a r ó n de recio 
t emperamento , d ispensase e n 
disposiciones conc i l iares t a n 
rec ientes . 

P e r o algo e x t r a o r d i n a r i o 
d e b i ó acontecer p a r a que p e r 
s o n a t a n r e c t i l í n e a c a m b i a s e 
de modo de pensar . A t e n i é n 
dose a lo n a r r a d o por los b i ó 
grafos pr imi t ivos parece que 
el P a p a d e b i ó ver en s u e ñ o s 
que se desp lomaba l a b a s í l i c a 
de S a n J u a n de L e t r á n , M a 
d r e y M a e s t r a de todas l a s 
ig les ia de l Orbe , y que u n 
hombre de p a r e j a i n d u m e n 
t a r i a v a n á l o g o continente a 
F r a y Domingo , a c e r c á n d o s e , 
l a sostuvo con sus robustos 
hombros . D e s p u é s de es ta v i 
s i ó n se m o d i f i c ó ei c r i t er io 
p a p a l e I n o c e n c i o l e h i z o 
c o m p r e n d e r que si sus c o m 
p a ñ e r o s el igiesen u n a reg la 
v a aprobada , l a O r d e n s e r í a 
c o n f i r m a d a ; pues a s í queda
r í a i n t a c t a l a d i s p o s i c i ó n 
conc i l i ar . 

E n estas di laciones v ino a 
Inocenc io I I I l a muerte , a c a e 
c i d a e n 16 de Ju l io , s u c e d i é n -
dole e n 18 de Ju l io de 1216 
Honor io n i . quien deseoso de 
i m p u l s a r las ac t iv idades do
m i n i c a n a s y supues ta la c o n 
d ic iona l de su antecesor, ex
p i d i ó u n a b u l a (ds a m p l i t u d 
superior a l a s pos ib i l idaaes 
de ia P r e n s a d i a r i a ) , y u n 
B r e v e (22 de> D i c . 1216) c u y a 
v e r s i ó n es del tenor s igu ien
te: "Honorio, Obispo, s iervo 
de los s iervos de Dios , a s u 
querido h i jo , f r a y Domingo , 
pr ior de S a ^ R o m á n de T o l o 
s a y a sus h e r m a n o s que h a n 
h e c h o o h i c i e r e n p r o f e s i ó n de 
v i d a regular . Nos, cons ide
r a n d o que los h e r m a n o s de 
t u O r d e n s e r á n e n lo suces i 
vo los a t l e tas de la fe y l a s 
v e r d a d e r a s l u m b r e r a s d e l 
M u n d o ( p ú g i l e s f idei et v e r a 
m u n d i l a m i n a ) c o n f i r m a m o s 
t u O r d e n c o n todos .sus do
m i n i o s y posesiones ac tua l e s 
y f u t u r a s : y Nos tomamos es
t a O r d e n con sus posesiones 
y sus derechos b a j o nues tro 
a m p a r o . D a d o e n R o m a , e n 
S a n t a S a b i n a , a X I de las K a -
l e n d a s de E n e r o , del a ñ o p r i 
m e r o d e n u e s t r o P o n t i f i 
cado". 

L o que f u e r a el acierto d e l 
F u n d a d o r de l a O r d e n D o m i 
n i c a n a , d e m u é s t r a l o p a l m a 
r i a m e n t e l a i m p o r t a n c i a de 
é s t a y s u modo de desarro 
l larse e n l a h i s t o r i a de l a 
I g l e s i a . 

L a m a y o r parte de las O r 
denes e x p e r i m e n t a r o n a l co
r r e r de los t iempos r e f o r m a s 
que l a s h a n div idido en m ú l 
t iples r a m a s . L a de los D o 
m i n i c o s h a logrado a t r a v e 
s a r , u n a y c o m p a c t a , l a s v i 
c i s i tudes de ocho siglos de 
ex i s t enc ia . 

H a hecho brotar , s í . es
p l é n d i d a s r a m a s ex tend i 
d a s por el Universo , s in que 
n i u n a sola se h a y a d e s g a j a 
do del a ñ o s o tronco, del c u a l 
c o n t i n ú a n rec ibiendo s u v i 
gorosa sav ia v i t a l . 

Bibliog.afia 
" I N D I C E " número 198 

Hemos recibido el número 198, 
de ia revista "Indice", que contie
ne un interesante contenido, como 
puede desprenderse del siguiente 
sumario: 

Un documentadísimo trabajo de 
Vicente Girbáu sobre las razones 
y raíces del conflicto sangriento de 
Santo Domingo. 

José Antonio Balbontín y V. Mo
rales Lezcano estudian la obra de 
Ortega y Gasset, rastreando sobre 
los antecedentes de la sociología 
orteguiana. 

Carlos Garméndez se ocupa de 
un libro de gran resonancia: " L a 
característica de la Estética", del 
filósofo marxista Georges Lukacs, 
cuyos libros hace tiempo que no 
aparecían en Hungría. 

Otro tema de interés lo refleja 
Julio Caro Baroja, refiriéndose a 
través de Luis Taboada "lo cursi" 
y el "quiero y no puedo". 

Por otra parte, Andrés Torres 
Queiruga comenta " E l secreto del 
humor" obra de Celestino F . de 
la Vega. 

Lea D I A R I O D E BL'RGOS 



D I A R I O DJBJ e V B G O h 

A M N U A U E D U E R O 
E i GRUPO S I N D I C A L " E X P L O 
T A C I O N G A N A D E R A P E A C H E " 

GALARDONADO CON E L 
P R E M I O SAN ISIDRO 
Las noticias importantes no pier

den actualidad con el tiempo y 
eso es lo qije sucede con la que 
hos ocupa que no es otra que dar 
Cuenta detallada del galardón co
nocido con el nombre de "Premio 
San Isidro" que ha sido otorgado 
•1 Grupo Sindical arandino "Ex
plotación ganadera Peache". 

Estábamos pendientes de que el 
•eñor presidente de dicho Grupo, 
don Tomás Pascual Sanz, recibie
se la fotografía que le hicieron coa 
S. E . el Generalísimo, en el mo

mento que le hizo entrega del di-

Eloma el día 18 de Julio, que pu-
licamos hoy. ' 

E l señor Pascual Sanz nos rauea-
Ira el honroso diploma que nos per
mitimos copiar y que textualmen
te dice lo siguiente: "Organiza
ción Sindical — Obra S. "Coloni-
Eación" — Premio San Isidro 1965. 
Al Grupo Sindical de Coloniza
ción núm. de Aranda de 
Duero (Burgos) por sq ejemplar y 
meritoria labor. E l secretario ge
neral de la Organización Sindir 
cal — El Jefe Nacional de la Obra. 
(Hay unas firmas ilegibles y ru
bricadas)". 

El haber sido otorgad© up pre
mio de tal categoría a qn Grqpo 
Sindical aranflino, nos ^ufivp a 
entrevistar a su presidente que es 
quien nos ha exhibido el diploma 
y resneliamentg, le abordamos, em
pezando con un poco de historia; 
como antecedentes de la formación 
del Grupo Sindical: 

—¿Puede hacernos un resumen de 
la creación y actividades del Grupo 
Sindical' que preside? 

—Nuestro Grupo Sindical de Co
lonización, nos dice amablemen
te el señor Pascual Sanz, fue cons
tituido, a ipediados del pasado año 
y aprobado oficialmente el día 8 
de Septiembre de 1964. nacido 
dentro del Grupo de Empresas de 
puestra razón social "Pascual Her
manos S- L - " y está compuesto por 
patronos y casi la totalidad de los 
productores, en número que se 
aproxima a los 300. L ? denomina-
cíófl "Explotación Ganadera Pea-
ehe*', expresa perfectamente los fi
nes y actividades para los que se 
creó el mismo. A título informativo 
le diré que cuenta con una finca de 
60.000 metros cuadrados de super
ficie, de los cuales, en est? prime
ra fase de vida gctiva, hemos edi-
íieado sólo una parte con instala
ciones avícolas, capaces para 22.000 
ponedoras. La idea primordial que 
guió esta promoción, ea el campo 
social, fue esencialmente la de 
unir en intereses comunes a pro
ductores y patronos. Para ello, ee 
facilitó a aquellos productores ca
rentes de medios económicos, el ca
pital necesario para integrarse en 
el mismo. La bendición de las ins-

„ íalaciones tuvo lugar el pasado día 
1.° de Mayo por el P. Fray Justo 
Pérez de Urbel y los resultados," 
gracias á Dios no pueden ser más 
satisfactorios. 

—¿Podría decirnos, cuál ha sido 
la reacción de los integrantes del 
Grupo ante la concesión de uap 
distinción de carácter nacional? 

—Francamente, todos nos hemos 
visto sorprendidos ante tan preeia-
do galardón. Nos habíamos esfor
zado modestamente, pero con tesón, 
©n nuestro empeño y por tanto, al 
no esperar esta recompensa, la ale
gría ha sido mayor y el humane 
hecho del éxito logrado, pea ha 
servido de Halisfaecign y estimula. 
. srr¿Cuáles fueron sus impresio
nes al recibirlo, en nombre de los 
integrantes del Grupo, de manos 
dpi Caudillo de España? 

-rr-Puedo asegurarle, que, reci
bir esta distinción de manos del 
Caudillo y escuchar sus palabras 
afectuosas, me produjo uná inena
rrable emoción. En si gran .salón 

• de actos de la nueva Escuela de 
Formación Profesional Acelerads» 
qiie acababa de inaugurarse, esta-

«' ban presentes el Gobierno español 
con todos sus ministfos, y con to: 
da solemnidad fue citado el nom
bre de nuestro Grupo Sindical, na 
turálmente de Arapda de Duerp, 
sentí instantes de verdadera satis
facción y de íntima emoción. En 
foiices recordé y quise haber hecho 
partícipes de mis sentimientos 

' todos los que han colaborado en el 
éxito y no tenían la suerte de es-

*- tar presentes corporalmente en 
aquellos momentos, fortuna que nos 
cupo al señor Lagüens y a mi, al 
"recoger el diploma que antes he 
mostrado. 

—¿Puede informarnos de los prp' 
yectos que alberga para el fqturo, 
el Grupo que Vd. preside? 

—Construir nuevas edificacio-
.- nes para explotaciones ganaderas, 

capaces para unas 60.000 aves más 
y 2.000 cerdos de razas puras pa
ra engorde, siempre que, como es
peramos, merezcan la correspon
diente aprobación los proyectos ya 
preíentados. Todo estímulo moral 
que hemos recibido con este pre? 
,inio y la felicitación personal del 
Caudillo, nos obliga y nos coraprpr 
mete a trabajar con ahínco ep m6' 
joras y logros hasta el límite de 
nuestras aspiraciones y posibilida
des. 

—¿ Quiere-Vd. decir algo más para 
los lectores de DIARIO DE BUR
GOS? 

-^Sencillamente, hacer constar, 
en primer lugar, que aunque inmer 

' ' recidamente me cabe el honor de 
' • estar al frente de este Grtfpo Sin

dical, el mérito, si le hay, no es 
upa cosa personal, sino de todos 
•• de cada une ¿ ! 'os integrantes 

' del Grupo, ya sean patronos, ya 
• sean productores, pues a todos, 
'' hasta el más ínfimo, les correspon

de y en segundo lugar, agradecer 
_ ai periódico, la gran acogida que 

tiene en sus columnas todo lo 
que signifique engrandecimiento de 
la provincia, que, ai fio y ai cabo, 
es parte integrante de la prospe-

Á'j ridad de España, para la que to-

hlspano-portugués de la Cane lón 
del Duero. 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Le coresponde hoy de guar
dia a la farmacia de don Inda
lecio de las Heras, sita en la 
calle de Arias de Miranda, n ú 
mero 38, te léfono número 146. 

M a ñ a n a , lunes, le correspon
de de guardia a la farmacia de 
la señora Hi ja de D. Julio Mi
ra, sita en la plaza del Caudi
llo n ú m e r o 13, te léfono n ú m e 
ro 219. 

Crónica de Briviesca 

C A R T E L E R A 
T A C U L O S 

D E E S P E C -

Momento en que Su Excelencia el Jefe del Estado hace en
trega a don T o m á s Pascual Sanz, como presidente del Grupo 
Sindical de Colonizac lén «Explo tac ión Ganadera P E A C H E » del 
diploma acreditativo de la c o n c e s i ó n el Premio nacional « S a n 
Is idro 1966» 

ce eco de todo, necesidades y triun
fos, se ocupa de cuanto interesa, 
ya sea de la capital o de los pue
blos y por ello, le abrimos las 
puertas con la sinceridad y noble
za de buenos castellanos. 

Finalizada nuestra entrevista con 
don Tomás Pascual Sanz, agrade
cemos en nombrp de DIARIO D E 
B U R G O S los elogios que le ha 
dedicado, con sus últimas palabras 
y deseamos fervientemente que el 
Grupo Sindical que preside, de tan 
corta vida, y tan grandes éxitos, 
siga cosechando sucesivos triun
fos 9 medida de sus deseos, que 
1̂ mismo tiempo son los de todos 

los arandinos, burgaleses y espa
ñoles, pqes los pueblos, l^s provin
cias y las naciones se deben al es
fuerzo y trabajo de todos sus ha
bitantes. 

P A R R O Q U I A D E SANTO 
DOMINGO D E G U Z M A N 
Conforme publicábanlos en el nú

mero de ayer, se está celebrando 
el triduo preparación para la fies
ta del Santo Titular de la Parro
quia, que, al mismo tiempo es Pa
trón de la provincia de Burgos. 

Hoy, domingo, el Triduo será 
a las 5,15 y a continuación Santa 
misa. Mañana, limes, tendrá lugar 
a las 8,15 de la tarde, cantándose 
vísperas solemnes a la misma ho
ra el martes. 

E l día 4, fiesta principal, se pe-
Iebrar4 misa solemne a las 9 de la 
mañana, en la qpe predicará «ti 
Rvdmo. P. Tello María González 
Dominico. 

Por 1$ tarde, a las 8, procesión, 
cantando el Santo Rosario por las 
calle de la feligresía y el día S, 
a las 9, misa pqr los difuntos de 
la parroquia. 
C O M I E N Z O D E L A S F I E S T A S 

D E L 7 D E A G O S T O 
Hoy, de conformidad al proi 

grama que tenemos publicado, 
tendrá lugar en el salón de se* 
sienes del ilustre Ayuntamiento, 
la imposic ión de las bandas a 
la "Reina" y damas de honor 
de las Fiestas. 

Con este acto, se puede coa-» 
siderar que dan comienzo las 
fiestas llamadas del 7 de Agos
to, que van enlazadas con la ílr 
nal de la WI edic ión del Festival 

E l Teatro Cine Aranda, pro
yectará hoy la pel ícula titulada 
"Asesino de mujeres" ( 3 R ) y el 
Teatro Principal, la titulada 
"'Ronda de cr ímenes" ( 3 R ) . 
R A D I O J U V E N T U D . — P R O 

G R A M A P A R A H O Y . 
9,00: Apertura. 9,05: Radlo-

slstema. 10,00: Pasacalle de los 
éxi tos . 11,00: C o n e x i ó n con R a 
dio Nacional. 11,05: Suspense. 
11,25: Hoy es fiesta. 12.00: L a 
hora del ánge lus y lectura de 
programa. 12,05: Heliodoro y 
Gundemaro. 12,20: Música de 
la pantalla. 12,45: E l huevo de 
oro. 13,00: íCio^ko de Prepsa. 
13,15: Música para el aperitivo. 
13,45: Máquinas para el campo 
b u r g a 1 é s. 14,05: Microdlsco. 
14,10: L a s cp^as que pasan. 
14,20: Información cinemato
gráfica. 14,30: C o n e x i ó n con R a 
dio Nacional. 14.45: Aranda al 
día. 14,48: Cartel de a v i á i s 
información meteorológica. 14,50; 
Radio-deporte. 15,00: Notas de 
mi block. 15.10: Querer es po
der. 15.20: Música del oyente. 16.00: Cierre de la emisión. 

Programa de noche. — 19,80: 
Apertura. 19,05: Album musical. 
20,00: E l teatro en el estudio. 
21,00: Música del oyente. 21,5 '̂ 
Servicio ^ información juve
nil . 31.45: Información comer
cial. 22,00: Conex ión con Radio 
Nacional de España. 22.15: Resu
men del día. 22,26: Para decirles 
adiós. 22,25: Luces para el ca
mino. 23,00: Lectura de progra-r 
m a y «Ierre. 

L A R G O Y C A L I J M ) 
V E R A N O 
E l t i tu lar de es ta c r ó n i c a 

oertenece a l t í t u l o de u n a 
p e l í c u l a , pero e n vista de l a s 
c i r c u n s t a n c i a s lo vamos a 
a p l i c a r a eso, a l verano . 

E l p e r í o d o del e s t í o como 
e s t a c i ó n es r e l a t i v a m e n t e 
largo, pero a a u i re su l ta algo 
^orto, tanto, que es m u y po
p u l a r l a frase de que. en esta 
t i e r r a so lamente se puede 
qu i tar el brasero el d í a de 
S a n t i a g o A p ó s t o l y no v o l 
ver lo a poner h a s t a el d í a de 
S a n t a A n a , que es e l d í a s i 
guiente. 

E n es ta " c h u f l a " desde 
luego que h a y u n poco de 
v e r d a d , porque los pagados 
d í a s 35 y 26 tuvimos u n f r í o 
que no v a m o s a decir que 
e r a excesivo, pero s í que n p 
c o r r e s p o n d í a , n i m u c h o me? 
nos . a las l l a m a d a s c a n í c u ^ 
l a s de Sant iago . 

P o r o t ra parte , h a y que 
r e s a l t a r que l a f a m o s a fe
r i a se h a quedado so lamente 
c o n e l nombre , y lo que an te s 
e r a u n baru l lo y u n trasiego 
cons tante de gente y a n i m a 
les ñ o r l a s cal les , que a p e n a s 
s i p o d í a n t r a n s i t a r por el las 
debido a los montones de eer 
bol las y aperos de l a b r a n z a , 
h a quedado reducido a unos 
e s c a s c - puestos de ajos y ce-" 
bo'yr<¡ que no son l a s o m b r a 
de lo que fueron y no d iga
m o s n a d a de los tr i l los por
que con s incer idad , no v i 
m o s ninguno. 

Todo esto nos a l e g r a por 
s ign i f i car a v a n c e en l a s gen
tes burebanas , pero los que 
conocieron los t iempos glo
riosos de l a s fer ias no cabe 
d u d a de que s e n t i r á n pena, 
v nosta lg ia , pero e l m u n d o es 
a s í , no podemos p e r m a n e c e r 
e s t á t i c o s y seguir como h a c e 
a ñ o s porque, o renovarse o 
m o r i r . 

E n los s iguientes d í a s c o n 
t i n ú a n los festejos de l a "Se
m a n a del V e r a n e a n t e " impe^ 
r a n d o en los bai les los r i t 
m o s m á s ac tua le s tales como 
©1 <"'quando". l a "wamba'% 

l a "yenka" Q e] "twisti". 
M i e n t r a s tanto e l t i empo 

parece e s tar p o n i é n d o s e a 
tono, porque si no, t e n d r í a 
mos que dec ir a lgo parec ido 
a lo de F e l i p e n , eso de 
"yo m a n d é l u c h a r c o n t r a el 
a b u r r i m i e n t o no c o n t r a los 
elementos". 
N O T I C I A S C O R T A S 

Se d e c l a r ó u n incendio en 
los terrenos de l a V e g a . 

H a sido i n a u g u r a d a u n a 
prec iosa c a s a de cuatro n i -
sos frente a l a h u e r t a de 
Alcocer . 

P o r f in , calpr . 

ms se ios ¡ r a r a s 

No c r u z a r la calzacla 
por la parte delantera 
del a u t o b ú s . 

O m gran solemnidad se ce
lebró en nuestra ciudad ta fes
tividad de Santa Marta, pa-
trona de¿ ramo de hostelerfa 
y similares. 

Numerosos empléatelos y due
ñ o s de bares, hoteles y pensiones 
se revinieron en una jomada 
de hermandad y por la tarde 
organizaron uiia excursión al 
vecino pueblo soriano de Na-
valeno del que regresaron a 
altos horas de la noche, para 
finalizar la festividad con un 
animado baüe. Todo lleno de 
la m á s sama alegr ía bajo el 
signo de la confraternidad. 
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Socwfsol en BURGOS: «.Primo de Rivero,6,en»%dpha..Jel. 704? 

VENDEDORES 
Señores de bijgna presencia , fac i l idad de p a l a b r a y de

seos de s u p e r a c i ó n . 

Presentarse; M a ñ a n a , d í a 2, de 10 a 13 y de 4 a & 
H q t e l A v i l a , ~ P r e g i m t a r por e l ^ r . CALSTRO 

A L O l l l l E R E S 

A I . Q I J I L 4 N S E 
de 62 metros, fusioba-
bles tres, centriquí^i-
mas. T e l é f o n o 4021. 
S E A - L Q F E L A N trajes 

novia. Avda. Cid , 
19, 4.°, centro, habita? 
c ión 15. 
A B R I E N D O chalet. 12 
h a b i t a c i o n e s , ierra* 
za, t a m b i é n para ofici
nas o cosa aná loga . I n 
formes, t e l é fono 1262. 
De 5 a 6. 
N E C E S I T O piso alqui
ler, p a g a r í a hasta 2.000 
pesetas. Informes esta 
Admin i s trac ión . 
N E C E S I T O piso alqui
ler. T a r m a . P laza Alon
so Mart ínez , 5. T e l é f o 
no 6881. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblado todo confort. 
Informes en esta Admi
nis trac ión . 
A L Q U i I X > o vendo pi
so amueblado cerca P l a 
za Mayor, hermosa ga? 
leria, habitaciones ex
teriores. Melchor Pr ie 
to. 2. 

AUTOMOVILES 
Y A C C E S O R I O S 

A L Q U I L E K coches ete 
conductor. Joyería dra-
dema. Paloma 41 Telé
fono 6047, 

C O C H E S «in conductor 
Seat 600 D. F E R A M A . 
A s u n c i ó n de Nuestra 
Señora. 1, T e l é f o n o : 
3364 
S E A T 600 C o m e r c i a l 
pocos k i lómetros . R u a 
ra . 
R E N A U L T 4 / L Super 
en garant ía . Buera. 
M I C R O B U S Alfa Ro
meo como nuevo. Rue-
ra . 
DJK.W. 800-S. poco ro
dada. Ruera . 
DJK.W Microbús, bien 
tratada. R u e r a . Vitoria, 
19. T e l é f o n o 3837 
V E N D O c a m i ó n volque-
te Barreiros, todo te
rreno. Transportes San 
R o m á n . Te lé fono 6054. 
Avda. Cid. 10, 13.». 

Estos anuncios «9 reciben en» nuestra A d m i a i s t r a c i é n ( V i t o r i a , 18. Te lé fono 7148) 
de N U E V E de ta m a ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 

C U A R T O de ia tarde así como en todas *as Agendas de Publicidad 
F B K O I O t S pesetas b a s t a d l e s palabras. Cada palabra m á s , 0.80 

COLOCACIONES' 

C O R O N A S de 
arranque para ver 
híeulos nacionales. 
Comercial V e l o 
Moto. Calera. 10. 
Te lé fono 6946. 

A L Q U I L E R sin 
e o n d u c t o r Seat-
1.500. 1.400-rC 9 
600-D. ^ordini, Re
nault 4 L , Dauphi-
ne. ServlrAutp In
formes i Galzadoe 
L u i s Almirante 
Bonifaz, 11 Telé-
Conos 8588 » 1183. 

A L Q U I L E R , sin 
;onductor, S e a * 
1.500. 1.400 C. 600 D 
Ondina. G A R A J E 
r U R I S M O , Calle 
Vitoria, 30 Teléfo-
ac 6594 

V E N D O Citroen 11 nor
mal. R a z ó n , Tal ler Moi
s é s Calvo. Padre P l ó -
rez. 4. T e l é f o n o 4483. 
V E N D O Vespa, barata. 
T e l é f o n o 7034. 
V E N D O «Barr,eiros-115» 
con volquete, toda prue
ba. «Sea t 600», impeca^-
ble. B a r Pozano. Pre 
guntar por Horacio. 
C I T R O E N 2 C V . y 
Seat 600. Gara je Norte. 
Sanz Pastor, 6. 
R E N A U L T 4-4 vendo, 
inmejorable estado. T e 
léfono 1146. Burgos. 

F R E N O S «Irufia» 
e léctr icos , aire, va
cío, e t c . Precios 
s i n competencia 
Continental - Auto. 
S. A. 

S E N E C E S I T A chica 
con informes. Condes
table, 4. 2.°. 
P R E C I S A M O S señora 
con conocimiento de co
cina. Clínica del Car
men. 

C H I C O S se precisan, 
de 14 a 15 años . Los 
Colonia. 5. Fábr ica . Ófi-
«••ina Colocación 3370. 
C H I C O para recados, 
14-16 a ñ o s , necesitamos. 
Presentarse de 1 a 2, 
Conde Jordana, 1, 5.°, 
derecha.. (Registrado 
n ú m . 2.895). 

C H I C O 14 -16 años . 80 
necesita en 

P R E C I S A M O S mo
s a í s t a « D ú p l e x » . 
San Ju l ián , 7. Ofici
na Colocac ión 3378 

V E N D O gravera rica, M A T E M A T I C A S . Pisi-
cerca capital. Informes, ca. Particulares, Apa-
t e l é f o n o 2435. De 1 a 2. 
V E N D O carro de ma
no, de dos ruedas, am
plia plataforma Mue
bles Miguel. Calle Mar
tínez del Campo. 8. 
M O T O R e léctr ico de 10 
H P . , con reostato y es
cobillas y dos grupos 

rejadores. Preuniversi
tario. Bachillerato. Ge
neral Vigón, Á, 9.°. 

A C A D E M I A Centro, 
contabilidad. eá leu lo , 
coivrespondencia. L a i n 
Calvo, 4 y C o n c e p c i ó n 
28, 

T A Q U I M E C A N O G R A - r r a ) . 

C O C H E S ate conductor 
Seat 600 Ondine, nue
vos. San Juan 12, San
ta Clara 57 mterlor Te
léfonos 2904 v 1473 
A R Á H U E T E S . Cpchea 
de alquiler sin chofer. 
Genera) Mola 29 Telé
fonos 3440 v 6500 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conducto! San Juan 
19 y Pisones 13. Te lé fo
nos 8142 y 1147. 
A U T O S Pereda. Alqui
ler sin conductoz Dau-
Dhlne 600 D Teléfo
nos 6556 v 8708 
C O C H E S de alquiler s in 
ihofer, c A t c o n a d a » . 
Calzadas. 96- T e l é f o n o 
i795 
A U T O E S C U E L A de 
conductores «G u 1 a» . 
San Lorenzo 83. Prepa
ración para la obten
ción de carnet de con^ 
l u c i r 
V I I C R O B U S para v ía . 
íes taxis, desde 3 a 15 
Mazas Te lé fono 4777 
A U T O E S C U E L A de 
conductores «R i v a r». 
Alquile? coches sin cho
fer. Teléfonos 35.58 92. 
Briviesca 
tüXCCKSl t íWES micro-
busee Europa 6, 9, 18 
plazas Te lé fonos 5740-
151 v 7172 
R O D A M I E N T O S bolas 
y rodií ios, Burtidisímo y 
buenos precios . « Auto 
Ibér ico », 
S E A T 1.406—C, perfec
to estado «Tradauto». 
Seat 1400, siete plazas, 
motor Matacás . ocas ión . 
« Tradauto ». Veh ícu los 
todos tiposL «Tradauto». 

D í a z C a -

6 B A T 600 - D F o l 
micheta. e x e n t o 
Em. Lujo. Entrega 
inmediata Ruera. 
Vitoria 19 Burgos. 

S E P R E C I S A electricis
t a tercera y pn aprenr 
diz. Tal ler «Ryeamps?. 
Ppebla, 5 (O. C- 8375). 
N E C E S I T O aprendices bomba riego. Defenso-
adelantados y aprendí- r e¿ de Oviedo. 7. B u * F I A . idiomas, cultura 
ees electricidad del gu- gOS_ general, en Academia 
tomóvi í . M a d r i d , 79. U Q U I D A M O S Rodillos Centro. 
ÍQ. C . 3376) de lana para pintar ha- L I C E N C I A D O prepara 
S E N E C E S I T A mucha;, bitaciones a 30 pese- asignaturas pendientes 
cha. Presentarse, de 9 tas. D r o g u e r í a Eveho. Bachil ler. Barrantes . 2. 
a U o de 2 a 6. Vitoria, Calle San Lorenzo. Pin- 2.«. 
20. 5= izquierda. turas y barnice^ para 
A S I S T E N T A necesita todas l3* iudiistrias. 
matrimonio §oló. Sanz V E N D O mptor R e x 1 

©alzados Pa^tpr, 1Q, §.« izqáa- H P . Trata», Moisés C a l . 
L u i s . Almirante Boni- ¿ E N E C E S I T A mucha- vo- Garaje . Padre F i ó -
faz. 11. (Registro Ofi- c h a buen suel(j0 vito- rez' 4-cir^ î loc^ción nún3^' r ia , ' l 9 , 1 » izquierda. S E V E N D E coche-silla D O Y C L A J E g de Mate
ro 3.367). g E N E C E S I T A N peo- Miño. barato. San Juan, m m & i m \ * ® ? Q"1" 
S E O F R E C E s e ñ o r i t a nes. San Joaquín . 1.8, 1.? 10, 1 o 
para pescader ía , sabien- ( O f i c i n a Colocac ión V E N D E M O S buen uso. 
do bien el pfieio. IpfQir.. S356). b á s c u l ¿ m e t á l i c a mi l 
mes esta A d m i n i s t r a N E O E S I T © a s i s t e n t a K g s . C a s a Mareos. San-
Cl0^• joven, informada, ma- ta,nder, 11. 
S E N E C E S I T A ayudan- t r ímonfo solo. Miranda A S F A L T O S fundidos 
te de cabina. Cine Cor- 18, 3.0 naturales y ant iác idos , 
don. Registro Oficina T e l é f o n o 6323. 
Coinf-apión 8373 O A N E dinero en casa •í-eieí0110 ^OÚO. 
^ w i ™ ™ (actividades femeninas) S E V E N D E N cierres 
N E C E S I T O muchacha trabajando para indua. de ballesta metá l i cos , 
con informes. Sanjurjo t r i m soIventeS. Solicite Te lé fono 1026. 
b4, a, , izqaa. ^ reembolso informa- T E N D E D E R O S ropa. 

pión y normas (50 pese- p í d a l e s San Francisco, 150/200.000 ptas. entra 
tas) . «Pem»- Apartado letra G, 2.''. D . da. resto a m p l í s i m a s 

A B R I E N D O o vendo Jo-cal con v i v i e r a y bo
dega. Te lé fono 3233. 

OANADOS Y APEROS 
A V E N T A D O R A S y en-
s a o a doras metálicas» 
con glandes descuentos 
y facilidades de pago 
liauida Gasa Grigelmo. 

T R I L L A D O R A S «Fio-
san» todos íps tipos, 
grandes facilidades pjií-
go. Casa Grigelmo. 

S E V E N B i ? eerdo L a n -
drace, 8 meses, para 
padre T e l é f o n o 4824, 

S E V E N D E carro_ gran
de de varas. R a z ó n , te-» 
l é fono 2856. 1 

V E N D O trilladora Aju-» 
r i a n ú m . 1 y n ú m . ce
ro, nuevas y comple
tas; segadora Deerini? 
n ú m . tres. Todo epij 
garant ía . R e m á n , Her
manos. E n e r i z (Nava-

^IWTE L A G R A N V E R B E N A 
D E L A E L E C C I O N D E LA' 
'REI NA D E L A S F I E S T A S 
P a r a d d ía 7. del próximo 

mes de Agosto, es decir, urm 
s&nann antes de las fiestas « j . 
tronales de nuestra ciudad, ft. 
organizado el Club Depmtho 
Satos en colaboración con ^ 
E&omo. Ayuntamiento la tercera 
edición de la gran verbena ^ 
él transcurso de la cual se pro» 
cederá a to elección de la Reina 
de las fiestas de Salas y su cor, 
í e de honor. 

'El marco incomparable &e tos 
jardines y salones del antigua 
palacio de los trífantes de L a -
r a (hoy Vi l la del R í o Morenot 
y el e m p e ñ o que él Ayuntamienü 
to y la directiva dél Club h m 
puesto en esta verbena oue 
constituye uno de los m á s re* 
levantes aeonticimientos de la 
vida sálense , hace presagiar ea 
iodos ¡Jos órdenes un mayor, 
éxi to que en tos des anterior^ 
ediciones. 
S E Q U I A 

L a intermitente sequía que 
viene padeciendo nuestra Pa» 
tria, se ha dejado sentir sobre
manera en los r íos de nuestra 
ciudad y comarca. E l estiaje 
que presento el Ar lanm lo con
vierte poco menos que en arro* 
yo y en muchos lugares es so^ 
lamente u n hilo de agua éisGu* 
rriendo por su gran muee. Jias 
ta tol punto es alarmante la 
s i tuac ión que numerosas perso
nas estiman como necesidad im
periosa el tranvase de las agyas 
dél eqnal aunque soZo sea en 

'a 

L . A L O N S O M A R Q O I N ^ 

P R O F E S O R nativo, l i 
cenciado, lecciones fra,n-
eps, particulares. R a -
e ó n esta Administra
c ión . 

piipa. estudiantes sexto 
y Preu . Miranda, 9, 4.í, 
derecha- Teléf. 5067. 

D O Y C L A S E S l a t í n . 
E r a s San Francisco, 9. 

A L F A Romeo Per-
kins consumo 0.42 
k i lómetro Entrega 
inmediata. R u e r a 
Vitoria. 19. Burgos 

C A M I O N E S Avia 
motor P e JT k i n e 
4.000 y 2-500, para 
carnet de segunda. 
Ruera . Vitoria 19. 
Burgos. 

R E C A M H I O S prl-
ginalee « B a r r e i 
r o s » Continentai 
Auto S. A, Calvo 
Sotelo. 9, 

S E P R E C I S A o f i c i a l 
panadero con conoci
mientos de horno y ma
sa. - R a z ó n , J u l i á n Sal
cedo, calle Curajo. L l o -
dio. (Alava) . 
M U C H A C H A o asisten
ta, necesito para ma
trimonio. P laza Mayor, 
2, 2.0. deba. 
S E O F R E C E chófer , 
carnet primera, para ta
xis. Informes esta Ad? 
min i s t rac ión . 
S E N E C E S I T A chófer, 
carnet primera. Calle 
Madrid, n ú m . 6. 1.?. Re» 
gistro Oficina Coloca
c ión 3854. 

S E N E C E S I T A N fo-
rradoras de guantes. 
Santander, 11, 8A Ofi
c ina Colocac ión 3355. 
S E N E C E S I T A cbico 
para recados, de 14 
años . Ultramarinos. V i -

F I N C A S 

J U N T O bar Marel . f i
nal Vadillos. vendo lo
ca l nuevo Ubre, exento 
contr ibuc ión . 175 m?., 

V E N D O , cnsacadpra 
m e t á l i c a grande, de 8 
ventiladores: remolque 
de 3000 kilos y grupo 
de riego de 2 H P . T r a 
tar con Honorato Lá^ 
pez. Cañizar de A r g a ñ o . 

E N S A C A D O R A . vendo 
o arriendo barata, faci
lidades, por cesar agri* 
cultura. Miranda. 1, ^ 
Madrigalejo. E . Lppfa, 
G A N A D E R O S : vende, 
siempre toros sementa
les de mi propiedad, 
todas edades, castigps, 
negros, Lorenzo R u i z . 
Regumiel de la Slprra. 
V E N D O m u í a 8 a ñ o s , a 
elegir entre tres. Ir ineo 
Pernia . en Mahamud. 

T R A S P A S O tienda cpn-
feccipnes c é n t r i c a tos-
ta lac ión moderna, fáci l 
adaptac ión , poca renta, 
libre de existencias. I n 
formes esta Adminis
tración. 

T R A S P A S O bar. poca 
renta, con existenelaa. 
jnfprmes esta Adminia-
trapión. 

S E T R A S P A S A local 
con primera planta -.00 
mg. 45,00Q. Diego P0I9, 
10. Informes, t e l é f o n o 
4255. 

T R A S P A S O local apro
piado pal-a bar, b ü é n a 
zona. 120 metros oua. 
drados y 80 de patip. Ipr 
formes A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O bar. cén-
tricp, con enseres, par 
f e t é r a y molinillo auto
m á t i c o . ; Barato! R a 
z ó n A d m i n i s t r a e i ó n . 

« T E L E V I S O R E S 19», 
•Último modelo fgtra-
planp, licencia ameri
cana, gon antena, vpíti-
metrp y J j i esa . todo 
18.800 pesetas. Diez d í a s 
prueba sin compromiso. 
Ventas a plazos. Garan
t í a abpoluta 6 meses. 
ísComereial Velo Moto». 
Vitqria. 14 

T E L E V I S O R E S tranr 
s í s tor izados . Menos con
sumo. M á s durac ión . L o 
l í l t imo ep te lev i s ión , 
Si np compró , no espere 
mas. Sójp con ^Lavig». 
.Blstribuidorr « R a d to 
Milán». Cordón, 2. B u r -

HUESPEfjFV 

Barcelona. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Concepc ión , 2, 8.° de
recha. 
M U E S T R A R I O camise
ría. P a r a representante 

SIS V E N D E m á q u i n a de S Í S i o ^ 0 ' ' 
punto. Segovia n.= 20. mes en el mi8™0-
bajo, izquierda- V E N D O piso grande y 
S E V E N D E N 50 gallps l o c a l , libres, propio 
reproductores (6 meses pens ión y restaurante, 
edad), de r a z a Cobb. calle céntr ica . Cantero. 

que trabaje Burgos s ó , M éprn , importados de Concepc ión , 2. 
Ip plaza y conocedor 
clientes plaza. No inte
resa si viaja. Indicar 
edad, Casas representa
das, d irecc ión y articu-

Holanda. Razón , Tele- V E N D O pi^o a estre-
fono 4495. n a r i m U y céntr i co . 
V E N D O coche n iño . C a - exento. R a z ó n : e s t a 
lera. 10. 8.0 A. 

los que trabaja. E s e r i - V E N D O perro de caza, 
bir n.s 9886. Vergara, 11, Angel Garc ía Bedpya, 

58. Barcelona. 
F A B R I C A de sábanas , 
en pieza y confecciona
das, necesita viajante 
con coche propio, para 
detallar la provincia. 
Escr ib ir , indicando C a 
sas representadas, 
Apartado 1000 de V a 
lencia. 

P R E C I S A M O S matri-

V E N D O lavadora y pi
so siete habitaciones 
mas servicios. San P a 
blo. 37. 3.f 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo
tocarro Tr imas M á s 
potencia Más carga-
M á s seguridad E N 
T R E G A I N M E D I A T A . 
Garaje Turismo Vito
ria n ú m e r o 29 

toria, 47. Registrado monio joven para gran-
Oficina Colocación. N ú - j a muy p r ó x i m a Val la -

A L Q U I L E R sin 
conductor. Barrio-
canal (hijo). San 
Julián, 3. Teléfono 
5740 - 607. 

Tradauto. Dr . 
dos trabajamos. De sobra sabemos | neja, U . Teléfplio 
qm DIARIO D E BURGOS se ha- F a l e n c i a 

A M O R T I G U A D O R E S 
R e c o r d , balleptas y 
muelles. «Auto Ibérico». 
Burgps - Aranda - P a -
lenoia. 
F l N A N Z A U T O vende 
varias furgonetas D K W 
distintos modelos, con 
facilidades. ConeeDCión. 
14. Tel . 4848. 

mero 3368. 
C H I C O para recados, 
de 15 a 18 años . Telé
fono 3884. Registrado 
Oficina Colocación. N ú 
mero 3357. 
M E C A N I C O S de prime
r a y aprendices, se ne
cesitan, en Talleres Me
cán icos «Suizo». Calle 
San Agus t ín , 5. Burgos. 
Registrado Oficina Co
locación, n ú m . 3389. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta para Madrid. F r a n 
cisco Salinas. 1. 

V I A J A N T E para pan
talones y confecciones 
niños, marca acredita
da, para capital y pro
vincia. E s c r i b i r indican
do referencias v ruta 
normal al n ú m . 9876. 
V e r s a r a . I L Barcelona, 

A C A D E M I A J . C . , Apa
rejadores, Preuniversi
tario, Magisterio Co
mercio , Bachillerato 
Idiomas. • Alonso Mar
tínez. 1. 
E N S E Ñ A N Z A garanti
zada, bachillerato, re
v á l i d a s cuarto, sexto, 
preuniversitario, selec
tivo de aparejador, Ma
gisterio Grupos reduci-

P O L L I T O S de puesta dos Santa Clara. 57 A 
Duches 60 huevo blan- I N G L E S . F r a n c é s . Re-

dolid. Presentarse per
sonalmente en Vallado^ 
lid. L o n j a 1. Tienda. 

[ÜMPRAS Y VENTAS 

eo; Lawton Red. huevo 
rojo. Pollitos para car-
n e. Ledbrest p i l h s. 
G r a n j a Miragol. Piso
nes. 7. Te lé fono 2960. 

G U I A S «Klein» par 
ra cortinas Ferre
tería Laín Calvo 
Teléfono 3394. 

C E D E R I A tres máqui 
nas punto con trabajo 
asegurado. T r a t a r con
diciones, t e l é fono 6685. 

vá l idas . Preuniversita
rio. Telefone 4084. 
C L A S E S particulares. 
Matemát i cas . F í s i c a . 
Química . Bachiller pre
universitario Selectivo. 
Te lé fono 5058. 
D O Y clases particulares 
M a t e m á t i c a s . P i s ica. 
Química, para las dos 
Revá l idas . Lat ín de 4.?. 
Santa Clara, 57 D. 1,1 
B A C H I L L E R A T O ele. 
menta} 
Centro. 

A d m i n i s t r a c i ó n . 
P A B E L L O Í ? industrial 
vendo 1.500 metros cua
drados. Carretera Ge
neral. F u e r z a e léc tr ica 
y te léfono. M á s 7.000 
metros cuadrados de te
rreno. Junto o por se
parado. E s c r i b i r al n ú 
mero 868. Publicidad 
«Alas». Almirante Bo-
nifaz, 8. Burgos. 
V E N D O pisp guardilla, 
libre, F e r n á n González . 
Informes: Tahonas. 9. 
S E V E N D E N pisos. R a 
zón: Vitoria. 60. I.9. Te
l é fono 4764. 

S E V E N D E N 4 locales, 
frente iglesia Sap Gi l . 
informes, obra en cons
trucc ión . 

L O C A L comercial pe-
í iueño. con tres plantas, 
vendo en Plaza Vega, 
propio para cualquier 
negocio. Informes esta 
Admin i s t rac ión . 

V E N D O piso ocupado, 
céntr ico , muy barato. 
Informes esta Adminis
trac ión . 

V E N D O pisos. Informes 
Merced, 8. Botería . 
V E N D E S E buhardilla 
monipima, como p i s o , 

Acadeinia muy céntr ica . Informes, 
esta Á d m i n i s t r a c i ó n . 

C E D O dos habitaciones 
con 8 camas. 
8. l.«. izqda. 
A L Q U I L O habi tac ión 2 
camas. Te lé fono 5690. 
C E D O habi tac ión , s ó l o 
dormir, señora o s e ñ o 
rita, baño, ascensor, te
lé fono . M a ñ a n a s de 10 
a 1 tarde- R a ? p n esta 
AdmiPlistración. 
P E N S I O N casa parti
cular, céntr ico . Infor
mes esta Administra
ción. 
S E A D M I T E N pupilpg. 
P e n s i ó n completa o so
lo dormir. Calle Alonso 
de Cartagena, 8, 6.? de
recha. 

S E A D M I T E N h u é s p e 
des. San Pablo. 87, l.s 
derecha. 

S E A L Q U I L A N dos ha
bitaciones a matrimonio 
o señori ta , temporada 
verano. Informes, esta 
Admin i s trae ión . 

C E D O h a b itaciones. 
Melchor Prieto, 2. 3.a de-
reera. 

VARIOS' 
S E G U R O S de acciden
tes de tmoajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón, 20 Burgos, 

O f F S E T 
y toda clase de tra 
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S cDia-
rio de Burgos», Vi
toria 18. Telf. 2852. 

C O N S T R U C T O R E S : 
instalaciones butano do
m é s t i c a s e industriales, 
Gas-Mart ínez . Virgen 
del Portillo. 1. Madrid 
(17). 

M U E B L E S ' 
V E N D O dotmitorio ma^ 
trimoniai, e c o n ó m i c o . 
Vitoria. 60, J.*, Jzqda. 

I M P R E S O S eo 
merclales cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario de 
Burgos Calle Vito, 
ti*. 13 Teléf 3852 

P E M I Í I M 

E X T R A V I O perro de 
caza, pointer. L l a m a r 
te l é fono 2193. 
P E R D I D A de medalla 
Pr imera Comunión , gra
bada- Entregar: Mateo 
Cerezp n.Q 7, 2.° izqda. 
H A L L A Z G O perra caza, 
raza Poinfccir, color ea» 
n d a . R a z ó n . Briviesca, 
« y 8. H a b i t a c i ó n 19. 

F O T O G R A B A D O S 
Confoecc ión rápido 
T A U L E R E S G R A 
F I C O S «Diarlo fle 
Burgos» Preclop 
ventajosos, p a l l e 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2 8 5 2 . 

: Nuestros t e l é fonos : i 1 2 8 0 v 7 1 4 8 

la i fioiii 
Hadio Castilla 

f- T.5§s Apertufa. 
Bintpnla- L P c t u r a de progra
mas, 7,58: Matinal Cadena 
S.g .R.; Buenos «lias, Señor , por 
el P . gppeña . Ic i formacióa de 
ú l l i p i a hora. Deportes, por Vi? 
cente Marco. E l tiempo, por 
Marig,no Medina. — 8,30; Mú
s ica popii íar españpla . 9: Bfa 
giga m a ñ a n e r a . 9,15: Usted, 
vig|t,o por n%i, por A. F a r r é de 
Cglzadilla- •— 10? E í teatro f*, 
miliar, « r ip,30: Ritgg y c a á , 
clpnes de H i s p a n o a m é r i c a . ~ 
W i MI diario de un reportero, 
dg V . Portas Rpaé. 11̂ 0: 
Concierto brevg. -m 12: g a » í a 
misa para enfennps. retransmi
tida desde la iglesia parroquial 
dg San Lesmps, Abad, P a t r ó n 
dp Burgps. 

S O B R E M E S A . ^ 13: pisgo.-
m a n í a , por p ^ ú l Matas. w 13,39 
Dippps dedicados (primer pre-
ÉTama)? -w 14: gstrgnop musi-
calgp, Mafiplp Espobar. TTT 14.15: 
Npticag locales, -r- 14,20: Tr«s 
minutos con la orquesta de A l 
Crióla . — 14,30: R e t r a n s m i s i ó n 
del 4 iar ip hablad© de Radio Na? 
cional. -rrr 15: piscos dedieados 
(gegundo programa). 

T A R D E . W 16: M ú s i c o s céler 
bres: T e h a í k p w s k y . — 18.15 : 
« L a hora 4© ía opereta» ^Eya», 
de F r a n z Lehar . i** 19,15; Pista 
dg baije. m 2Q:, Evoeando a Cat> 
IQSI Gardel. 

N O C H E , 21; SañtO Rosa
rio doíninical . « 21,30; Rueda ¿ g 
melqdias. - r 22: R e t r a n s m i s i ó n 
del diario b.abladp de Radio N a r 
cipnal- « . 21,J§; Nptieiag l^ea^ 
les, — 22,^0: Los grapdgs maese 
tros dgj jazz, r*r Í 3 : Cpnplertg 
P^ra la nochg. -=r 24; Cigrrf . 

R a d i o P o p u l a r 
7,58, A p e r t u r a -

P r i m e r C o m p á s , 8,15, L a can^ 
c i ó n l a m a ñ a n a . 9,00, A s * 
gelag. 9,01, P r i m e r a P ía» .» . 
9,05, p a r a usted&s, r i t m o y c§mPá§. 10,00, G e n l a P v m * 
s a bajo e l brazo. 10,10, A g r i 
cul tor , t u t iempo. 10,20, V e n 
t a n a abierta- 10,30, A p u n t e 
l i t ú r g i c o . 10,4Q. V e a e s m * 
son o r a c i ó n - líM, S a n t a m i * 
s a n a r a enfermos e imiwdi'' 
d í í s . 11,45, P e q u e ñ o concierr 
to, 12,00. Angelus . 12,01. A l 
borde d e l c a m i n o . 12,06, C o n * 
c ierto m i n i a t u r a . 12,10, O b 
servatorio. 12,15, L í r i c a e s p a 

ñ o l a . 12,30, L l u v i a de estre* 
Has. 12,45, De or i l l a a or i l la . 

Segundo p r o g r a m a : 13,00, 
Occ idente , ú l t i m a hora . 13,05, 
Fe l i ce s los t enga usted, í . 
14,10, L a faxnil ia M e g a t ó n . 
14.15. P a r a su sobremesa. . 
14,30. D i a r i o hablado de B a « 
dio N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
15.00, Burgos - a c t u a l i d a d . 
15,15, M e n s a j e e n a l t a f idel i 
d a d . 15,2'§, Fe l i ce s los t enga 
usted, n . 

T e r c e r p r o g r a m a ; 17,00, 
T a r d e de domingo. 18,00. C a ^ 
l a de m ú s i c a . 19,00, Angelus . 
19.01. D i á l o g o s p a r a u n a voz. 
19,05. L a radio en l a calle-
19,15. E l r i n c ó n de los n i ñ o s . 
19,30. T e a t r o l í r i c o e s p a ñ o l . 

C u a r t o p r o g r a m a : 20,35. 
S a n t o Rosar io en f a m i l i a . 
21,00. ^ C o r r e s p o n s a l í a 21,30, 
A l c o n . p á s del tres por c u a 
tro. 21,45, G r a n d e s orquestas. 
22,00. D i a r i o hao lado de E a » 
dio n a c i o n a l de E s p a ñ a . 
22.20. R o n d a e s p a ñ o l a . 22.30, 
I m á g e n e s mus ica le s de los 
P a í s e s B a j o s . 22,45. M ú s i c a 
de E s p a ñ a . 23,00. Retablo e n 
l a s ondas (x igual a 3)« 
0.00. L a d a n z a de las h o r a s . 
0.02 P a l a b r a s p a r a ei silen-» 
c í o . 0,Q5. C i e r r e de l a esta^ 
c i ó n . 

Donde no hava Paso eos 
s e m á f o r o o g n a i ' d t * » 
cruce por los oaso* 
marcados 
coinrob efcj Colador» 
a'egrei tos Wja^' , 
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T i r o a l p l a t o 1 E M S 

Medina. (De nuestro corres
ponsal). — Ayer sábado, se ce
lebró en esta villa de Medina 
de Pomar, con motivo de la fes
tividad de San Ignacio una ti
rada al plato, organizada por el 
Excmo. Ayuntamiento y Colo
nia Veraniega de Bilbao de esta 
localidad, a la que concurrieron 
muy buenos tiradores y en la 
que el equipo representativo de 
1» ciudad de Burgos, compuesto 
por los tiradores José Mar ía 
Peña Ojeda, Ensebio de la F u e n 
te Barrera, J o s é Antonio G a r 
cía Murga y José López Gallo, 
dejaron en buen lugar el pa 
bellón de la capital, dado el es
casís imo n ú m e r o de pruebas a 
que han concurrido, y habiendo 
tenido que competir frente a ti
radores tan estupendos, como 
los hermanos Mart ínez de la 
Armería Luis, de Bilbao^ y Cue
vas, de Medina, a d e m á s de otros 
varios y quedando establecida 
la clasif icación para los dos pri
meros puestos, para los dos her
manos mencionados, ganado el 
primer puesto por L u i s Carlos 
Martínez, sin n ingún cero de 
los doce que se componía la t i 
rada, y su hermano Fernando 
con un cero en segundo lugar, 
y para el tercero y cuarto pues
t a tuvieron que efectuar varios 
desempates los tiradores» J o s é 
María Peña, José López, José 
Javier Vellido y Francisco José 

España, clasificada 
para la semifinal con 
el campeón americano 

Barcelona. — En las pistas cen
trales del Real Club de tenis Bar
celona, se ha iniciado en la tarde 
de hoy el tercer partido, corres
pondiente a dobles, del encuentro 
de la final'zona europea de la Co
pa Davis, entre España y Africa 
del Sur. 

E l primer set venció la pareja 
españoles Santana-Arilla, por 9-7 
tras cuarenta y tres minutos de 
juego. 

E l segundo set se lo adjudican 
los africanos Mac Millan y Die-
praam en un tiempo de 32 minu
tos. 

E l tercer set, disputado a con
tinuación, se lo adjudicó España 
por 6 4 en un gran partido emo
cionante, si bien es verdad, que 
de los cuatro tenistas que hay en 
pista, el más destacado y que de
mina mejor, es el sudafricano Mac 
Millan. 

E l tercer set tuvo una duración 
de 21 minutos y a pesar de sacar 
los africanos, ha sido adjudicado 
brillantemente por los españoles 
que, al final fueron sacados a hom
bros por los miles de aficionados 

que los aclamaron por su victoriosa 
actuación, 6-3 fue el resutado fi
nal del t iarto set. 

Mañana domingo tendrán lugar 
los dos singles, esta vez comple
mentarios. Y a está decidida la cla
sificación de los españoles por sus 
tres victorias consecutivas. Con es
ta victoria España pasa a dispu

tar la semifinal, con el campeón o 
vencedor de la zona americana, 
dentro de quince días en Barcelo
na. 

«Records» nacionales 
de natación, batidos 
por Juan Fortuny 

Ceuta. — E l nadador nacional 
y o l í m p i c a J u a n Fortuny, del 
Club N a t a c i ó n "Barceloneta", h a 
batido el record nacional y ab
soluto de los 200 metros libres, 
obteniendo un ^iempo de dos 
minutos dos segundos; en torneo 
cuadrangular de water-polo. 

E l anterior record lo ostenta
ba Miguel Torres, del Club Na
tación "Sabadell". en un tiem
po de 2-3-2/10. 

Fortuny bat ió también ayer, 
viernes, por la noche, el record 
nacional y absoluto de los cien 
metros libres con un tiempo 
de 55 segundos 7/10. 

Hoy, Burgos juvenil 
y C. D. Salas 
en La Mllañera 

Hoy, domingo, a las seis de 
la tarde, se jugará en el cam
po de L a Mllañera de Burgos, 
el partido correspondiente al 
I I Campeonato de fútbol " I n 
fantes de L a r a " y que puede 
ser decisivo para la clasifica
c ión final, entre el Burgos C de 
F . juvenil y el C D. Salas. 

Numerosos aficionados salen-
ses se desplazarán a nuestra 
capital para presenciar el par
tido y animar con sus gritos de 
aliento a su equipo. 

N U E S ! R U S r E L E F O f i i O S t 
Redacción í28i 
Admintetraciór t l i b 

Triunfo belga 
en los campeonatos 
mundiales depenthalon 
militar aeronáutico 

Ljungbyhad (Suecia). — Do
minio absoluto de Bélgica en los 
campeonatos mundiales de pen-
thalon militar aeronáut ico . 

E l capi tán sueco G u n n a r O l -
son ganó el campeonato segui
do de dos compatriotas 

L a clasif icación individual se 
la h a adjudicado también Bé l 
gica por novena vez consecutiva. 

Clasif icación final por equi
pos: primero, Suecia; segundo, 
Noruega; tercero, Franc ia ; cuar
to, Finlandia; quinto, Holanda; 
sexto, España y sépt imo, D ina
marca. 

T O R O S 
S I C a u d i l l o p r e s i d i ó l a p r i m e r a 
c o r r i d a de í e r í a de L a C o r u ñ a 

Un "maletilla" se encaramó a lo alto 
de un edificio en Córdoba y amenazó 
con arrojarse al vacío, si no le daban 
una oportunidad para torear 

L a Coruña. — Primera corri
da de feria. Preside S. EL el 
Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o del 
ministro de Marina. L a plaza re
gistró un lleno rebosante y al 
aparecer el Caudillo en el pal
co, el público le tributó una ca
lurosa acogida. 

Fueron lidiados cuatro toros 
de Arauz Robles, que dieron 
buen juega a excepc ión del 
cuarto y dos de Manuel Arranz. 
lidiados en primero y quinto lu
gares. Estos resultaron maneja-

Azpeitia, todos ellos con dos 
ceros, resolviéndose el t e r c e r ! C U B I E R T A S P K K F A B K I C A D A S 
lugar de la c las i f icación para el 
burgalés José López Gal lo y el 
cuarto para Francisco J o s é A z 
peitia que fal ló el ú l t i m o pla
to y en quinto y sexto, empata
dos a platos, P e ñ a y Ve l l ida si
guiéndoles con tres ceros para 
los puestos siete y siguientes A n 
gel López Para , Ignacio Zuloar 
ga, Ensebio de la Fuente, J a 
vier Alqulza, R a m ó n Cuevas» J u 
lio Pérez y Fernando Ortlz y y a 
con m á s ceros hasta un total 
de 20 tiradores. 

L a tirada fue seguida con ver
dadero interés por el numeroso 
público de la localidad, que 
aplaudió a sus favoritos, esper-
cialmente en las fases flnalea. 

E l corresponsal 

i n i r r 

C Ü P R E 
Compuestas de cerchas y 

viguetas de h o r m i g ó n armado 
L I G E R A S , E C O N O M I C A S 

Se fabrican en luces de 
8 a 30 m. 

P r o p i a » para A L M A C E N E S 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S , 

C I N E S , G A L L I N E R O S y 
N A V E S I N D U S T R I A L E S 
Representante provincia! 

C A R L O S A H N E R T 
Concepc ión , 15, T e l é f o n o 222 

B U R G O S 
P idan folletos y presupuestos 

sin compromiso 

Gómez del Moral 
vencedor en el 
circuito de Guecho 

Suñé sigue de líder 
de la Vuelta a Portugal 

Bilbae. — Antonio G ó m e z del 
Moral h a vencido en l a X X X V I I 
edic ión del circuito de Guecho 
para corredores profesionales e 
independientes. 

Tomaron la salida 28 corre
dores y l a prueba c o n s i s t í a en 
dar nueve vueltas a l circuito 
de Ereaga , con u n recorrido 
aproximado de cien k i l ó m e t r o s . 

E n l a segunda vuelta se des
tacaron ligeramente B lorza y 
Sagarduy, siendo los corredo
res del equipo «Kas» los que a 
partir de ese momento domina/-
ron la prueba con fuertes «de-
m a r r a g e s » , especialmente a-car
go de Mart in P i ñ e r a , que r o d ó 
en cabeza durante varios k i l ó 
metros . 

E n la vuelta cuarta e s c a p ó 
del pe lo tón Antonio G ó m e z del 
Moral, quien c o n s i g u i ó dar ca 
za a Martin Pinera. Juntos los 
dos corredores llegaron a obte
ner una ventaja de 3,30 sobre el 
gran pe lo tón . 

E n el sprint final disputaron 
l a victoria G ó m e z del Moral y 
Martin P iñera , triunfando br i 
llantemente el corredor cordo-
Sés . 

Clas i f icac ión de la prueba: 
1, G ó m e z del Moral, «Kas» , 

2-24-43. 
2, Mart ín P i ñ e r a , «Kas». !d. 
3, Euseblo V é l e z «Kas». 2-27-31 
4, Carlos E c h e v a r r í a « K a s » , 

2- 29-15. 
5, V a l e n t í n Ur iona « K a s » , 

3- 2949. 
6, Julio Sanz, «Inuri», Idem. 
7, Roberto Morales « O l s a » , 

2-30-29. 
8, J o s é R a m ó n Goyencche 

«Olsa*, Idem. 
9, Franc isco G a b l c a « K a s » 
L a prueba fue presenciada 

por el presidente de l a Federa
c ión Nacional de Ciclismo, don 
Manuel Serdán, quien e n t r e g ó , 
a l final, los trofeos a los gana
dora 
L A V U E L T A A P O R T U G A L 

Lisboa. — E l corredor Azeve-
do Mcia, del Club de F ú t b o l 
Oporto, ha ganado la sesrunda 
etapa de la Vuelta a Portugal 

Aíiila, fiDínÉr 

(Leiria-Oporto), de ciento no
venta k i l ómetros , s e g ú n infor
m a l a Agencia «Ani». 

L a llegada a l a «meta» se 
rea l i zó en pe lotón , c l a s i f i cán 
dose d e t r á s de Azevedo tres 
corredores del Benf ica: Pedro 
Moreira, Antonio A c u r a l o y 
Franc i sco Valada. 

E l e s p a ñ o l Franc i sco S u ñ é , 
del equipo «Sange lhos» , l l e g ó 
t a m b i é n en el pe lo tón y man
tiene su primer puesto en l a 
c las i f i cac ión general.—Alfil. 

Triunfo de Barrios 
en Pontevedra 

Pontevedra. — E n la segunda 
jornada de los X X I V campeo
natos nacionales de Atletismo 
juvenil y en la prueba de 800 
metros, final de primeros, tr iun
f ó el atleta b u r g a l é s Teodoro Ba^ 
rrios con un tiempo de 1-55-8/10, 
seguido de J u a n Carrera , de 
Barcelona, con 1-57-3/10. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

se mam 
A L B A Ñ I L E S Y P E O N E S 

C o n s t r u c c i o n e s : 

% Barcelona. — E l R. C D- Espa
ñol ba dado esta mañana una nota 
a la Prensa confirmando el nombra
miento de Fernando Argila como 
entrenador del equipo blanquiazul 
de fútbol para la próxima tempo
rada. 

En la nota se indica también que 
el secretario técnico del club Os 
terreicher ha salido para Córdoba 
para formalizar el contrato con el 
jugador del Córdoba, Miralles. 

V i t o r i a , 16, 7 . ° 

Reg i s t rado O f i c i n a C o l o c a 
c i ó n n ú m e r o 3362 

f / l U N I C O S ü 
Pisos desde 193.500 pesetas 
T o d o s con tres dormitor ios 
comedor, c o c i n a y b a ñ o . So
leados. C é n t r i c o s . E x t e r i o r e s . 
F a c i l i d a d e s h a s t a 1C a ñ o s . 
I n f o r m e s : P E T R U S . E r a s S a n 

F r a n c i s c o . 7. 

OELIS 
Y POIGVEBT, 8.11. 
A p a r t a d o 25. O L O T 
( G e r o n a ) . — Embut idos 
y Conservas . In teresa 
Agente para A r a n d a de 
D u e r o y M i r a n d a de 
E b r o . J o v e n y con gran 
experiencia . 

EUCTRIMCACION DOMESTICA ESPAÑOLA, S Á. 
Capital social -totalmente desembolsado.... 600.000.000 de pts. 
Superficie de fábrica •. • 80.000 in? 
Número de empleados. 2.050 
Agradece al púb l i co e s p a ñ o l y al comercio distri 
buidor la magní f ica acogida que ha prestado este 
a ñ o , una vez m á s , a s u s frigoríficos, 

G r a c i a s a este a p o y o & / ! e ^ « h a podido poner en 
m a r c h a nuevas Instalaciones c a p a c e s de producir 
2 (dos) fr igorí f icos por minutó de la m á s perfecta 
calidad, con la consiguiente r e d u c c i ó n de costos, 
¿ ¿ f e f f t t desea trasmitir al púb l i co estas ventajas 
reduciendo los precios de s u s fr igoríf icos . 

¡ü NUEVOS PRECIOS !!! 
a p a r t i r d e l 1 ° d e Agosto 

A N T E S fl M O A 
MODELO 
F-105/4 
F-150/4 
F-230/4 

F-300/4 
F-300S/4 

PRECIO * 

l O . 

P R E C I O * 

S . S 5 0 pts. 

pts. 

pts. 

pts. 

pts. 

* IMPUESTOS APARTE 

1 2 . I S O 

C a l i d a d I n t e r n a c i o n a l - 5 a ñ o s de g a r a n t í a 

P a r a v i v i r m e i o r c o n f i e enéde&a 

FABRICANTE CON UCENCIIS 0E 

OENERAL ELECTRIC COMPANY 
E.ÜJL 

bles, aunque el quinto y al cr i 
terio de los toreros, parecía r»= 
parado de la vista. Los tres 
diestros brindaron la muerte de 
sus primeros toros a S. E . el 
Jeie del Estado. "Curro" Rome
ro estuvo apát ico y medroso e a 
sus dos toros y al final e scuchó 
muestras de desagrado. " E l C o r 
dobés" realizó en su primero 
una faena valerosa y variada, 
con pases de todas las marcas. 
Mató de pinchazo, media y de»-, 
cabello a l primer golpe. Ovación» 
dos orejas, vuelta recogiendo 
prendas y regalos y saludos. E h 
el quinto, a fuerza de censen» 
tlr, logró una faena meritoria, 
que agradó al p ú b l i c a M a t ó 
de dos medias estocadas y des
cabello al sexto golpe. O v a c i ó n 
y vuelta al ruedo. Manolo Amai 
dor derrochó voluntad y arte 
en su primero, al que m a t ó de 
pinchazo y una estocada ente» 
ra . Ovación, vuelta y saludos. 
E n el ú l t i m o c u a j ó una faena 
muy torera, con pases de gran 
calidad. T e r m i n ó de media ear 
tocada en las agujas. Ovación, 
u n a oreja, petición de la otra 
y vuelta al ruedo. 

-Valencia. — Octava de fa* 
ría . Cinco toros de Eduardo 
Mlura y uno de Villamarta, Un 
diado en quinto lugar. Todos 
resultaron dllfclles. Lleno en la 
plaza. "Curro" Girón, silencio 
en uno y gran ovación, dos orot 
jas y vuelta en el cuarto. Fer« 
m í n MurillOk gran ovación, doa 
orejas, rabo y vuelta en su p r i 
mero y ovacionado en el quln»? 
t a Andrés Hernando, ovaciona*» 
do en uno y gran ovación, do» 
orejas y rabo en el que cemJ' 
plaza. Los tres diestros fueroa 
sacados a hombros. 
" M I G U E L I N " S E C A S O A Y E R 

E N M A L A G A 

Málaga . — E l matador de toe 
ros Miguel Mateos "Mlguelln" 
h a contra ído matrimonio hoy, 
con la señori ta Antonia Mateos 
Becerra, en la iglesia de Santo 
Dominga E l acto se celebró e a 
l a Intimidad, con asistencia da 
familiares, por deseo expreso del 
novio. L a novia es natural de 
Algeciras y "Miguelln" ha qua> 
rldo casarse en la Iglesia da 
Santo Domingo, de Málaga , por. 
ser en la que fue bautizado y; 
donde hizo su primera comu
nión. 

" S U S P E N S E " P R O M O V I D O 
P O R U N M A L E T I L L A 
Córdoba. — Un maletllla h a 

tenido hoy en suspenso a nu
meroso públ ico al encaramarse 
a la cúpula de un alto edificio 
de la plaza de " L a s TendUlas" 
y amenazar con arrojarse at 
v a c í a de no obtener una opor
tunidad para torear. L a Po l i c ía 
logró, mediante una estratager 
ma, apoderarse de él. 
E S C A P O D E G A S A D E S U S 

P A D R E S P O R V E R L O S T O 
R O S E N E S P A Ñ A 
Tarragona .—La d e m o s t r a c i ó n 

m á s p r á c t i c a de que la a f i c i ó n 
a los toros no tiene fronteras, 
l a acaba de poner de manifies
to el n i ñ o f r a n c é s de once a ñ o » 
Gilbert Pasero, que e s c a p ó de 
su domicilio en F r a n c i a p a r a 
poder ver una corrida de tere* 
aquí, en E s p a ñ a . 

E l muchacho fue recogido 
sobre la v !a del ferrocarri l c o a 
u n a herida en l a cabeza y di
versas lesiones producidas por 
haberse c a í d o del tren en que 
v iajaba fraudulentamente. 

Impresionado a l ver u n a co
r r i d a de toros en la T V . e a 
Cannes, lugar en donde habita 
en la calle 24 de Agosto, n ú m e 
ro 5, dec id ió marchar a E s p a 
ñ a , f u g á n d o s e de su domicilie, 
e l lunes, d í a 26, consigulend 
burlar a los interventores d« 
los trenes, la P o l i c í a de ambas 
fronteras y l o e agentes de 
Aduanas y llegar, tras dos d í a s 
de viaje s in comer y p r á c t i c a ' 
mente extenuado a Val la ( T a 
rragona), en donde en el tren 
en ruta, parece que fue descu
bierto por el revisor y no sa 
sabe s i se c a y ó del tren a l t r a 
tar de esconderse o se a r r o j é 
de él. E l caso es que fue des
cubierto en la cuneta eon heri 
das de cons iderac ión . 

P o r parte del Consulado de 
F r a n c i a y la P o l i c í a se real izan 
l a s oportunas averiguaciones 
p a r a conocer lo sucedido puesto 
que el chico hasta ahora se h a 
contradicho en sus manifesta
ciones.—Cifra. j 

con a n a s pulver izac iones d a 
O Z O N O F I N O R U Y - R A M . q n a 
mezclado con a g u a y l anzado 
a l a a t m ó s f e r a l a pnrlftca 
l i m p i á n d o l a de humo, po lvo 
y malos olores, dejando n s 
ambiente fresco y sano con s n 
delicioso perfume de bosques, 
fac i l i tando l a r e s p i r a c i ó n e n 
habitaciones reducidas . L A 
B O R A T O R I O R U T . R A M . 
M A D R I D . 

SE 2 

terreno zona G a m o n a l frente 
matadero aves . B a r r i a d a I n 
m a c u l a d a . R a z ó n : B a r Po l a r 
C a l l e P a l o m a . 
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FIGURA DE U SEMANA 
H o C b i M i n h 

Por Carlos S E I S M O SUVARES 

S FGUN parece, las pala
bras Ho Chi Minh quie
ren decir el ilustrador;' 

pero ese nombre que el jefe 
vietnamita se da a sí mismo, 
no ha de ser tomado muy en 
serio, ni se sabe de qué puede 
ser ilustrador el viejo Ho, ni 
cuál es su verdadero nombre, 
p rque a lo largo de su vida, 
ha empleado por lo menos me
dia docena de nombres distin
tos. 

Ho Chi Minh presidente del 
Vietnam del Norte. Una vida 
de aventura. Hoy ya más en el 
declive que en el poder; antes, 
durante 50 años, una permanen
te actividad de revolucionario. 

Se supone que nació en 1892. 
A los 20 años llegó a Francia 
y se hizo comunista. Eran los 
años de aquel comunismo en
vuelto en romanticismo y pro
mesas. Las posibilidades de Is 
revolución de Marx, estaban in
tactas. Muchos creían entonce» 
que la dictadura del proletaria
do era un régimen maravilloso 
en donde el proletario iba a ser 
el dictador, saliendo limpia y 
triunfalmente de su papel de 
subordinado u oprimido. Se ig
noraba todavía que, si bien en 
el comunismo hay una impla
cable dictadura, la sufre el pri
mero el obrero y el trabajador. 

Ho Chi Minh nació en Annan, 
provincia pobre y rebelde. Du
rante su estancia en París el 
originario sentimiento de rebel
día contra los franceses, por un 
lado, y la ideología comunista, 
por otro, se difundieron para 
dar lugar al revolucionario que 
habría de acabar liberando al 
país del dominio imperial de 
Francia y entregándolo más ata
do de pies y manos que nunca 
al imperialismo, mucho más rí
gido y violento, del comunismo. 

Ho Chi Minh es también poe
ta. Le pasa igual que al dicta
dor chino Mao Tse Tung. E l 
presidente Ho ha sido descrito 
alguna vez como un hombre in
genuo, sencillo, un personajillo 
débil y tímido que se conmueve 
fácilmente y que ama la sole
dad y los versos, pero hay no
ticias fidedignas de que su cuer-

pecillo débil y ahora achacoso, 
envuelve un sima implacable. 
En definitiva hay que convenir 
en que el presidente del Viet
nam encarna como pocos ese 
fenómeno conocido que pudiera 
titularse "el misterio de los 
hombres de Oriente". Un algo 
indescifrable para los occiden
tales, aunque evidente y efec
tivo. 

De todas formas habría que 
saber lo que en el fondo de sí 
mismo, piensa Ho Chi Minh del 
comunismo y de los jefes como 
Lenin y Stalin, que seguramen
te admiró profundamente en su 
juventud. Ho vivía en Moscú 
cuando las grandes "purgas" 
estalinianas, fue amigo de Zi-
noviof, Trotski, Radek, Kame-
nof... EL de joven, ha podido 
idealizar en su imaginación el 
paraíso comunista, después lo 
ha visto en la realidad con to
da su miseria y brutalidad. 

Pero en un pueblo como el 
suyo, tan pobre y subdesarrolla-
do, la esperanza de ser jefe ha 
estado siempre para Ho Chi 
Minh, en predicar la demago
gia comunista cuanto más radi
cal mejor. 

Cuando Ho, en 1945, tomó 
posesión de su cargo de presi
dente de la República, pronun
ció una frase llena de patetis
mo: "Sin duda me han elegido 
presidente —dijo—, porque no 
tengo nada, ni familia, ni for
tuna, ni casa y sólo tengo un 
traje que es esto que llevo pues
to". Bien es verdad que en su 
mano estuvo desde entonces to-
do el poder, toda la riqueza y 
todo el porvenir de su pueblo. 

Mientras estuvo en la oposi
ción hizo siempre la revolución; 
en el poder siempre ha hecho 
la guerra. Es un destino de ti
tán, pese a su física aparien
cia, sus barbitas ralas y su mi
rada suplicante. 

La revolución le elevó al po
der y allí permanece mediante 
la guerra. Si el Vietnam no es
tuviera en guerra permanente, 
ai aceptara la ayuda que le ofre
ce Norteamérica, ¿estarían en 
el poder los hombres que man
dan allí? Muy fundadamente 
hay que dudarlo. 

En definitiva Ho Chi Minh 
ha puesto a su país en la situa
ción de Alemania y de Corea. 
Si el comunismo tiene medio 
país, va, fatalmente, por el 
otro medio. No cuenta con que 
hay una gran potencia mundial 
que hace de centinela alerta, 
fue es Norteamérica. 

Pero según parece el viejo 
Ho ya no es ni sombra de lo 
que era. Está viejo y gastado. 
Aunque su obra ya está consu
mada: un país pobre y atrasa
do en guerra permanente, un 
país que podría recibir ayuda 
de los países occidentales, de 
Norteamérica sobre todo, y qoe 
recibe bombas y destrucción. 

Moftéom 

La Educación Nacional en ei primer año 
de realización del Plan de Desarrollo 

Por Ernesto Ruiz y G. D E L I N A R E S 
Director de l a E s c u e l a Profes iona l de C o m e r c i o 

E L Plan de Desarrollo, con
cebido principalmente pa
ra elevar el nivel de vida 

de todos los españoles y favore
cer el desenvolvimiento de la 
libertad y de la dignidad hu
manas, no olvidó tampoco —por
que no podía olvidar— la po
li itlca de promoción social y 
el acceso a la enseñanza y a 
la formación profesional a to
do el que quiera y pueda al
canzarlas, porque la extensión 
de la educación a todos los sec
tores sociales, con Independen
cia de su capacidad económica, 
se ha convertido en nuestra épo
ca en un Imperativo de la 
política de redistribución de ren
tas. 

Por eso el Plan estableció, en 
el aspecto educativo, un pro
grama de Inversiones para 1964, 
que en la Primera Enseñanza se 
centró en la construcción de 
2.693 aulas y el mismo número 
de viviendas para maestros, de 
las que se' han realizado 1.931 
aulas con 77.240 puestos escola
res y 1.625 viviendas para maes
tros, representando el 71,7 por 
100 y el 60,3 por 100, respecti
vamente, de la obra programa
da. Y en la formación profesio
nal e Industrial y en la Ense
ñanza Media y Profesional, se 
crearon en 1964, 8.925 puestos 
de estudios en las Escuelas de 
Formación Profesional, lo que 
supone el 76,5 por 100 de lo 
programado; habiéndose obteni
do también Importantes reali
zaciones en Formación Profe
sional Agraria y en la Ense
ñanza Náutica-Pesquera. 

En Enseñanza Media, a su 
vez, se encontraban en curso 

de ejecución al finalizar el año 
1964, la creación de 58.360 pues
tos de estudio en Centros ofi

ciales, o sea, el 97,1 por 100 
de lo programado; y en la En
señanza Media no oficial, se 

Dibujos ton siete errores 

& 

tstofc dos dibuje» son aparentemente iguales. Siete diterenclu U» 
separan Si es usted buen observador debe descubrirlas ante» de cinco 
minutoa 

(LA SOLUCIÓN MAÑANÉ 

P A S A N D O E L R A T O 

HORIZONTALES. — 1: Cifra 
romana. Consonante. — 2: Fig., 
hoja finísima de oro, plata u 
otro metal. Dicese del caballo 
de pelo blanco o con manchas 
de otro color. — S: Embarca
ción de recreo. Obediente. — 4: 
Inclinación al robo. — 5: Gale

rías para tomar el sol. — 6: 
Medio, regulad. — 7: Expidie
res órdenes de pago. — 8: An
tiguos soldados de Infantería 
que no eran ni granaderos ni 
cazadores. — 9: Igual. Leyen
das contenidas en ias dos colec
ciones de tradiciones escandina
vas llamadas los Eddas. — 10: 
Amarró. Fig., agudeza. — 11: 
Abreviaturas de puntos cardi
nales. 

V E R T I C A L E S . — 1: Conjun
ción. Cifra romana. — 2; Con
junto de dos bestias de labran
za. Vende sin cobrar el precio 
de contado. — 3: Conversacio
nes fastidiosas. Uno de los cin
co sentidos corporales. —4: Pre
ferencia desmedida por los pa
rientes para las concesiones o 
empleos públicos. — 5: Estipen

dio, haber. — 6: Apellido de un 
famoso poeta uruguayo. — 7: 
Monedas árabes de oro. — 8: 
Instrumento para cortar las ra
mas de los árboles y plantas. — 
9: Lanzas antiguas. Cuerdas 
gruesas. — 10: Escuchad. Cuer
po químico. — 11: Consonan
tes. 

ADIVINANZA 
Ando por los andurriales 

volando con cara fea, 
tengo una figura rara 
y en mí nombro las vocales. 

FUGA D E V O C A L E S 
S. d.b. c.nv.rt.r 1 .lm. .n .i 

f.rt.l.z. .n.xp.gn.bl. 
.NT.ST.N.S 

L o s i n g l e s e s n o q u i e r e n q u e e l P r í n c i p e 
h e r e d e r o s e c a s e c o n u n a a l e m a n a 

Cuarenta y tres Princesas europeas componen ia ¡lista 
de iuturas posihies Reinas de Inglaterra 

L O N D R E S 
(Crónica del corresponsal de 

f'IEL-DERI" para DIARIO DE 
BURGOS). — Hasta el U de No. 
viembre de 1965, el príncipe Car' 
los, futuro rey de Inglaterra, no 
tendrá 18 años, edad en que po-
drá ir pensando en casarse. Pero 
esto no impide que toda la opi
nión pública británica, desde las 
mujeres de la limpieza laboristas 
hasta las viejas ladys conservado
ras piensen ya en esa eventuali
dad. Con la gravedad y seriedad 
que caracteriza a un subdito o sub
dita de Su Majestad en cuanto se 
trata de abordar una cuestión refe
rente a la familia real. Si, hace al
gunas semanas, inmediatamente 
después del viaje de Isabel a Ale
mania, dicha opinión pública reac
cionó bastante violentamente con
tra la idea de Felipe de enviar a 
su hijo mayor a la escuela de Sa
lem donde estudió el príncipe hace 
muchos años, fue un poco por te
mor de que, durante su estancia 
en ese internado, rodeado de las 
hermanas, cuñados y sobrinos ale
manes de su padre, se encapriche 

• con una princesa alemana. 
"EFECTIVOS" 

CONSIDERABLES 
Hoy, algunos periódicos de la 

República Federal van más lejos 
todavía. Afirman que independien
temente de que Carlos sea o no 
enviado a Salem, la reina habría 
pasado durante su viaje revista a 
los "efectivos" de las princesas 
alemanas por casar. Efectivos nu
méricamente considerables, empe
zando por Xenia de Prusia, de 15 
años y medio, hija menor del prin
cipe luis Fernando, nieto del Kai-
ser y jefe de la Casa de los Hohen-
zollern; luego la princesa María 
Victoria de Hannover (12 años y 
medio), ta princesa Marita de 
Schlcswig-Holstein (17 arlos), ta 
princesa Isabel Von Leiiungen i 16 
años), etc 

iNi fuzblarl, dice la Prensa in
glesa, que se ha mostrado muy 
sensible al idilio, acogido con di
visión de opiniones, de Beatriz de 
Holanda, Nuestra dinastía, dicen, 
Coburgo y Gotha, que sólo adop
tó el nombre de Windsor en Ju
lio de 1917, tiene ya bastante san
gre germánica. Cualquier prince
sa de cualquier país del Mundo 
estaría encantada en cualquier si
tio menos en Alemania. Sin em
bargo, desde el viaje de Felipe, el 
invierno pasado, a Vaduz, se ha
bla de otra candidato, la bella Isa

bel de Nora de Liechstenstein, 
que tendrá 15 años a fines de Octu
bre y que, aún siendo una princesa 
de lengua alemana, nació en Zu-
rich y tiene la nacionalidad de 
Liechstenstein. 
43 "POSIBLES" Y POCAS 

PROBABLES 
Marina de Kent, gran casamen

tera real, es partidaria de las dos 
lindas princesas rumanas Marga
rita, de 16 años, y Elena, de 15, 
hijas del ex-rey Miguel. También 
nacieron, por casualidad en Suiza, 
en Lausana, hablan tan bien el 

El modisto español Castillo 
presenta sus modelos en París 

Si uefa recta en contraste con la «inca Dior» 
París. — AntonÍ3 Castillo, el di

señador español que anteriormen
te estuvo con Lavín, ha mostrado 
hoy una silueta recta en directo 
contraste con la presentada ayer 
por Dior. 

Marc Bohum, de ia casa Dior, fa
vorece una línea natural hasta la 
cintura por la parte delantera, ha
ciéndola caer algo más baja por 
la espalda. 

El corte limpio de la casa de 
modas Castillo hace que las faldas 
aparezcan ligeramente evasées, lle
gando a tapar casi la rodilla y un 
amplio escote alargado en la espal
da en forma de "V". 

Los conjuntos de falda y cha
queta de Castillo están cortados 
frecuentemente en .'orma horizon
tal en la cintura o caderas, con
trastando los colores lisos y fanta
sía. 

Su variada serie de chaquetas 
continúa desde el tres-cuartos, en 
los que so ven chaquetas de mon» 

tar, trajes de cocktail de tarde, ves
tidos de teatro con corte de esti
lo Etón con los bordes redondeados. 

Los trajes de fiesta de Castillo 
están influídoo por temas orien
tales y españoles, brocados y da
mascos son los más apreciados pa
ra teatro, de corte parecido y esti
lo sencillo, como túnicas chinas y 
otros también muy sencillos en la 
mé brillante cu., mangas largas 
muy estrechas. 

Exhibió vestidos cortos para bai
lar al estilo de la moda española, 
de espeso encaje con mantilla o 
tocado, de cintas en la ^abeza, con 
unas cintas alargadas de satén, ca
yendo por 1? espalda hasta más 
abajo de la cintura. 

Vuelve a presentar, el traje de 
un solo hombro, simétrico vestido 
en crepé con espirales saliendo dra-
peadas del único hombro del ves
tido. El hombro desnudo contrasta 
con una larga manga o una esto-
Ir, que se envuelve alrededor del 
cuerpo, 

francés como el inglés y su bisa
buela fue la princesa María de 
Inglaterra. Carlos conoció por otra 
parte, en Septiembre del año pa
sado, a Isabel en la boda de Cons
tantino y Ana María en Atenas y 
los dos jóvenes simpatizaron in
mediatamente. Una íntima de la 
reina madre Isabel que,̂  por su
puesto, se "ocupa" también por el 
porvenir matrimonial de su nieto, 
ha confeccionado medio en serio 
y medio en broma la lista de prin
cesas europeas de 6 a 16 años, 
susceptibles de casarse con Car-
tos, y ha llegado a un total im
presionante de 43 nombres. Es 
cierto que entre ellas aparece la 
princesa Catalina Bonaparte, de 
15 años. Una descendiente de Na
poleón reina de Inglaterra sería 
desde luego sensacional. 

La favorita, s' se le puede apli
car este nombre, sigue siendo Mar
garita de Rumania, perjudicada, 
sin embargo, un poco por el carác
ter de "exiliado político" de su pa
dre. 

¿POR QUE NO UNA 
CANADIENSE O 
AUSTRALIANA? 
El otro día, un diputado con

servador suscitaba la cuestión de 
por qué el heredero del trono no 
podría casarse sencillamente con 
una joven canadiense, australia
na o neozelandesa que estrechara 
los vínculos de Inglaterra con la 
Commonwealth. 

Después de todas estas opinio
nes autorizadas, tal sería cosa de 
solicitar la opin' m del mismo inte
resado, el príncipe Carlos. Porque 
también el tiene voz en el capítu
lo, y como se dene cada vez más la 
impresión de que es un muchacho 
que sabe lo que quiere, es capaz 
dt hacer algún día una jugarre
ta a los que disponen de él sin 
consultarle. 

-—¿Cuándo nació la niña? 

LEOPOLD BERGE 

S O L U C I O N 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Por. 
Ros. — 2: Alas. Musa. — 3: So
ban. Codón. — 4: Rebanadas. — 
5: Locales. -— 6: Tibor. — 7: 
Badilas. — 8: Dejóselos. — 9: 
Pases. Salol. — 10: Añas. Sepa. 
11: Ron. Ras. 

V E R T I C A L E S . —• 1: Pas. Par. 
—. 2: Olor. Daño. — 3: Rabel. 
Besan. — 4: Sabotajes. — 5: Na
cidos. — 6: Nabis. — 7: Calóles. 
— 8: Modéralas. — 9: Rudas. 
Soler. — 10: Osos. Sopa. — 11: 
San. Las. 

A la fuga de vocales: 

Vivir sin amigos no es 
v i r _ C i c E R O N . 

A la adivinanza: 

L a primera semana de Cua^ 
resma. 

AI jeroglífico: 

Se basan en ideas raras. 

A los siete errores: 

1: Pito. — 2: Galones. — 3: 
Cordón del sombrero — 4: Bol 
sillo. — 5: Manga. — 6: Cintu-
rón. — 7: Manga. 

Come cuatqutet otre n» 
ño «. ntílc ruOnormu. 
tieni- lerecnr mcondicto 
nai n m Man. cuaiqutart 
que seo c¿ gradft d» tv 
inferioridad.. 

han concedido ayudaa y anti
cipos para la creación de 25.855 
puestos escolares, es decir, el 
99,4 por 100 de la cifra prevista. 

L a Enseñanza Universitaria, 
cúspide de todo el edificio do
cente, puso en marcha durante 
el año 1964 varias Facultades 
y diversas secciones en Barce
lona, Granada, L a Laguna. Sa
lamanca, Santiago de Compos-
tela, Valencia, Valladolld y Za
ragoza, adquiriéndose también 
Importantes partidas de mate
rial didáctico y científico. Y en 
las Enseñanzas Técnicas, que 
han sido objeto de preferente 
atención, han proseguido las 
obras de las Escuelas de Peri
tos Industriales de Logroño y 
Las Palmas, para incrementar en 
750 el número de puestos de 
estudios, habiendo quedado ad
judicadas e iniciadas las obras 
de las Escuelas de Aparejado
res de Burgos, con capacidad 
para 750 escolares, y las de 
Peritos de Minas de Baracaldo. 
alcanzando todas estas obras el 
55 por 100 de los 6.000 nuevos 
puestos de estudios programa
dos. 

En las Escuelas Técnicas de 
Grado Superior se han lleva
do a cabo varias realizaciones 
en las Escuelas de Ingenieros 
Agrónomos de Madrid y Valen
cia; en las de Ingenieros In
dustriales de Bilbao. Barcelona, 
Tarrasa y Madrid; en la de In
genieros de Caminos de la Ciu
dad Universitaria, así como en 
las Escuelas de Ingenieros de 
Montes, Arquitectura y Nava
les de Madrid. Y la Educación 
extraescolar, encomendada a 
5.000 maestros nacionales, ha 
continuado la lucha contra el 
analfabetismo, habiendo conse
guido la alfabetización de 191.067 
personas: 121.150 varones y 
69.917 mujeres, por lo que el 
censo nacional de analfabetos 
ha descendido al 7,8 por 100 en 
conjunto. También la Comisa
ría de Extensión Cultural ha 
realizado una intensa labor, asi 
como la Escuela Central de Idio
mas, las Escuelas de Náutica, 
las Enseñanzas Artísticas y Bi
bliotecas. 

En total, se había programa
do una inversión pública de 
2.420,15 millones de pesetas, de 
la que se ha realizado el 88 
por 100, esto es, 2.11:8.97 millones 
de pesetas. Y las Corporaciones 
Locales, que habían programa
do 1.138,46 millones de pese
tas, han Invertido en la Ense
ñanza 347,71 millones, o sea, el 
30,5 por 100. De lo que se de
duce que la Inversión pública 
—Estado más Corporaciones Lo
cales— que se programó en 
3.558,61 millones de pesetas, se 
ha realizado en un 69.6 por 100 
esto es, en 2.476,68 millones de 
pesetas. 

Y si comparamos las cifras 
que el Estado español dedica hoy 
en sus presupuestos a gastos 
de educación, con las que dedi
caba hace cuarenta años, es 
notorio el aumento experimen
tado. Así, en 1924, los gastos 
de enseñanza respresentaban el 
5,49 por 100 del presupuesto; 
en 1935 el 6,60 por 100; en 
1950, el 7,83 por 100; en 1960. 
el 8.57 por 100, y en 1964, el 
11,25 por 100. Porque el Esta
do, consciente de su misión his
tórica y social, comprende que 
el "capital intelectual" es mu
cho más valioso que el capital 
físico y que la destrucción de 
éste no es irreparable cuando 
se dispone del primero. La cien
cia es indespensable —nadie lo 
duda—, pero sólo la educación 
permite su difusión y la aplica
ción practica a la producción 
y al desarrollo económico, que 
es a lo que han tendido las rea
lizaciones durante el primer año 
de ejecución del Plan Nacio
nal. 

P o r T A C H I N 

S E Q U I E R E C R E A R 
U N A M U T U A L I D A D 
D E A M A S D E C A S A 

Suspensión de la prueba de la llneti 
aérea Madrid Guadarrama, porque el 
helicóptero lo necesito <tü Cordobés» 

MADRID-, nrimido al
gunas l íneas de tranvías , que 
serán sustituidas por autobu
ses. Entre ellas, la del Paseo 
del Prado, que «enía bula 
pars saltarse lindamente el 
terrible código de la circula
ción al marchar * contrape
lo. ¿Qué ocurriría si '«n auto
móvil descendiera por la ca
lle de Alcalá eT sentido con
trallo a la marcha? ¿O as
cendiera? Pues si no moría 
en el múlt iple trompazo que 
no tardaría seis segundos en 
producirse, que sería fusila
do por la espalda Otra bue
na cosa hecha por el Ayunta
miento Los que iban a mo
rir en el Paseo del Prado ba
jo las ruedas d' un tranvía, 
le saludan. T dediouemos 
una oración \\ doctor Albert, 
caído así y allí hace muy 
poco tiempo. 

AMAS 

L a f laman ve Asociación na
cional de Amac de Casa ha 
creado seis comisiones: Vi
vienda, Al imentación, Vestua
rio, Educación, Recreos y 
Mutualidades. Para pertene
cer a la Asociación, la direc
tiva h? tenido la galante y 
discreta idea de que no haya 
l ímite de edad. L a finalidad 
priinordial es que, gracias a 
!a Mutualidad, ninguna ama 
de casa llegue a encontrarse 
desamparada en algún perío
do \e su vida. *. los seis m i-
ses de pertenecer a la Aso-
cia?ión podrá solicitar el in
greso en la Mutualidad. Nos 
atrevemos a proponer que se 

Estambul. — E l investigador 
californiano de 69 años de edad 
John Libi, ha tenido que renun
ciar por cuarta vez a encon
trar los restos del Arca de Noé, 
debido al mal tiempo, al hielo 
y a la presencia de un oso lan
zador de piedras. 

Los cuatro escaladores turcos 
de su equipo lograron alcanzar 
la cumbre del monte Ararat, de 
5.165 metros de altura, en la 
zona situada en la parte orien
tal de Turquía. Sin embargo, el 
mal tiempo impidió la búsqueda 
de los restos del Arca de Noé 
que, según dicen, sb hallan en 
el Ararat. 

Los montañeros turcos no pu
dieron regresar al campamento 
que habían establecido en el 
sector turco, viéndose obliga
dos a descender por la parte ru
sa del monte Ararat. E n dos oca
siones estuvieron i punto de 
caer en grietas abiertas en el 
hielo y, por otra parte, mien
tras intentaban atravesar un 
precipicio con una cuerda, hizo 
aparición un oso que empezó a 
lanzarles piedras desde arriba. 

Un vehículo o a r a d < 
puede ocultas a otrr 
que llega No cruce la-
más sir tener visibili-
da v derecha 

V E R A N I E G A . 

cree- además , la comisión de 
desnidos, para cuando las sir
vientas se enfaden con las 
amas y las echen de casa. 

C O C I 

Unos tres millones de es
pañoles padecen de hipoali-
mentac ión , según afirma el 
plan de comunicación cris
tiana de bienes, elaborado 
por Cáritas Española. Es de
cir, que la dieta alimenticia 
empleada no aporta las can
tidades mín imas de calorías 
necesarias. Un 10 por 100 de 
la población española está 
hipoalimentada, aunque muy 
rara vez esta s i tuación tiene 
carácter agudo, por lo que no 

trata de casos equivalen
tes ? situaciones de hambre, 
aunque constituyen carencias 
reales. Con referencia a la ci
fra media calórica, España 
según el citado plan ocupa 
un lugar intermedúi en la se
rie internacional, a u n q u e 
mut^Lo m á s próximo a la ca
beza que a la cola y superior 
a la casi totalidad de losi 
países llamados subdesarro-
llados e inferior a la mayor 
parte de los países desarro
llados. Consolémonos pen
sando en aquello de "in me
dio virtus". 

POPOS 

Pues no, don José Antonio, 
no tenemos noticias, concre
tas ni abstractas, de impor
taciones de automóvi les , te
ma que a tant í s ima gente 
"importa". Las impresiones 
recogidas por aquí son silen
ciosísimas, los rumores e s tán 
echando una gran siesta es
tival. Después de la prima
vera y, desde luego puede 
-»sted descartar lo de la anu-
laciór y lo de la firma ma-
tina que indica en su ama
ble carta. Lo más probable 
acaso sea lo del otoño. L e 
vemos en un "600". 

F U T B O L 

—iEh. . . , aqui ya noto la humedad en los pies! 

Riai . el que fue jugador 
del Real Madrid, ha hecho el 
cursillo para entrenadores, 
meta de la mayoría de los 
asefi cuando se ha acabado 
el fuelle y queda la experien
cia. Ha hecho las consabidas 
declaraciones, y una de ellas, 
qr.e destaca con letras gor
das un periódico madri leño, 
h a sido esta: "Directiva, j u -
gadf res y entrenador, respon
sables de triunfos v fraca
sos". Cada l í a entendemos 
menos de fútbol. ¡Nosotros 
creíamos que los responsables 
eran los acomodadores! 

AVION 

Hoy iba a tener lugar el 
viaje aéreo sobre los pueblos 
de ta Sierra de Guadarrama 
i>ara estudiar las posibilida
des *e conexión de la misma 
con Madrid, uor medio de 
hel icópteros. Pero el vuelo ha 
sido aplazado. Razón, que el 
avión que habí*', de afectuar-
lo ha sido acaparado por el 
señor Benítez , don Manuel 
para trasladarse a L a Coru-
ña , en la que es tá actuando 
en estos momentos. Y es que 
la avioneta de " E l Cordobés" 
e s tá en reparación. Está vis
to que ya todr España gra
vita en derredor de Benítez. 
Fotografías conversaciones, 
todo es el tema. Estábamos 
dispuestos a no asombrarnos 
de nada concerniente al sin
gular torero, pero acabamos 
de leer aleo de Dalí oue aun
que no muy claro nos ha 
dicho m á s que esto, refirién
dose a " E l Cordobés": "Es e! 
único español capaz de plan
tar el estandarte de los Reyes 
Católicos en América". 

NOTICIAS B R E V E S 

Calor, pero buenas noticias 
refrescantes. 

—Por cierto, que hoy ha. 
ardido un coche frigorífico. 

—Los embalses han perdi
do cuatrocientos cincuenta f 
seis millones de metros cú
bicos de agua. 

— E n la calle de Buenavista, 
otra casa amenazada de rui
na inminente v van • 

—Hoy se ha vencido e* 
pescado a menos precio t'"6 
en puerto. Gallo a 35 pese
tas v 57 en puerto. 

—No ^-Tinoco hemos te
j ido "estampita". 


